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••• 
EDITORIAL • " M.,.mo ant<o de 

=irf~i~~e~ro~:n1:;1:1: 
:~•i:~s~:fJ!"c!:rftJ:! t:~ 
que, no seu gov.mo, receberia como CO• 
laboraçl,o ,..1evU1te u critica con1tru­
tiv&1 doe seus opoaitorH ou adverú• 
rioe. Coerente com e:!lta po1içio, o go­
\'ffll■dor Tarci io Burity, atravé1 de 
cfü-ersos atos, tem valorizado ee.sa cola. 
bon,çào da opooiç,lo, corriJindo di&tor• 
• • reearando elTOI e punindo e. cul ­
pados, introduzindo modificaçôel em 
programas, aproveitando, enfim, con­
tribuições e suge.atões partidas da opo­
~çAo". (pcf/lino doi•l 

dó ••• 
CARLOS CHAGAS · "Que vem 

coi&8. por ai , é evidente. Pode ser chum­
bo grosso, chumbo fino, barro no venti • 

:taº~ 0d:!:da;::~/:::a; i:i~~i~ 
do Planalto examína o C809 de violên­
cia em que se transformou o Rio de Ja­
neiro, dUVldas parecem não existir: ou 

:J!1
d~:uton~fes l:ais, ~~rçbr:\~ê 

não haverá Hbtra salda senlo decretado 
estado dê emerg'itci• na capital flumi ­
nt.n.se", (pdgino três) 

••• 
POLlTICA . Hélio Zen•ide: "O 

~l:~~: ~~1:~~~ªi'!=í!t&nd: 
do aistema governista, não atraiu con­
tn 11i e onda de hostilidade e descrédito 
que o governo vem enfrentando na.s ca• 
mad11 populatt.s mais afetadas por ai-

' f:i~.ªÊ !~r~~i:~u~~ ri=~ l:';!; 
de governo. o prnidente Jimmy Carter 
joga oa 111timoe trunf01 para ruolver o 
problema dos reféns norte-a.mericanoe 
))"'806 no Irã ". (página doi.t) 

••• 
OPINIÁO. eb .. tiio Lucena: "E 

diacutl"el • capacid•d• de ceruio pro­
fiaionail!I que do levadoe: 1 ocupar car-

ft'!~~~~p~;e,i:,~ti~d:::=~ 
do pusa cinco anoa como eetudante, 
frlquentando a faculdade, tomando 
cerveja no11 intervalos dH aulu e jo­
gando lixo nu anotaç08. Termina o 
CU:1'110, aai mais burro do que quando 
entrou e, meemo aesim, conaegue urn 

~~~~pe~'ho~!r-:;=r:'~r.'e:i':1~;!; 
nAo tenham 11ido u1,tad01'". Oeiu Qo. 
"'"' "Noe pequenoo r,upoo que fte. 
qUtntei .em Pari, nlo vi nenhut:n di­
P.lomado de brilhonte no dedo. O moto• 
nata de tá.li Gabriel Marcel, que me 
eondutlu a Vlaitar 06 monumentce, ln­
formou que _quando viate um titular OI· 
tentando a jóie no indicador era algum 
Depo a!ric.eno utraviado pel01 bóule­
~". Joeli Leite Guerra: "O muMU 
11111talado n• e .. a d• Pólvora pouco 6 
'11itado p,loo p..-naet. O 1n,.,_ 
pelo panado, o reviver naquele. qua. 
drot que et.t-mizam uma Ía.N de no111. 
capital aquilo que foi impolllvel e mm-[ l :,i::.,~=•J;,~t°tlvaoopa• 

Giovanni D'urso agradece solidariedade da imprema e fala ,obre o aeu cativeiro de trinta e quatro dúu 

D'Urso agradece 
a solidariedade 
dos jornalistas 

Rom& . O juiz Giovanni D' Uno, que 

rt~~e::ti3~ ru:::~ª:i: ~~-:~ 
''cárcere popular" reuniu-se ontem com 

~90~1d~1!:ci~ ~h::~id:d:~Tu~!ut! 
1Ua odissêia. 

D'Urso di.ne, cercado pela. impren­
sa, que que.ria dar .. ee\1$ mais profun­
dos a,gradecimentos a tod01 \"OC'ff, nlo 
imr>n.a a posição que tenham wurni­
do. 

''A soHdariedade e arnin.de d 
monstrradu sem dúvida que te coMti• 

:!:r: &~=l::0
tiii~oufui::Oª :~~ 

tempO em que fumava incessantemen­
te. 

Tanto a imprensa como o parla­
mento se dividaram em tomo da ques-

~:i!d:~~=~ ;=: C~~~; 
~~~~d~s a~ep~~Íi::~~iéri:/ee~!~ 
paganda em troca de sus libertaçAo. 

Aqueles que mantiveram uma " li­
nha d,1ra", inclusive a m~ioria dos pri.n. 
cipeis Jornais, nee-arem-se a publicar e&· 
tes materiais e disseram que isto IIÓ de• 
sembocaria em n0\'06 atos de terrorismo. 

Os de "linha Suave", inclusive um 
grande jornal de Roma e ,•trios regio• 
nais, publicaram os me.nife.toa. Disse-

~~º q~=r~e !!_f!:;ªa d!dam!oJ:z~umani• 

casa~~~~~ ==~~d: fi~<!Íoª~: 
quinta-feira passada, 

Governador é 
·cumprimentado 
por entidades 

A intervençjo do governador Tarci­
sio Burity em defesa da par !Ocial em 
Ca.mudm. a conc:ea&ão de melhoree pen­
lÕM b viúvas; de funcionArios p!lbhcos, 
a importação de. um acelerador linear 
p&ra o Hospital lAure&'K.l e a implanta• 
ção de uma 1retrnn em Ritos receberam 
aplau808 de represeotante!I de cada CO• 
munidade. 

Do Sindicato doo Trabalhado'" 
Rurais de Jo.io Pe680a, o Chefe do E,e. 
cutivo recebeu comunicaçto em que .seu 
pmidente, Firmino Teixeira de Lima, 
manifeeta agrade-cimento em nome d01 

:7:~z ~• ~P;,11~:"~~~ci!~· 
João Batist« de Melo, pree.idente do 

Sindíe&to doo Lojistas de J oAo p.._, 
em nome da clo.&M também transmitiu 
ao governador 'làrclalo 1 Burit.y "•ua gn,. 
tid!o pelo espfrito humanit4rio demons­
trado por Voua. Exceléncia, no cuo do 
problema do Hospital Laureano, doando 
um nm·o equipa:me.nto de cobalto'' par,. , 
tratamento de caneet0101. 

O preaidente da Clmara Municipal 
de Sap6► em nome do vereador JON Pa­
dilh• da Nóbrega, comunicou a aprova­
ç-Ao, por unanimid,de, reque.rime.nto de 
congntulaçõeo "p,la maneira brilhan­
te" como o f)\'emador Tard1io Burity 

~~:iC::.:J:'~~bfi:.".'6" du vlu-

beu ~~;:.3ef.T:'°d!d~=1\f':° 
cipal em que o vorudor Jooé Neotor ele 
Ald.nt.ara Gondim • manifetta apl1U101 
pela aç,lo d .. envolvida em favor da 
conatzuçAo da Círetnn no Baino d<> 
Mono, ""quela cidade. 

Estado agora é um grande 
pólo de seleção de zebus 
Com oe f0f'Ç()8 de&en\""Ohidol pelo 

~°i,e;!',1°:uf:~c:n 
8~~.U:'i>:ar: 

r:: ::~~:s ::ui'::º::=~~-; 
aqui içlo de um lote. de borinoe da raça 
Sandi, pertA!Ilctntec ao lnttituto de z«,. 

~~
8
uatede ~~~:• Á=~~'Ta 

~=t:~~:b~~·ci8i.a!~.::en:Ê!: 
taçio Experimenta I de Ria(!ho doa 
Cavalo&, no alto sertio, onde a empresa 
já re•lita pnq . co 00\'inol 
Schwys. 

Como parte do intercà.mbio entre 01 
dois Eetados, a Paraiba. segundo anun­
ciou o diretor-presidente da Emepa-Pb, 
•põn.omo Abdon Miranda JUnior, e.n-

S:: I.~~ ~~~u~ :p~~~i~:! 
Mo1otó e um lote de oVÍDOI deslanadoa 
da raça Santa Inez. onde também aerào 

Ecologista teme expansão 
do Pro-álcool na Paraíba 
O ecologista Lauro Xavier cliue on­

tem que ieme a construçlo de n0\'8111 des­
tilaries para servir e.o Pró-Álcool. porque 
"é uma ameaça â vegetaçAo da Zona de. 
Mata e do Brejo pa.raibano". Diue que 
se deve deixar em paz as dltimu reser­
vas localizad&1 ao sul tio Eetado, limite 
com Pe.mambuco e nas faixas dos muni­
cipioa de Santa Rita e Espirito Santo. 

O sr. Lauro Pires Xavier acha que 
O!! proprietários das fe9e?'\T85 no~ta.is 
afetadas pelo "deamata.mento ind.iscri. 
minado" deveriam ser recompensados 
pelo tBDF. inclU$.lve com lev&ntamento 
de crédito para atividades a,:ricolas. 

dHde que f08sem usegura~ as att1ait 
cobertura.a \'tget.ais. Lamentou a atua­
ção do incra. que eone.iderou contradit6-
ri08 os crit.mos pua cobrança de impoe-, 
too. 

Lauro Xavier di..ue que a fauna vive 
da flora e o solo, quando rec::obe.rto, pot• 
sui um e<:o55istema determinado em qu" 
a fauna está protegida, bem como os mi• 
Cl'OOn!.a.nif-m~ do subsolo, N!!JJ)Onsávtil 
pela decompooição de folha,, galhoo ... 
cos, e.axas de an·oru. oomtituidol de 
funp. algas, baetéria.a e aneJideos que, 
com o dHm,uamento, si.o bastante .re-­
tadoo (Página 12). 

Aviões dos EUA aguardam 
a libertação dos reféns 

WiN.b,den, Altmanha OcidenW. Trie ho.pi­
t.ai, aéf"K9 dct, ~ \.'nidot a,uvdam numa 
p11t• d• baae nortt-•mfflca.n• d• Rhtin-M.1..1n Pf!"' 
to de 1-TfJ\kfun. tom suu equipN méd1dtt •ltftAI 
pua tt<"ebl!rt.m ot rtfêna O. botpita11 ,~ 
Ni,ht.inple d• Fc.rça AUff doe Eaudol Unido. 
tfm ctpacldade par9; 40 mac• 

No hotpiul da b• MtM ttr1 w~ • .o 
QWl6mttroe • ~ da 1).,. CM Rheiri-Maa. 
IIQ)ln'6f qut °' 52 rtffflll recebem tratamento 
CMO etj,l.m. tri,'ildoe para• Altmanba Oàdft\tal. 0,_do,.,,.,.,.i,,,. ... .i. .... -... 
dD ceno &: W»eeb.den MtJo ~ 
numa indic•çjo de que u •ut«idada mílit&Nt 
n1o Mpcnnn um dNfecho imir,ente da criN. 

Duttnt.e ®" tpiaódiot tu:1teriorn • a IOltun 
d• 13 rt-fên1 n(> ano pNtado e • rw.moç:l.o de ~~ 
Jtncia<\or.íl,m Richardq_utffl dt'l'Mri - oho.­
oltal d• Wie1"b.den ....... dt p(lli,cilà m.ilita.r, \ 

Dwite dai port6f,&. tam» alupdoit ptb 
Ut... t:ab&lJ, ck alt\>\$à0 nortt-em-enc-ana •tAo a 
p»10it ('(lffl °' tka1cot e ~nl-N í.-ndo 
~·anfu:açõai de funcionl111n1to. lmKIMI cemadu 
de nt\·• ac-u.mul&m-ae por,~• pane. enquanto 
ttNCe l O.pK'l:&tlV&. 

foram tem!Mm, puudu ute~ h eehoe 
U!l~tllli('(lt,, lncl\lllve Ull:MI ~1dade 0., hnba n,,ülti• 
pli i!'INlada pe.lt 00mP*,nh1- ttWO.nc.. a1ta)j. 
Q\Npttmt.nfCll~JQ'lpu('OntnoaJl"&N­
aoa••M". 

Em Rb!1n-:\llliA, •au«w1dedll m:i.litt.rw Jtl•· 
n•~m 1«1W oa t'flf'b d• tt:aprtftM, A.a 1utoridada 
di9't:tl.in <,ut nJo ha,'lri ~ ~ tlMl('becw 
e q~ ''nio • en-,-tl qut ~ meb dt «>municaçlo 
recebam auton&flçio de ecnmu:tar oa ""* d\J. 
ranle 1i.1 permal>ft'lcl• na AH'nMtl\M ... 

O. hcwpit•i• ~ ifhtint:alt Urll d-uu 
t11p11\eç,&r,I.. doia mfdi«- • du• tQftr•init.. ,ltm 
t,-1dul>Odiol ... 

PREÇO Crf 10,00 

Burity inaugura 
postos da Telpa 
em duas cidades 

O pomador fin:laio Burity pa.au t.odo 
o dia de oexta-frua, no intMior do Eotado, 
inaul\lf&l1do obra nu cidadeo d• Lqoo de 
Dontzo, [lua F.otndu • Caiçara. F.oicft 
aoompanbodo do preoidenu em ncrclcio da 
Telpa, ar. M..-1 de O.U.: dm deputa<iol WiJ. 
1011 Btap O ÃIII> Caniolo; do - do 
Saude, A1oJ,1io P.row: •Utoridad• locaio. • 
tuda.ni. a do povo tm g,nl, ,... ool,nidadt,,. 

&aw inicialmenu em Laeoa de Om­
onde deu par ina.....,..do o i-,o uléllnico da 
T•lpa . com uma lipçio pa,a o nprooa,tante 
da Telpa •m Bru!lia •, o m,rcado publico. 
abMUcimento d''JUI, iluminaçJo pública • 
calçamento de ,-ária ruu. À .,1.,,,;dad,, ealb­
ve pNIM1lte tamWm o prt{,iu, Raul Coou. 

Em Duu ~•das. o eowmador Tudaio 
Burity inaugurou bentficioa idtnucoo i cidade 
q,,o vilitara antoriorment.e. Ali, ~ que nlo 
viátava nenhum m\ln.idpio paraibano de mioa 
abuando, -11"'1 • uailo do PD , que elo­
--' Wiloon Braga para Gov,mador em 82 • de 
qua Uo adiantam "arengas e intrigu, em ooa­
Nq'Ufncia do medo dOI que nada fazem" ou .... 
tra"'- cle jom.ieooo oemanais, oom ,ntinhoo 
biatmooo, faJa.ndo bsuiru. cliator<,endo fa"'", 
na tenllltiva de ludibriar a oplnilo pública pa• 
raibena". 

Lo.., apóo u inaucunçõeo •m LAeoa ele 
Oentzo, a PN!oitura o(,- um coqu~ Em 
Duas FAuadu. o Go\.-em&dor e tua romili\ia 
participaram d• um almoço na reoidfncia da 
&ra. Otília Viana •• em Caiçara, inaugurou um 
pooto do PIASS • participou da ,olmic!ade de 
entrqa doe certifia11dot 80I condu.inta do t• 
Grau, do colqio local. 

TELEFONES 
O governador Tarcitio Burity 1nauSUJ"3'1 

J>Ollol telefónicos em ma.ti doi& municípi.01 • 
Lagoa de Dontro • Caiçara. Voltou a l'UÍlnllAr 
que •" o íun de sua admlnisttaçJo nAo ficará 
nenhum municlpio da PvaJba tem comt.lDica• 
çõeo com o polo pelo telefone. 

Burity, que foi ao Iln)O acomJ>&Ohtdo de 
~tánoo d• &lado e deputados, enttt el .. 
\Vibon ilr81t. LIUIU(WOU tambtm ten'ÍÇOO ele 
abutacimento d''cua, ~ pllblia,o • 
pooto1 dt eaúd•. P?om•teu tamWm que -
meemoo mUIUdpioo 1triam ainda beneficiadoo 
em eeu Govcno. 

O ,.,...,,.dor Tuci,io Burity afirmou 
tambfm que a resiôo do Brejo&erâ privilegiada 
com pia.no dt eletrifie&~io rural • Pl"Ímenta­
çlo de .,.tndu. Rmoaltou • __., atual 
em inte-sru cada comunidade dentro de um 
conteflo toeia1 medi.ante o ap~--eitem.m.to doe 
- =~quedo destinah. (P'«ina, 8) 

José Dias ma ta 
ancião e depois 
morre enforcado 

Jooó lleiediu, Diu !MIOU, na última 
quarta-feiro, o anciio Joio Joaquim da Sil,-a, 
com vâriu pei.uiradas, no municlpio de Salga. 
do de São ,g;._ P,,.o em Oqnnte • rocolhido 
a um• ceio da delqacia local, no dia llflUÍD~ 
enforcou-te.. !litm deixar bilhete ou outro eacb.­
recimento capar; de moetra.r os motiYOB do aui• 
cidio. 

~ Policia_ acredita que t1• H matou. ane. 
penchdo do cnme que cometeu. Toda.\'UI, o ma­
;,r Jacinto da Costa Serpe. del..-do d• !ta­
ba.ia.na, ett4 presidindo um inquérito a fim de 
deocobrir, oficialmente, l)C)lqUe Jooé Be1>edito 
se enforcou. 

SEPULTADO 
Foâ sepultado ontem1 no cemitério Senhor 

de Boa Sentenç,a, o tervente de pedreiro Se,-eri­
no Ou.rio d01 Santo&, 20 ano&. eofteiro •que ,e. 
sidie no bairro da Borborema, em Campina 
Grande. 

Ele mon-eu ao nir de um andaime., an­
teontem, quando traball.:\..., na COllltnlçlo de 
uma caa, em Tambaú. 

Estado constrói 
72 apartamentos 
para estudantes 

Com~ ooum a demoliçio de pequona, 
nopúblic .. da C.1& do Estudante, na Ru• d, 
Areia, que darão lugar a tnodt.mos apartamm­
tol duploe em número de 72, como parte da ,. 
forma completa da iMtituição que Mtâ a.endo 
promovid• pela Sectttaria de Educ,çjo, com 
rec:unoe de oito milhõe:e de m.n:eirol. 

A e.mpNIII. Cona.r, de acordo com o contn.• 
to finnado com I Secretaria de &:lucaçjot• 
Cultura. tm um praao de cinco me!lf.S para 
roncludo doo trabalbol, que tombem pm-6em 
o reaparelhamento da cosinha, rfttaurante e 
banheiro. 

O. Mtudantee que nio puderam viajar .o 
interior, n .... _pnlodo de ........, eetolu, am 
fuDÇ6o de compromieeoe, como em.p~ foram 
..rocatiudoa pela Stcrotaria de Educaçlo, ..,. 
quanl<> ootroo~ber.m _.,,. do CJo,.-..no 
do Eotedo para o intcior. 
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OPOSIÇÃO 
E CR1TICA 

Meamo antM de uaumir o carso, o ,ov.,... 
dGr TarcWo Burity fula queet!o de reeonhecer e 
proclamar o Importante papel da CIIIOUÇÜ DO•• 
tema democrático, dbendo que, no - 1overao, 
~beria como colaboração relevante, u critl• 
Cll9 conetrutivae doe eeue opoeitoree 011 aclveni• 
rioe. Coerente com eau poeiçio, o covernador 
Tardllio Bllrity, atravéa de dl-- atoe, tem 
911Joriado eua colaboração da opoeição, corri­
pndo dutoreõe1, reparando erroe e punindo oe 
culpados, Introduzindo modlftcaç6ee em pro,ra­
mu, aproveitando, enft.m, contriboiç6ee e •llfee­
t6et partidas da opo1içio. 

No que 1e relaciona ao poder ftacallsador da 
oposição, atravél de ee111 repreaentanteé na ÃII• 

■embléia Legislativa, a• conta• do - primeiro 
ano de governo receberam~ favorivel do 
Tribunal de Contaa do Eatado, e, noe próJdmoe 
diu, aerio aprecladu ae conta. de 1980. 

Além do controle externo, exercido pelo Trl• 
bunal de Contaa, ór,io allliliar do Poder Le,u­
latlvo, por iniciativa do governador Tarcuio Bu• 
ril;y, pauo11 a funcionar, de modo maia efetivo, o 
cantrole interno doe 1"&1toa da adminietraçio ee­
tadual, atravél da Auditoria Geral do Eetado, o 
que mereceu referência elogioaa doa conaelheiro• 
do TCE. 

Este é o roverno, por iaeo mesmo, mala con­
trolado e fiacalizado deede a criaçio do Tribunal 
de Ou1tu do F.ltado. E ê evidente que um cover­
no usim, que governa eob d11plo grau de controle 
e fiscalização, ê 11m roverno que covema u cla­
nu, eem receio e ■em eobreualtoa. 

t engano, portallto, como acentuou esta -
mana uma 110ta da Secretaria du Finança■ , 
pena&Nle que este coverno tem intereaee em M• 
conder aeue atoe do crivo tbcaliudor do povo, 
eercido pelo Poder Lerlalativo, com o awdllo do 
Tribunal de Conta•, eete auxiliado, por ,ua ve:&, 
pelo órcio de controle interno doa 1uto1 públi­
coe. MenaaJmente, aliis, o atual roverno adota 
uma praxe que havia aido relaxada, eaaencial 
ao acompanhamento da execução orçamentária, 
que é a publicação doa balancete• ftnanceiro, or­
çamentário e patrimoniaJ do mêe anterior. Todoa 
eabem, atravél dieeea preetação·mmaa1 de conta,, 
quanto o Governo arrecadou e quanto rutou, e 
em que gutou, tlcando a car,o do Tribunal de 
Conta. do E8tado e, atravél dele, da Ae■embl61a, 
o exame maia detalhado da le,alidade dae deepe­
eu governament.aia. 
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Ser ou não ser 
No• pequenoa grupo■ 

que. frequentei em 
Paria Oé para oe ladoe de 
Saint Germain) nlo vi ne­
nhum diplomado de bri­
lhante no dedo. O moto­
riste de tui Gabriel Mar­
cel, que me conduziu a vi­
sitar oe monumentoe, in­
formou que quando via&e 
um titular ostentando lj 
jóia no indicador era al­
gum negro africano extra­
viado pelos boulevards. 

Usar o slmbolo· era 
considerado pedanteria 
que a ~nte da t:ena não 
tolerana nem dos nativoa 
quanto mais dOB empavo­
nadOB advenas. Fiquei sa­
bendo e nem. houve nece1-
sidade de p,ecaver-me, 
bacharel formado pela 
turma de l927 em Recüe, 
porque anel no dedo foi 
coisa que nunca tive. Não 
elegi padrinho rico que 
m'o ofertasse e as econo­
mias dum recém-casado 
já pai de filho nilo chega• 
vam i_>are semlhante su­
perflu1dade. Na Paraíba, 
do passado, todavia, o uso 
do diatintivo era geral e 
indispensável natural­
mente à luz de identificar 
o porta dor como médico 
ou bacharel ou laureado 
noutra carreira cient ifica. 
De imprimir-lhe s tatus, 
superioridade cultural 
sobre os contemporâneos. 
Digamos t udo: conferir­
lhe poder, indicar-lhe a 
posição no mundo políti­
co e, sobretudo, realizaJ 
ao olho embasbacado do 
cliente cobrança bem elo­
quente dos honorários. 
Recordo-me de que Gui-

lherme da Silveira, Santa 
Cruz, Botto, João da Ma­
te, e, entre OI faculteti­
VOI, Maciel e Joaquim 
Haídman, ootentavam 
cada um enormeeolitério. 

Nlo aei se no mo­
mento que atraveseamoe 
a mocidade egn,eae de 
Universidade obedece ao 
costume euntuârio, maa 
presumo que aim, pois a 
Joalharia da Duque de 
Caxias, ai-ar de aaaalta­
da por ledravazee que ali 
·montaram autêntico ri-fi· 
ri, reabriu logo as porta& e 
continua proapémma. 

- Outra coisa a que se 
deve prestar atenção em 
Paris é no vocabulârio 
usado n011 mei011 forenses. 

ão há llngua meia rica 
em modismOB que o fran­
cês correntio na Cidade­
Lu~. variações particula­
res não encontradas no lé­
xico e nem na literatura 
oficial. 8 o argot. A ma­
neira de tratar 08 advoga­
dos varia conforme o ju!zo 
mantido pelo interlocutor 
acerca de quem se apre­
sente com esse titulo no 
jogo das relações sócio­
econômicas. Os crimina­
listas notáveis são cha­
mados maitres e os patro• 
nos do civel auocat•. 8 
preciso, entretanto, cau• 
tela no emprego de outras 
designações de aparente 
sinonímia mas que impri• 
mem ao termo utilizado 
sentido irônico e até pejo­
rativo. O " advogado" 
chambão, albardeiro. fa-
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latrão habituado a ee 
valer da trica alicantina, 
é nu rodas forenaee (e nu 
outras) denominado ba­
vard. A diferença no 
substantivo fica nieeo. 
Quanto a mim fi9uei em 
guarda para .n,pelir qual­
quer equivoco dos,colegao 
gaulezee se uaim re1va­
lasaem r.ara ferir o biso­
nho eu -americano gato 
preto em campo de neve 
pelas zonas pretorianas 
da antiga Lutécia. 

Aqui entre nós ine­
xiste termo adequado 
para designar a categoria. 
Con!A!ntemo-nos com a 
chulice do apelido p<>Pü­
lar de-papa-defunto intro­
~uziqo na linguagem doe 
JOm&1s para verberar os 
urubús que atormentam 
nas morgues e h01pitaia 
vitimas de acidentes de 
automóvel extorquindo­
lhes procurações para re­
cebimento das indeniza­
ções com as quais se locu­
pletam. Também no sopé 
da Justiça do Trabalho 
ninhadas de bauards se 
acostam promovendo re­
clamações improcedentes 
com o intuito de liquidá­
las em ridículos acordos 
de cujo numerário tam­
bém se apossam. De en­
tremeio brilham ainda 
feios arranhões na ética 
profissional de cuja apu­
ração descogita a OAB, 
apesar do nome dos im­
plicados sair em todOB 08 
Jornais. Eis o que afinal 
de contas acontece quan• 
do em qualquer competi­
ção mercantil a oferta é 
maior do que a procura. 

A memória da cidade 
E ,tive folheando o passa. 

do que W alfredo Rodri• 
gue.z nio deixoo que varresaem 
eem um documentário perfe.i• 
to. AI fotos e 01 te%t08 fo rma• 
dores da obra ao mesmo temfM) 
aaudade e História noe carre­
gam ao ontem, e mais ontem 
ainda, dei.xando-n08 ao convi• 
vio das figuru, doe am bientee., 
das pa.isagen• de lampiões e 
bondee puxadoa a bum>. como 
ee lá eetiv~m06, tal o pode­
rio comunicath•o da linguagem 
tratade J)@1o apaixou.ado dest.a 
cidade, que cheguei a a,. 

nhecer, à diBtAncia, com:er. 
a.ando na eala do Cabo Branco. 

Fico duvidando se ainda 
e.x-i,te alguém que ame uma ci­
dade. Mas.mo aquela onde nat· 
ceu . Se. por acuo o babiu.nte 
se Wegra ou compõe o qua• 
dro vivo da urbe, nlo como 
mero transeunte. mas como 
elemento embora b'ansitório 
da t1ido citadina. € bem difi. 
cil que.e guardem poatai.scom 
o cuidado e a dedicaç,\o do ,.,. 

lho Walfredo. Postais, tam· 
bém, de memória. O p:,vo eetâ 
aquecendo a própria memó­
ria. O deaafio da modernidade. 
o tempo que sempre vence. o 

desprezo polo uudo&iomo não 
acatam. boje. o chamado pro­
vincianismo. 

Cada um b"ata de traba• 
Jhar. ~ preocupaçõe! do tan­
tas que as vias da cidade nem 
são percebidas em aeus deta­
lhes. Para dizer bem, nem te 

sabe p:,r onde se caminha. 
Apenas cru.iar ruu, entrar e 
sair de lojas, cartórioe. Sa1WI 
alguns que ficern, vagabundoe.. 
deitedOB em bancos ou boce­

jando. jâ apt'.,J6entados. noe re~ 
cantos do Ponto Cem ™iA· Fa. 
Iam da vida alheia, •bordam 
tudo. mm não peraam na ci• 
d.ade, nem e vêem. 

O museu instalado na 
Cua da Pólvora pouco ê viai­
tado pelos peuoenae&. O inte• 
reMe pelo pasudo, o reviver 
naqueles quadros que etemi• 
zam uma fue de n<Wia capital 
aquilo que foi impos.9ive.l e 
nunca mais se repetirá, não 
motiva OI paraibanOl!I . 

A leitura do "Roteiro Sen• 
tim~ntal de uma Cidade" , 
ímpar pela perfeiçao, pe.lo de­
talhame.nto, inclU1ive de PH· 
8081, apelidol, liste. de mora• 

José uite GIUlrra 

dores da, ruM antig81, fettao, 
comemorações. é um ezerclcio 
pen quem perdeu o gosto polo 
passado. 

Quem "' fixar ,,.,. fut.ca ex 
livro e do museu da Casa da 
Pólvora verê como não som06 
tio provincianoe quanto pen• 
samOl!I. 

E podemos ficar imagi• 
nando daqui a m ais e mais 
tempo o que dirão de nós. AJ . 
guém ~m de ee interessar pela 
memória da cidade. J â penu.• 
ram as gerações futuro det· 
con.heeendo visualmente as 
décadas em que vivemoa? 

Da mane.ira como Walfre• 
do Rodrigu.. guardou o .,u, 
'guardem08 nouo tempo para 
que o futuro veja a face do 
pusado em po1tai-1 coleciona­
doo. Cronicas M. há um a,. 

quivo de referf:nciu escritas 
formado no dia a dia. Seri que 
algum escritor &e intereaaré 
em fixar n()M()I dias para o 
amanhã saber? Serti que jé 
n.uceu um novo W alfredo Ro­
driguez que, no refúgio de seu 
gabinete. eecrevinha e a.nota 
o bullcio deata ano1 para, 
maia tarde, documentA-lo à 
pcot.eridade? 

Do Redator:---------------------

Oe doadora 
da vida 

E diacutSvel a cspecidad.e de cu, 

tOI pro6-ionaí, que do levad01 a OCO· 

pu carp,o de deotaque .. m • devida 
~ da OCld<UllO. Por en,nplo: 
um adv'Ocado p..,. cinco aD01 como 
eotudant.e, r-tuentando • faculdada, 
tomando cerveja noe ínterval01 daa 1.U• 
!ao e .lop.ndo 00 lixo M IU10teÇ6N. Ter­
mina o runo. Mi maia buno do que 
(l1.W)do entrou e. m.-mo ueim, conae­
P um bom empnco e tran,lorm.a-ee 
tm outoridodt, embora conheci­

- "'° tombam ado teotedoe. 

Tet:DOl!I e:s:emploe, mQ ciá-loe ae­
ria mconv\!Olent.e. t pre.ferlvel íuer de 
ooota. que tudo •Ui U mil ma.ravilhu, 
muito embora todo mundo Niba que a 
realidade , outra. Afinal, a denúncia 
declarada tervirif lpe'Dat para ACllTU 

oa inimoe, provocar pol6micu, fe:rir 
,eDIJbllidadee, machucar va,dadet e 

melindrar a quem 1111 a001tumou, detde 
o nucimeoto, com 011 afqot,, bajula. 

ç6eo e mentirinbaa. 

)üp,to que, p.re(erlvel fin,ir eatu 
tudo bem, meomo diante do prejubo 
ceuoado oqueJ• que dependem dai de­
cooeo d- profiooion&ÍI íabricadoo. 
A incomp<Unci&, aímaJ, prejudlca 

apenu • parte in~d.a.t uma ve~ 
que n.6o ter• a .,a.utotídw" quem • 
obrigar,• dor apUu~ por um piei-

t.o nio reeliudo, por uma chapa sem 
regietro, por uma candidatura anulada 
por ato& de força e pelas tre.r:nóia.e tra­
ça.du em gabi netea. 

Por outro lado, não podemo, 
apontar verdadeiroe culpad01 por tal 
eetedo de cx:riu1. Noesu univt:nidadea 
ainda pe<:am, e muito, ao n6o eelecio• 
narem ,eu, futurot doutofN, aceitan­
do O& que nlo tiveram a aorte de rece• 
ber uma educaç'o dom61tica cap3i de 
preparar seu.a eepúitot para a vida pro. 
6-ional. 

E a vida continua. Continua detde 
o tempo de Adio e Eva e deverá proe­
,quir, neua IUOellNo de COÍMI, atA 
que algum dia um doido .em lenQO e 
Mm doeu.mentol reeolva botar••• boca 
no trombone" e protestu. Por enquan• 

to, limitado& par - medo advindo 
do fato< "UICCID•oni..da", - olJri. 

gados a continuar digerindo tai1 "per­
sonalidade.", diatribuindo 1orrl101 
am.a:reloa e falto& para retratar um bem 
e.tar inexisunte, ao me.mo tempo em 
que, forçados pela.a circunstAnciu, te• 
m01 a grande obrigaçio de fingi r que 
tudo corre M mil muavilh.u, que eeu 
"doutor" ~ o homem m«i.11 d,bio do 
mundo e que euaa decilÕel foram, lio e 
&erão enNmamenui.-,blat, cap.aze1 de 
eervir oomo exemploe U geraçõe:1 futu ­
ru. 

Fingi~moa • oo que .. i,o diotante 
acreditarão piamente. Afinal, 01 Ma• 
noéi11 Joloe, Sebuti.101, Ftanclacoe, 
Gilvana, c.cruoe e Femand01 da vida 
ee comtituem minoriu , • ,uu vo~ 
nunca ultrapUMrto H fron teirH do 
Liceu. 

POL1TICA 

1. ESTADUAL º __ ...,......,. __ _ 
... ,,..., .. ,............, ..... _~ 
MOotrolUC'Ollt111,lo~•~•.,_,.. 
quto,ot.-..mo c"" ~ .... ~ ....... 
..... ""'"""'..,....,.. .. ,,.um. ... _,. ...... 

• Em&a,,ad,put11clodoNr.1110~ •--­
foJo,i,,d,o""' ttf"MOCIJNldonoit • • .,,.., .. WU..a.. 
fGIIUIIC'O~f"nlf'VOIMMIIU'W9 ..... _ 

d~tllPiRrri:s(ilfoauMO\+.,•---•• 1, 
i; dftO{-.dfflll..f'od.#K#Vf.t,,,....Jo,vc ....... 
MMP"'f 1'lanlf'N a MU""4 ljw ffl ~-...... 
.. ..i..r. o .... ... ... ,, , _ _,_., 
N'IIUM"l.lt. qwdtMordQ. ~•'°""•• -&,i,u.,.._ o dtpcaodo IV«.Qll8ro,.n&Ul(a/t,t.._ 
••....,... l ... NIM .. OUtl'OI ... ... 

Com WIO. , ~ -1 !~ ~r "° ~ ~ 
~ '" &kido.. poro montft'ff90tuinMk•-~ 
anwwu t0m «-nu 1~ 111~ to/,pmatQNll9'. 
Mdodn. Mos. """ po, i.uo. o~•tto..t~MOdou. 
H OU41'dou cw,inci.o t tôiordou (vmao th •M141l 

Ndo 1'd nodo mai, dt "t"ffdtin, do qw o~ 
dt ponto, dt 11111\'1 • d t ati t&Uk:t, A d~otr'0<10 ndo I 
MniformuJad,. ao C'(Nl tnvio, a ditJff'finci.a i 41ma to,w6;. 
('lo 1'14tw'a t dt mo ~U.t/nt id 

Pou o dtputodo Wit..on Bra,c. mnmo irtt.,,..,.. 
o ,u,tma aovtnUlta. ftm~ te-(.~ u,o c~m df • 
dt própno, ddtordando do .tlJ lMIO a qut Pfflffltf.. 
toda utz qut ncio Jid toincidincio dt p,r,uamffllo t • 

•cd<>-
Graro.t • 1.1$0, e~. hojt. mt •mo no, dl'fQf queof.,. 

ctm rdtnCÔff oo .. , , ,mogC)Uf'rn1$t4, tt m ~ {104. 
dt ptMtrofdo. &.10 di:ff' qw fo>i o dtpu;Uulo fHm,J 
meti: ootodo do PolGl'h. mamo t m ctntroa urMflcl, 
conwJodo ~qoo_ ondto elffrorodo i moLI lillt'tt.._ 
&. m«r-lodo dt" l1dttTu1rc, t,clf'WOdo.t. ... 

Quff'f''l"I um txtmplot Pt>i,oamor o u.mu-tmplo !.. 
godo o uma (ô,rtJ d, 111an,uarda orwlt o ~ ltJ{rt 
mU,to ~,mç-õt:, · OI tlludan.tN 

O dtpurodo Wiliion Braga, ton/litondo-.rt com• 
p,n,omffttO dt «r:o, ~ ,oixmarHrnoU, drkndf"I. 
o União Narional do. &tudantn • UNE • w ndo titia 
uma ,t,rola dt dernocroci4 e libffl!adt 

Er1quanto algum 1ttorrt g®em iauu 11iom M UNE 
um probltma policio/, o dtputado Wil$on Bro,a, da rri, 
bww do Cámara Fcdtml. dtnundooo o lon.,o 1101 fo tt• 

pmmtnrado pt'la Noeõo, comod«orrincia do im/'ffl, 
mffllo d0$ atwidadc, d!J Unido Ntmonaf do, e, tr.,d4fl• ... 

Qu«wm outra umplol O Nordeste t,m ,ido 11ltl, 
~ d.e <'ONlantu dtlfa'4un na., fr,nt,, de r«W'M W­
msJdtu tm /GV<X dG palltiea d, dtMnooldm ffllo da,.. 
pio. Pau o dq,ut4da Wiüon BrQ8C jamau ,e <olol 
dior1tt dna UVCUti9o ptaticodo contn:r o Nord~ t 
aprfffflllXI: d CêMQtQ F~ mumo r;ontrGl'ilnd9 1 
Pf"UGIMfltO doa .roridodu 1no,,etdrio, , financeira 
do t/,u.cio. r.,m proj«o de lti d.e ,m.fn,do cm,ti~ 
rutab,tttmda o d.Upoadiuo da C.J'lftittúfdo tk IM 
(rttwdo ~lo Conitittaçdo dt 1961) qw datancwo • 
Narrlttlt 5' da rtttita ftdvol 

Wi't,on 8nigo. aiNJo conttg1Ji1J paro o ""' propom 
d, tmt'ndo con,titucionot a c.,ainotUJ'(J dt 1'7 dçwta• 
tlol fNJerail , de 26 J1Ctio.dort1. .... 

t. por WO qiu ltmprt digo: W1'/.,o11 Br-o,o ndo t 
~ndidoto o~• d4 ,ã,ttmo poUtico 80'-'Vni.!'ta. poi,. 
d,nt,o do 1iattmo , ovtrnlita. tlt nunca 1t !K(N)ardOU: 
ou H acomodou q1.o4ndo i•io motfoo, paro diu(lfir ou 
di,,:ordar do ortodosio IOl.'ffTIO.mtnlal. Et, ,e{tz eandi­
doto dmtrodo ,tlttmo mtU indoalim do •iltttM. lllfo 
tt a,mprorttr-undo com o ,Llumo qu,ç,nd.o mtmdui qw 
o i,i.tffffl,t' àq f)O(IO lhe ,rnpt.lMO dUcorddticia. 

Lto lt'M âelo a Unha do# v ffllodti,r;,, llthra popu· 
~ E ptHliO rttaf'd4r, o p,op,6sito, um v;emplo t:,-. 
r::o: Gilbtrto Freyrr 

Gilbuto ~ auito11 ff.1 randldato a dt/»lfado 
(PCltral pelo ,uitl,o UDN, t:0m umo roNJ1cdo: nria dt­
putado da UDN mo.- ttu, compromiuo1 1fflom mlJU 
mm o povo, c-om o proceuo de rdfmot:rot~ 
QUMdo diu:Mdruu do partido. nll1fUim l't't:lamOIH. 

A UDN O<'fttou t Gilt>mo Pt-Qtt, 114 Cdmoro. ,6 

f,z ~Hl-lo. MtJfflO quando não IM dizi. omCM. 

Z. NACIONAL 

O PDS. atr-ciul• dt auo Com1u6o Ertt:r.ttioo. OC'Clbl 
d, tomM umo d~i.lôo qu«, ao mtu uer, rn,rondttt o 
partida: o,11t11nir paro ,t. como a init:iotivo rk qualqUII' 
m«hfica~o MI ~ do io,q polllit:-o-~«iron,~ P""'° 
partir tk ,,iore, QLCmM qW' n4o o ~o partido dtJ10-

"'""' Qti,n1 ~ di,putar- r'IIU uma.,, na, prdnmu n:1111• 

pat\hru, a.. p,r-ferlnt1tu do r~itorodo, ,õo. da la.do 4o 
6(/11trno, o, cand,dat04 do partido ,ovem;.to. S. e11t,,,. 
formo, 1JÍ<'rTm oo mt:OrllrO do opif'lilo públir::o. o po.rt,• 
do ,overni,to dturrd mpitolitor a pattmulodt d4 lr'IÍ• 
dotiuo; M u rdo,fflo., C"OlltronMTm o p,tn,om tlltO do 
moW'IO dq tttltorodo b,w,Wro, o partido p ffllUto 
rnpo11dtN~WH HWf)'ttOdo,. OquenãopodtHf' IH­
tOt?, do 1(1(,-ttnO au&1Jlll.l~m o irunatwa dar~ • • 
panido do ,o.itrN>. q~ "4o foi fl4l do'"°""°' ~ • .. ,. 
J. INTERNACIONAL 

Nu ,u,a, iJlnmo, Ml'QI dt pcmo. o ptt,idfflle 
Ji.mmy Cor1rr JOIO o, IJl1im.c» rnvifa. po,o m,o/w, o 
probltmo do, rr/ffll nort•-.0"1tr1canoeprno.t10 ll'OAI 
""'º JOlado d1plom4tJCO d, /ancrJ" drom4t1co,,. p,rloffU 
conl<'iJdo humoN> , • .-. unpllc(I{'~ pollficu. 

St o /ron hout>eut Lbfrtodo ontn o, rrflrtl... Jím, 
M.)' Corr6' podma ttr ,i'do rttl.t:iw. A. n&o ,,.,twçcto • 
~io t<Wt.trib,uu, P'lf'O o dm«o d~ Cort.,.. M• N 
ainda wua, mttmodC'l"f'Olodo, raolue-oprot,fcom.0r,,.. 
dltanlól ln.,tQlltU do •f'l.t ,OUff'M. 

O p,obl,1110 ~ nto, Hndo rnoll,ido o q~ 
honJ, ati l(F'fa•/tn.. O&, podud {J<Ot 1)G1'Q O prtMffllf 
,._,,, R..,.._ 

A R6di<I C.,.uol de lJOfflN. on.reonu111 d noil• , fa· 
~nopouibibdodt«,l)Nndnat•RoAoldRtQIM~­
dir o /l'OII.. o que dtS o fflltnder otie ltloKOU '°' t::flf> 
,.. d.towopn,id-tnu.Jimmy Corttrn&o~,-. 
~ O p,vblpl!'WI ati lfr'f'O-frira P O p,ru,idt:nt• ~ 
Rftwcan,jdMO~ondo,nGLlm~ lfflll"' 
f'ffll oo &lltimo d# ivrumtn10ir 

A infrila vem de MrMOCL •• 

"• • ~ ;o,. "° -~ d.o prob&nu 
•t4t#f0•/M. 
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CASA 
DA MADEIRA 

MADEIRAS DE LEI 

Sucupira 
lpê 

Massaranduba 

Colas e Vernizes 

Aglomerados e 
Compensados·de todos os tipos 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revendedores 

Av Dom Pedro li . 272 
Fone - 448 - Guarab,ra 

Um Empreendimento 
Jomar Porpino 

eume de btópsias e peças cirúrgicas 
prevençSo do cãnc:e, gmeoológico 

diagnóstié!b imediato do câncer (congelação) 
citQlogia das cavidades 

sedimentação es,pontân• 
citocentrífuga 

VENTILADORES DE TETO 

-'Sl'IRADORES DE P0 'STANTES DE AÇO 

=~l•es DE KAR L'l":'.': 
AROUIVOS ARMÃRIOS 
CADEIRAS EM DOl'LICADORES 
PALINHA MÁQUINAS DE ESCREVER 

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

VENTILADORES 
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JlarceUno não acredita em 
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Man,olino-a ......idada da uma 
- - ........._ q1» para elo llo anti­
p o qua "'° .._ponham o dooan.olvi­
-lQ oodal - o a-ço da tac:nolopa. 
"Ainda • fala muito om polltica -1, o 
iao deiu o povo Nm I menor N,urança,. 
Par iao ... candidato m&ÍI u.ma vn pua 
- faHado polltaca ..,jtado pua .. 
UI .... do povo, Nm compromentimta• 
to.dapupm". 

- Sei Que vai eer uma luta IU&ndt, com 
- _....,_ a idaoloeia da Securanca 
• 'aoonal continuando a moama, e aquolt 
poUtica que,.,,, valo para o"°'" tm que 
enfmttar dificuldada. 

Vereadores já 
descontam IR, 
diz Marsicano 

O ,-.iudor Di Lor,nzo Manicano dia­
N cmtem que nlo • conatituie novidade a 
dettrminaçio da Receita Federal, man­
dando OI parl.amtntarel•Dllrinl dteeonta• 
rem o lmpc:.to de Renda na fonte. 

Secundo ele, tDdoa oo vereado,w de 
Joio P..oa doec:ontam o impoeto, ;, rece­
bendo o u.lúio com a difer,nça comopoo­
dente. "Agora. .e I Pr.feitura dttc0nt■ e 
nio recolhe, 1 culpa MO é DON■ • nem 
também do C6mU11", enfatizou ~fanica-
no. 

Manica.no foi 1lfm, ao decl.a.rv que ae 
por 1cHo a Prefeltura de JoAo Peuoa estA 
ficando com o dinheiro que deveria ser de­
poeit1do para o lmpoeto de Renda. ,;ela 
pode eer considerada deposiu.ria infiel, e 
receber severu puniçõea". 

IDdacodo • poderia formar nu­
compo1içto com o dtput&do Am:frico 
Maia, Ma,cew,o orpüca qua um -cio­
.- n.lo ao fu apenu com rótulo, ~ ao 
.>0mprometer com o 1111 _.io, ci.--. • 
_, .. _ Dai eu achar dillcil uma compoai­
çlo com aquele deputado. , 'io aou opoai­
çio por COIIYftllfDaa. IOU por OOllviCÇio 
idaoJósica..Sou e continuo no PMOB que l 
um p&rtido de linbqem. 

Pan M.-lino, o..,. partido nlo fari 
colipçio com o PP. "Se nóo- 18 
U0I lutando a:,iinhoe, e N h, nom• como 
Marc>On<lw Gadelha, o próprio aenador 
Humbert0 Lucma, • irtnb Cunha Lima, 
que unido. repreNot&m uma b&DcW.n 
pua o PMOB. porqua nio dar lup.r o -
lutadora que auportaram o pao, da -
suiçio polltica? Apa, buacar fora do par­
tido candidato que ontem, por mai> de 15 
anoa, e que u.urfNU"■m tod01 u -­
do Poder. Opoa,çio oe fu l com cxnpm. 
intelitfncia, aotnmento. tenacid&d1 e n.lo 
aponaa de at.oo arrebaudor. • aplooio de 
momento" 

Robson Espínola 
justifica a sua 
filiação ao PDS 

D e!l-«putado caaaado Roboon &p!ao­
la juatificou ontem a aua fili1çAo ao PD , 
no fato de Mtarem no partido do Governo 
OIHUI antigoecompanhe:ll'Olde lula poUt:í­
ca. 

Secundo ele. nlo foram .. pollticoo 
atuai, do PD quem o C&N&rllll •1e t■m• 
pouco OI que cnlicam minha atual J)Oliçio 
me procuraram para dar a feira. quando•· 
lava impo.ibilitado doe meua dueitoe po­
úticos". 

Robaon informou que nto pretende 
disputar. pelo meno1 por enquanto, quaJ. 
quer cargo poliuco, muito embora deK&n.e 
• pouibilidade de modificar aeu penaa­
mtnto, '"ae surgirem ve.ntoe fa\'O~\•eia'', 

Caetano diz que Governo do 
Estado esqueceu de Bayeux 

O deputado Lourival Caetano voltou a 
enfocar neue fim de te.mana. "1 aituaçto 
de eequeciment.o a que o Município de 
8-}-eux i n,legado pelo Go,-.mo do F.otado. 
Bl)"tUI é um municipio aem 1001 Nl'll, o 
que anula qualquer planificeçlo de faro N­
tritamente municipal, haja vitta que íorça 
a cidade a desen,..olver uma atividade 
dobrada, itto f, a aglomerar toda ■ popula­
ção municipaJ dentro daa metmaa condi­
ções IOciai.s''. 

- Partindo desae principio, dit. l..ouri­
val, Bayeux tem de fugir ao lugar comum 
de tod01 01 estudo,, peaquiaaa, planifice­
("Õfl e programas aociai1, desde que todOI 
eles enfocam a mtuaçlosob doi1 pri1mu: o 
urbano e o rural. Toda a cif.ncia aocial, in­
ch.w\-e, \·l e eatuda a sociedade dentro de&­
aes dois planos. isto t a ,ida e u implica­
ções do campa e u da cidade. E I juata­
mente dos paralelos estabelecid01, du con­
clusões re1ultantes doe meam01 ettudot, 
que sAo apontadoe os caminh01 e aa pout. 
,·eis eoluçõel para e. problemas da vida em 
~1edade. 

Bancada do PDS 
reúne-se para 
indicar nomes 

~a próxima quart•-feir■ a bancada do 
PD vai se reunir com o governador Tarei­
tio Burity. em Palácio, para que aej1 indi­
cado o nome do candidato a presidente da 
Aseemblf.ia Legialativa 

da n~~raNÜ":tdi~rà'o~taioa. ~ q~:=p~~ 
cuo do deputado Manuel Gaudblcio: " 
defino o nome depoi, de uma Ultima con­
veraa com o GO\·ernador". O mesmo ponto 
de vi1ta. ;, declarado tem tn,cio Bento. 

Se .. 1, dilkil atualmmte .. aaber quem 

:i8 ~~:rin~e :rº~e;,~ta1M~~~-=. 
g\,llm sabe ae terá ec"ti.ca. A tendência 6 

:;ª~:1d;~ti:_:d::_arj~d~~. :C~::!~~'d~ 
atual . lMo porque o partido de apoio 10 Go­
,·emo conta com 19 \"Ot01, a opo1iç'° com 
14. 

Por outro lado, o llder do PMDB. de• 
put■do J°" Ffmander. de Lima, continua 
acreditando ''numa virada de meta", uma 
vez que 01 10 vot-0& de aua bancada pode­
rto aenir para um candidato dillidente 
aair eleito. 

O llder do Governo, deputado S..­
Madruga, em recente entrevista, acenou 
com a pouibilidade de diaJoga..r com o 
PMDB, l!'I° apóe a indicaçlo do nome 
para presídtDt-e. 

O Partido Popularr que conta com 

~~atroco~~J:. /:!t~c::ei;,te pÍJf n~! 
tem maiorea apro.11maçôes com aquela 
bancada que fu opoliçAo radical ao Gove.r. 
no Buritv. 

Entende aquele parlamentar. que para 
um municipio-cidade, de pequena dimen­
MO geogrifica e popular eemptt aetttnte, 
essa poütica f; impratiú,-el e eeú a exiiir 
eet.udoa e plt.DOI maia ouudoe para a con.fi. 
guraçto de au progreMO. "Slo tem o Mu­
nicipi~ e sue Prefeitura, concliç6ee de U • 

,umir ta.it mponaabilidadea. um• ,·ri que 
o seu orçamento oferece condições de to­
mente ■tender 801 planos de urba.n.i.u.çAo e 
pagamento de peuoal, alim de obru ne­
ceuá.riu de infra-eatrutura. 

Lou.rivaJ conclui wu an,H18.. U1in.a­
lando que "falhando o Estado na miNl.o 
comtitucional de 9JUdar OI Munidpioa, 
perde Bo.yeu, todo o potencial p-ista 
ie sua atualidade. ficando como um gigan­
e adormecido à margem du beneaeea eai■ • 
iua.ia. 6 uma eitueçto inaUJtent-'ve.l que 
•'-' a merecer a aten~o do Go\-e.mo do E.­
ado. Afinal , pelo fato de Ht B«.>--e111 um 

Municipio aob a gerência poUtica da opoa.i­
çio. nao merece e nem deve 1e.r marginali­
iado. O seu J)O\'O e a própria Paraíba nlo 
tfm pan.id01". 

Jurema diz que 
ninguém vencerá 
Burity e Braga 

HA um ano de ,ua campanha eleitoral 
ao Go\.--erno do Estado, o deputado Wilton 
Bra~a ve.m conquiltand(? popularidade, 
~ue fa1 lembrar uadicionais ditputu an* 

O:~• ~::e:~~~u:
1
ruaaclamu 

CW1ra,ga, que aegundo o miruatro Abelar­
do Jurema. f um homem paciente e dnti­
nado a servir 01 paraibanoa, jé. pusa a 
preocupar os partidoe opoe:icion11tU\ que a 
cada dia que puu vem encontranao'difi• 
culdadet para um entendimento conjunto 
DO ae.ntido de indicar um nome que p:u■ 
enfttnta.r o candidato do Go,.--uno. 

A irritaçlo do deput.odo Carneiro Az. 

~~~fraemhe~J~r ~m~~~u1~:iJ!~1:°d~ 
Rnador Ruy Carneiro, i um tettemunho de 
que o nome de Braga j' preocupa• opoe.i-

~- Ere~oToe :i:~~,r:: r. 
&m a unida3e do PDS, em termoe de 

lidua.nça, eetaduaia e municipaia, o forta­
lecimento da candidatura Braga toma con­
a,equ!nciu pr1vi1Ivti1 e o partido do Go-

:{:;i~~ri~~U::!~J~.~u~ 
vemador Tarcll10 Burit)" Arft(Ul■l u 
difi~fi'!:n~~l:~u do nome de Br1ge1 ,m 

~nquanto o PD ae une, a oeoa,~o 
luta com dificuldade para 1uper._r cn.et m­
conaequentea. DeNCOatumada com o po­
der, ela fica -perada em perder a opor­
tunidade de ouro, que teri a eleiçto de 82 
com o atual CUito de vida tomando propo:­
çôet inimagin,veit no ano do pleito. 
'<P•aando Melo) 
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CARLOS 
CHAGAS 

A crítica situação 
carioca 

Q ue vem C0111 por ai, f ";. 
dane. Pode - chumbo 

-• chumbo Jlno, bano DO 
-tilador ou -- poncida 

Apaar da cautela e doocui­
dadoo l"OID que o PaUao do Pla­
nalto eu.mma o caot da violfn. 
daamque•lftnalormouoRio 
da J.....,.., dúvidaa -
nio emtir: ou a 11ruaçio ..Ow, 
por força da açio daa aut«ida­
dao locaia. ou bm-o .... havc,I 
outn aalda otDio dacntar o &­
lado da Em aa na capital 
tlumineDllre . 

A" onta-feira. a_.- de 
baYer anunciado doot cliaa .,, .. 
que colocana todo o ele-ôYO 
pooalvel d• polic:iu militat eci­
.0 naa rua. o pm,ador Cha­
PI Freitu t.er(iveru,-a , nlo 
cumpria a prom-. Dboervado­
ree Mpeciaà do Govano Fede­
ral. em oquidot relat6rioo pan 
Brulli■• comtala,•am o mea.mo 
abandono de aemlll'I, em ...,_ 
de policiai> do utrdcio do pa­
trulhamento Olte \-o.. 

Ainda aue oe .-.,;.u.m de-
11t1a::muwct.opuu.lom.ue fiiu· 
ru do uecuti\'O. .obre mobtli-
1ar ou nlo conti.ngrnt.a do 
Edrcito. Marinha e Aeroniuti­
ca. emergenci.almeate.. pra:ra •· 
1N funções. nu.m upecto a c■pt• 
tal ftd,ru a.,._ata penaamen• 
to untrnme; aem ■, forç• •ta• 
du811 t.rocaodo OI quarteia. re­
partiçõeo e a11.;dad• bw-ocriti­
cas pe)o policiamento 011tenah-o, 
bm,. aobr-e-ir l uma aploalo ao 
povo carioca, entrt reclame. 
t■.mWm violmt.oe e ª" teni■ ti­
vu do fazer j,atiça pela pró­
priu mim. Diante d.lllO, como 
diante da i.naegurança creece:n­
te. outro remf:dio nlo exiati.ri. 
oenlo a aplicaçio do r..t.do de 
Em.,.tnaa - • paza comecar. 

o diagnóatiro da BiaalJia, 
eobre a NC&lada de vioJf.nc:i■ no 
Rio i wnbém um e6. ainda que 
nio lomado público pelot auxi­
liarei presidenciail: tudo iNo 
aco- porque a autondade 
local ot ºd-. Exauriu.,. 
e at4 apodreceu, dada,ua convi­
,-tnci• e sua c::onh·fncia com 

f:.:'m!::S.:m'e:ê; ~ 
corrupçlo que campeia por U, 
em tod01 oe nh-eia. A violfncia 
registrada na antiga capital teri 
11\lU raltet aociai.l e ecimllmicu, 
por certo. mu de,-...e. na eecaJa 
1 que chegou. a cumplicidade 
com o crime, por pane de quan­
t.oo oo-.riam combatA-16. :Sin-

~idan:::~C:t: 
dual. em NUS d.i\"fl'IO(I ru-.-eia. 
com 01 dt!S\·ioa da oonu-a,'etlçlo 
e da infring~c:ia a lei, do .iolo do 
bicho ao leoncinio. .,. tóxims, a 
exploraçlo de hót.ei1, a venda de 
ca.neiru dehabilitatlo. equan­
tN ouuu atividade1 criaúnou.a 

- · Por iaao o aparelho po­licial' Oumineo.N t.omou•M im-
potente para coibir a viol~aa, 
que e,praia pela impunidade de 
muitoa atj a imJJ(lMlbilidade d■ 
puniç•o dt todot. A tÚI\IIDI 
apre,enta-ae contaminada, a 
maneira du manchu de 6110 

::; :f:_lh~'7,!.~º, ~•vi:u~ 
aua &t'Dte E m paralelo, es.iatem 

Um s=i:~ m::: :1:~ 
pela Policia M~tar. que Nmte 

~~~u:.ir rur::á::"~~~'O: 
outras obrigaçõu e deveres . 
Como exetteu importante mi•­"º DO combate I sub\"trllo, 
n■p a.,ora a combater o cha 

Agricultura 

A taca mai, uma t'f'l o drpu-

mnd!~'% 81,'l,s ~je,:,:; 
uma ,tn, d, bolanço, d4 Ban­
co, no, mão,, elen,,panto com 
o, olt!uim™ lucro, por- e~• ol­
ccnçodo, no ano pauado. tm 
meio dr difi°ciddad<1 de todo, o, 
outro,- 1tlora, ~m tlp«tal o 
<J8T•wltura. Co,,/ornu dtt/aru, 
não é po,.,i"ucd combot,r a il'f/la· 
çõo druc forma.. mU.lto mm.o, 
octitar a jwtificoti1,;o do, lucro, 
da., tmprtlQ.$ ôantdri4t como 

=j;1:«t o::;:_r~/;;: 
no contirlUO ffllor-dando o, ban 
q~U'Of t ,rn.tW«mdo o prod_u 
ro-~ diut ao E.todo, urmpli/i• 

mado crime comum.. No cuo. 
i:,crim.teddefunquaDIOI.• 
ÍOl'ÇOI M tomem a~ 
pano ..,,.., a - Olffla. 

Outrv a6a- da,_ 
peito , ~ aiwaçlo m­
ueoo podc. federal eeat.ad"81 
Por COIWI do - l'ffOiucio. 
dno, t.ml lido UDpootal por 
Bruilia • autondadoo IOCOlff· 
pdu do comandar 01,amia dt 
aegun,nça --... nooçjo • 
MmM • 5'o Paulo. Sob - aa 
potlO. o aea-eúno de Squnmçe 
do F.atado do Roo, pn..i F,d 
mundo Murpl. poda aer tidc 
como - do Planalto, nlo de 
pa1'cio Guanabua. lnftlumen­
te. a- de bom•m da be::o. e 
bo,-t.o. ......... ~ ... 
daapaudo. - J.amb6m en,-oJ. =•~m;do~ 
mem omdo no lupr - uma 
wz que. 1r Cu.nciona.lla. aaim 
como o Comandante qu~ NCO­
lheu para a Pollaa Militar, tal­
\'ff ambm ti-.•tllMffl impedido o 
caoa ■tu.ai . TiT'-lo em aafio a 
c:r,.,e, i:,crim, ama lançá-lo u 
feru pcu o e.-tranho t'OCtlJDe 
doo CV".,_ militaree l de nio 
1ubtutuil quem vaJ mal, para 
QU:t nlo fique ptor. 

Uma terceira q o IO· 
•oh-. o própno_...dar local: 
por ;,o.turu e moti,w politicoa. 
Chapa Fre1taa f tido como o 
pnncipal ,..~,-.1 por tudo, 
jll que dele uea oo a:emploo de 
~ corudnoa •-· 
vi,'fnàa da autondade com gru­
poo aituadoo , marpm da !oi. 
Jop com• eiruaçlo, futDdo re­
cair aua onua tobre o p-erno 
federal. falando em falta de ver­
bu e I.mbra.ndo que nlo eaco­
lheu, mu aceitou o general 
Murgel como .. u aecnt.tno. 
Acontece que putence ■ um 
p&rtido de opoaiçlo, ou aeja. 
- u.noformu a buaca deao­
lui,leo feder.,;, .. -mo c:inq;­
cu, num cuo de penierw~ 
pa'rticUna. 

No fundo de tudo, a n,gia­
trar, ed a fermentaçio 

que tomou conta de Braaili&. 
tlta 1tmana. reoponNvel aú 
mearno por ~ cigilooaa e 
- prúundu por ,-ãri.u dt 
iuu liguru. a ca=oçar pelo 
chefe do Serviço Naciooal de h, . 
formaçõea, genttal Octavio Me­deiroe. AI.rum• coisa preciu _, 

:i~ ej! :d: 'toº~:: 
Marinha e Aeron,utica nu 
ruu. Policiamento oatfflai,-,, e 
repreu.io unediata, ou o Mtado 
de emergincia e ■14 m.iaath..., 
alfm. 

.. 
1io te Juatifica, no pl■na.ho 

central. que o Rio ■pttlfflte o 
qua~ q_ue apreetnt■, poli fato­
m 90Clat1 e econõnue01 em 000.~ 

diçõel de prar ma.ia crimes • 
mal! \1olmci11 mtitem em grau 
,uperior numa•ne de outrM ct­
dadea, oomo 5'o Paulo, Recife. 
Salvador e Belo Horis.cmt&. onde 

~:~~ee:, ~~~ a= 
cio'1al de c:idadloo. No entanto, 
fnoRioqueo ~ ae 
e.le,..ou dt!le& forma. ou wja, 
também, ou muito, pelo motivo 
acima mtrido, do de.._açio 
da autoridade. O que o gow.mo 
ftdtral pnlODdeevitar. a!R1 de 

~eut~1~-r:: 
Í:.~ ~= u~!:. t....,ia:; 
juatiça com aa própriaa mlol, 
n,belando-.. na bue do daeeo­
pero. 'eaee particulu. i.ncluai-

~~ ô':=~ :-x::t 
,wirraça ... 

Eama,ada 
c-arukJ qu1, na lton-a. o.~ 
látffl por no.ua «ono1'UO rhttr­
minam um Juro tk 4$ po, ttn:o 
para um fo.z~nd~vo C'O"'l'f'D' una 
trator, mo,, no prdtiN. o fa:.en· 
dtú-o 16 l,i.-ard 60 por CffllO da 
dlllMVO o ,t, cmpmlada. li· 
condo o rato obnfotori4m-ntt 
"° banco. Enundt qu,. -­
donte João F~~ pr,cua 
tomOT ltwo ""'ª d«i.,,lo. ~ 
paro ~l!lllor ""·"" mwbolant9 
dt ~uma ,,unono. lfJO paro 
pamitv OI C'O/W,ÇÔtt múwn.a, o 
qu, a a11mdturo - p,oduzv 
•. p,od,.u,ndo. oportlr. 

Cario. C~ 
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FLAGRANTES 
GERAIS 

O Gl'Jl'l&ffl8nto de Rafael ,..... ....... - ...... poll-­
C'Cla(I um• •pf(:Mdt--o.ibwl- da poUtine:ami,..._., 
Pft9 baba~. ,-pc.,ee • •llllc• • wa an>nlla(t\a, 
... ....._ ~ • Ido Rat C&rMtro 
AmMld tru. ...... • ru .... " 1atuti1tanie arru..,... 
................. kirta .• ctaq..loqu,e .. J:N)dffla 
.,_ .. .._ • a •·•, ~-r._.n.., G•· 
cWbll • C'wlba Luna, prmap.J .. w-.. 6kuu .... 
bM,au,J IMDi.poacNOldaNi...t•qua.vni• 
du• o~CG•~-.. .. udo 

me 
~Raf.&,..,_ •MOl)ClllP.u 

~. ,-,.ltatttt. ,_do ......... .,...... 
--. alo~ .- o taocbdato • fatal 
-t•'1~1~•Robaldca.pad1Ddoa..:o-
O.. t • ~ do PMDS Neaina 
••-euvo-doa ~•cp.a.tendouma 
~ P" ~ tlCll'lt..da por 
IGdl. ...-- acre-..cto a1o dnDdo .... ..... ~---... ,__ .... nncbd.arura ,.._mbuta sriPne •ao--Ap,ol~..-uar,umcit tMlftlu.l1MM <ri-
~t• ... 't'Oltô,.,. • ("aabt Lím.a., tqutl« 
~ ""-tlta • ~tina. dt que untd• • ('lpOIÍ,· 
(61a t <'OOC'Ol"'d.ado o PP•• apa• 0111 .,..itdarnt • ..,. __ ,..,_1'udoooBumy.ooldodoPMDB .. 

Ktt9fflftnt,.mannat..""'-"N.Wa-..c.tra,-,• 
uda (-.npalMldna qv,eoutnnAo p,odm •• aen,O a H­
natóne. JWlammta ~t.ada ptlac-~,. a Hr d1.1 
JM,eda .. •• atuahnmta, btutada p,4!lo tmadot 
handroCwahal..iN. 

C'oodua R&fM!I ...,, fbrma1iuda a~• op0111ao­
m11ta ..... lft'1DOa. .. dl ÔfflNI 4~ DlonilCari OU• 
tn al~ttva fl\Je n.6D ~r para toritf!D\ar'" .m 
di.putar adtp.1t11çàatecku..l oua V'!~ elw­
alAaa aataaqu&l. lC'Q&lm•tt.w~ obl«oCa 
d.U:... ",deat-eata. oo nit0 de "-"et a unalice('.Ao 
~ • o plitu-.rit• rowmameni,,l for dt, 
P\108. ,tpNWnundo par um t"ultO 1'Clmt do l'artldo 
~ till a1udot.. o upmmto eh RatMI pro,­

C1P11 a~ . ...,.a(ic.men~ <1Mn.adot- lva.ndto Cunha 
de que .. • i..t de e1u,d.d•tun ~biata prqllna • 
~ poÔt .. tio. ...., ~ o Parudo • ~ 

s-ra _.__.....,_ .. ,utt· 
cio dt M~ G.cWh&. pma .. -. alotdDc. • 
JU:D(:lo P\tD8/PPp&ra apa.at \leu•~.•,._ 
ciproce t 'ftrd__,.. s-- tN, haadro. podtrio,loMr 
poab,-. &nte o ,.-o(W tObcv U.DIO N u:id.i~ para 
-~(.'11).ct .. --..&ana 

PRESIOESClA .,.._,,nt•mte1.te.ot~quecw. 
UIO\"l-ta a -nela 'UN Utt'lpmt?IW f a ~ da 
M ... Oln&ora d• C'.f.mua Muruapel, ~mente 
... Prendinoa. t'f,moPT9ll('llmf11~tock»oel'fl'Mdo. 
,.doPDSqum,ndoocuP' -la Ru&od : En1"aldo 
RibtllO,. laOl'tn Pfflf • •f•tar-w dopemo muni 
opa!. t . .,.. vi~ d1..,..,,t.ar um outm pot.t.o tll!tl.-o. 
toquar,tn -~ra t apc'lt'ltadb ~ 1nd>nado •• m.nlbO 
l8tdo lirtt•Pftli ,to. olo aaumir. pu-a ~ • Ptt,. 
fe1.tura ou • u .. IH'P"tatlo fitdffal. 

"F. DNllf t'MD, qvf18 --.anuna t o Pt.ideat• da 
C&m.,- q~ ,;,,....-o&N Campina Grmdt durante- 1tt• 
-t~~al6m.Mpa,M1";,h-6n,,coo:,o 
•• ....,.. ca.mpma.,t. dmpndo o \I~ .,.U • 
... , ..... ptt1odo • alta -.pufi~ OfO,. 

....i 

\1EJO A MFJO Em Pn,iamb.xo. a ,ua J'9'Pl"8ffl• 
&,tdo aa Ctmara fedlnl.. no C'UO da ~ do 
PMDB, _. dmcbda. tDM1 a IMIO, entn • dtpu.t.Mb 
M~ c.dtlha • Odl,ar to.n. Com o pnmtuO, 
...., - pe,r\■.tOfflW19 J\flMlftdN-1,.yra. Roberto F'mn 
•4'°"' Carbd•V~•como-,unôo.Mattut 
Cunha. Fmwtdo Cotlho • CruUaa Tav-ara 

EXPECTATIVA - P.-. ot.rvadorM polflK'Oa. o 
o-cl-.po1-0 \'1tal do Rqo. DOqot' tu,t'•MWI ~ 
parbd.w. ~ uqutla n.JMCt,ttt.,.q~ lbt>t.­
-- •tnbaióa' ..,._-&f peia d«uo do lll.lll,l,,tt0,.10,0 
A,;npmo. • ~ NDI i:uant.a ai.r o aoa... • rú't 
.,..Pff cha=-do"on ~·· 

BRO~Z&,J)() Aba.ai Procunder c..i do &ta,. 
do.o 1.au:er......c.-oa.to•dlad.­
&ip.ta,---.c:arro..c:,.,..,.82,poderi.-,tioa.l 
• C-.. T · BwitJ, ..-u a ..- d.cmdo pan 
__._,. do Tn1:Muaal d. Concae • membro do Tn­
~ de ..1~ U.C0 n-idmtellMOW M !upóe.ae de 

ltDc:M ;,tpoea..denp ,.... .i:nformAi, 
• -l'ICIDnW6 ua lopr •~ fftdo '1anllltnoPóbhco t-.....,,-.. ... ......_ 

.K)R~AL Coao na,._. mblldlW ct. 8o1M ck 
M.-cMtoh ... oec,anoaueta Ed'fllldo do O n.a la.nçar, .. 
Camp.na. ua ~,-.n..Jdsá,no, UDJnaOSCD "off-«." 
• _, NU p&,q,w ,:ri&o 1neUlado na Stm. O lança. 
-..0 wnficw -4 CMnt'9 do., pt6umoe tJD dJaa e NO 

,-_.~. CIHtf""'6tRa1mUftdoRoclnruaa, 
.abade....,. .. , ........... ~ 
...... tklUCN~•tnt&ndoda~do ,__La do ~ 

Eltudantea 
encerram a 
XI Semana 

Pombal IA l'n1jo) • 
Encerrou-• ontem, 
ta ad<id•. • XI l:iomana 
t ' niv1n.1târi1 de Pom~ 
bal, 0<J&n1uda pela A 
eociaçio doo E tud<int• 
Un1,"'mtA.ri01 de Pbm 
boi • AEL 'P ., que con­
tou com uma ,-. ta pro, 
pmaçjo, dood• o uli.­
mo dia 9. cultural, N• 

poruva, fll()('11I e outN>I 

Oentr0 da p'°'"'. 
m1çlo de mcerramen­
to, foi •p~nt•do um 
"Coco''. com a preetnç■ 
de violeiroe de Campina 
Grande. na f,ua de 
Pom bal. h 9 h , 
re ■ hzou-11, um ■ H• 

.,mblt,a gm,I da MO• 

ciaçjo dos Estud1ntet 
t:'nl\"f'nit,noe de Pom 
bal . no Pombal ld,al 
Clube. A 15 h. A noite, 
•11 23 h, fot ~aliada 
uma f t■ de en~rra 
mento, animada pelo 
ronJunto "Flor de Cac­
tui." (Antigo lmpact 
51. 

A XI semana l'ni­
versit.âria dt Pombal 
contou rom ('(\nfettn­
c1 • pai tra., apreten• 
t.açio de aru ta"-. t'lffl• 
pe(\nato,;, m trat de ci ­
nema popular. n.inogde 
,~te.Mio. f,,.uul de ca­
louro. tomei~. aprt"lf:n• 
t.açlo de peça ttalrl1!>.. 
ent..tt out~ A comulU-­
dade aceitou muito bem 
a Atmana dos rstudan­
tes. participando ativa, 
mente da p~amaçio 
elaborada pelo!> pró­
pn01 umv,rs1tarn~ 

Concluintes 
homenageiam 
parlamentar 

<.:aJazeira ( A 
L"ruiol O d,putedo 
Edme Tau.rN recebeu 
icnficat1va ma.nift ta• 

('lo d08 ooncluint~ uni­
,·,r11tári08 d, Cajaz.ei­
ru. na Ulttma quinta• 
feira. na t'Ondiç,o 
dt homtnagem 

pec1al E..,. '""°lha 
foi feita por unanimida­
de peles lurmu dot 
CUr"IIOM Cunot dt Hi!ltÓ­
na. Letra$. FAtud01 
c1ais. 81ol0ftl• e Fisica. 
do Campu \", da l'm• 
venidad, Federal da 
Para íba, nesu. e-idade. 
que reaea1t.aram u qua-
1 idad u de homem 
público de parlamentar 

rtaneJO. 

,undo oe bache­
re la ndoe. o deputado 
Edme Tavares tem llf' 

d tacado emptt. ao 
longo de toda 1ua ,ida 
pUblica, lutando e con­
.e,cuindo para u comu­
nidades em que atua be­
nefia01 oc m&1a varia­
dOI que contemplam a, 
dive,-11 cemada da 
populoçilo, d .. tec:ando­
ee entre outru a oons­
truçio de açude., nua. 
da.. c:ol~. pootoo d• 
aaUde. h01p1tai.A, etc. 

No dia 28, 
inicia festa 
emS.Miguel 

A espoea do pref,,. 
to de S4o Miguel de 
Taipu, ara. Maria Emi­
tia Vieira de Mello, ~ 
ommt.ando OI preperati­
- da I ta que ttadi ­
ciooalmente a.e realiza 
naquela cidade. not 
diu28. 29, 30•31 deja­
neuo. Para a í•ta. que 
promete mwt.a an,ma­
ç&o, a Pnme1ra-Dama 
do mw11clp10 conta com 
ajud<i de um grupo de 
joYm» daqu la ad<ido. 

Sou.,a (A Umõo/ • O,"""'" Fucoi, Jooi AIV<II da ,Ivo, lzOMI Guinuuda, 
Fronc, ~o Gtn.iá..uo d, ,\fN.r1ro e Raimundo A lt n Denta,, mantiwrom demQl'Q• 
do.-. rontoto .. C'01" o Br tito Alt·N Ftmand • Chc/t da Rutrto 1hbutána do 
• ~-tTtona da- Fin.on<O~. rrtl'TJt~mmtt nnta t1dacll Rtctbffom, igualrnent,. o 
mtlhnr orolh,d0; do . ..,. &nro1 ·, Ah • F,mandn. tmdo em t'l! ta t:ttm IX" oca 
da mtrhor oon.hanç-a da Su:r 'ana da, Fmanço.• do E. todo. 

Secretaria já ultima os 
preparativos do festival 
A cretari11 de Educaçto, Cultu• 

ra do F~tado. at.rnN da Diretoria Ge­
ral de Cu1t.ura. j' dii.põe da m11iona 
d<>$ nom~ dot participant _ do VI F • 
tivAI de Arte de Areia, nA!I alttiu de li .. 
teratura. teatro. cinema e m\l!ii1Cfl 

Segundo iníormoçõo do r Rai­
mundo i\onato. ditttor ~ral de rui• 
tura, nM dtbat bre literatura j! N· 

r:y:.:fiar:~:,i!' .~.~'::esc ~~.~Fr:~~~ 
Proença, Bemordo Elh Doe Compa 
rato. Ce.Jto Almir JapiaÇU. Antonio 
To.,.._ Gilbeno ~l•ndonça T,11 .. , 
. 'ely :So,·a Coelho, C110 doo AnJO'­
e ,Josu, Monte1o. 

O. temas a ~erem debat1doe Mo: A 
Potuca de Aueu5to d<» A~ A Teo­
ria e a Ptàtit'a do Texto Llttràno; A 
Llt.eratura na Telf'isào: \ T,levisio 

~.:r&~b~~~~; t>br:~~': ARerr;:~ 
Brasileira Contemporânea 

lura~~: ~.w:~011~~~~!~n!~d; 
li\ como "Fortuna Criura de Au 

P.'~~or::r.;1;.C-. .. ê'1;;.43:,::; .. ~ 
organizado por Juc1 Ponte e contendo 
poemu de rgio Ca!ouo Pinto. \lar• 
<"OI' Tav8.1"'8. Políb10 h-e--; :\Ido Lo­
pe,s entrfo ou~ 

Além d.L . seri ítato o lan('4men­
to do hvro de poemu "ltiner&rio d 
lmipanr~·-. do paraibano Cebo .~lmir 
Jap1açu e relançament~ d hvffil 
"Arma Poetice". de Eulajo· Dia de 

Araújo. e "l)e.qfio'', de Clâudio Limei­
ra 

• ·a 6rea de, Teatro. figuramoe no­
mt!ii de- Femanda ~1ontenegro. Paulo 
,Jo. é, Ftivio Ran,:,1. Fernando Torre,, 
Armindo Blanc-o, ·rg;o Brito e Ma• 
nela Severo. Dentro dessa programa• 

~~ r:i1at'd~ ~mr:.~ªS~~~~~ºl!: 
An por Fernanda '.\1ontenearo e 
r11Ulo .J~. Os 1e.mas a ~rem debati • 
d<>!I .ao, F.spaçco Clnicoo, Lmguo~m 
K .. 1't1fa no Teatro: E!paço ldeológ,co; 
Teatro Para1bano Hoje e Teatro Bra• 

,;jJeiro Hn)f. 
.\ pr~açào de Artes PIUtic111. 

ainda em elaboraç.ão. rontari com no -

cll~::r:0fdJ!~1J:~~~~"J.º ~:: 
delro Também jé. tem confirmado• 
abertura dt uma galeria permam!nt,. à 
dii:l)O!"içtlo de artistas pa.miba_nOI, de:· 
nominad1 •·Panorama Paraibano de 
t\ rtc!ii PIAt11ti('8S, reunindo trabalhoe de 
R11.ul ('o rdula. Marcos Pinto. Chico 
Pereira. Flávio Tavares, Gustavo 

~~::. Se:d;,b~~Fded d~:~g:n.,'/t!~ 
pa to de Canto, Dor•·. entre,·árioe, ou• 
uos 

Tambtm na mti!;ica a pro~ •· 
ção ta em f , final de cood . 
ma..11 be--lf qut: nomes como ~larloe 
:'\obre. Fernando Albino e \"ital Fariu 
t tario p_ref-t'ntes ~a parte do Foklo­
re. organiz.ado pelo ~·uppo. serio real~­
zadtl! apreun1a('Õe! de grupo"- folclón­
('Q!lt pantiban~. que dançarão o xa.11-
do. C"OCO de roda. c:iranda. etc. 

Giselda uai ao Rio de Janeiro 
e assina convênio com Funarte 

A secretá.ri.a G,~e1da ~ava.rro Ou­
tra. da Educação t t 'ultura do E. .. tado, 
auina~ amanhã, no Rio d, Janeiro. 
com·blio com a f'undaç•o \"acional de 
Ane- Funart.e • com \ i!lta. i realização 
do VI Fe.e,t1Yal de Ane dt Areia 

Aproveitando a viagem Giselda. 
N1\·arro id a Bnl! ilia a fim de nego­
ciar com o Muu.stttio da F..duc-açio t 
Cultura VÚ'iOI pro_jptn11 de inttre .. , da 
Pasu.. entre el . melhona da rtdto fi. 
1ca lar, no ulor de C'r$ 100 mi 

=;:~~:od~ir,•a~~n1,:::~-
dpios paraibano,, com orçamento ct• 
Cr$ 15 miJhõe ; Re~u1pemento de 
unidades ~!are,. no me-mo \8lor. , 
o J>roçama de oftalmolo,i■ amuuia 
ttoolar da Para.iba. no valer de Cr$ 
3.1 .000. 

A informaçAo partiu da propria ,. 
cre~n11 de Educaçlo, adianta.nto que 

JA reumu. na qJa do Con"'-"lho E.-,ta­
dual de Educação rom prefeitos de 24 
munidpi para a ,inarem convénio 

~e~ro $;t~~:z:~: 't~~~~~i~~~-
~ord te, dentro do 11etor de Educa­
çio. 

A programa('AO da área df- educa­
('io naquele Projeto ron!'ltta da _mel_ho­
na da rf'd, ~lar dettt"!õ mun1cip1os, 

~~t~açoiod~e :J6 e~~:~~ :s:~'t;!~ 
mento-- pat8 24 ,:alas de aulas e 84 can­
un~. 

dos ~~ m.u~i!:J:;: ~~"Afh!~drªa~r~~=: 
J!<>inhe. Ala1<0a Grande, Belém, C~•. 
ruporA, C'ru1 do Espírito .. anto, Cu1• 
h:l(Í. ltapommca. Jacaraú. Jwipiran• 
~•· _Guarab1ra. Gurinhfm, Lucena, 

P1r~: z~h::n~:f ·af:~~t~~ r:~ 
Rita ~ t São Miguel de Taipu. 

A lagoa Grande se prepara 
para festa da padroeira 
ALAGOA GRA:SDE ( A C, IÃOI 

~~~:~~~•te' :m~re/:~:m~d\~:. 
nat1 fflat.u de JUI h · tória. a de tua PI.· 
d.roe1ra . · .. Senhora da Boa \'11.gem, 
com todoe OI preparatt""OI, a 8la altu­
ra em andamento, per1ndo 01 1eu1 
orgamudort11 repell~m o 1uceMO d01 
anoa 1nteriott1 

A comil!No organiz.adora ,at, con• 
tando com todo o apoio da comunida­
de e tamWm daa c-idadet t'ircun,1iz1• 
nhes. como Areia , FApera.nça, Remi, 
gio, Alegoinha, Mulungu, Guarab,,., 
e, principalmente. de Joio Pell08 • 
Campina Grande, que tod01 01 anoa 
marcam p enç.a naquelt~ feetejoe 
aócio--rel1gi0101 

"Acredit.an)Olque, em 1 1 com, 
p&nÇa um malOr número t pe110&1, 
pois tudo de melhor irem01 empregar 
em todos OI diq da fetta , ", fritou o 
pretiidente da romildo organizadora. 
ar francitco de A I t;\lil{Uihm J 

O. ~u• CruUiro do Sul deota 
cidade,• o Maia, da cidade de Camr,i­
na Grande, oerio oa r ponúvei, pe u 

diveNIÕell. mm &e\15 bnnquedos carro• 
cfi&. canoas. rodas gigant .. barracaa 
de prendu) e outra atraçõell tradicio­
nus 

Por outro lado. dOl.$ conJunt01 mu-
111cai Ntanlo t«ando pMa a dançu 
no pa .. ;n~o C'tnt.rel, ,.ndo que. "°" 
d,u 5 , 6 de f,,...-ereiro. qutm es1arâ 
animando °' fest.e~ eer, o ronjunto 
"O Tu.are " de Joao Pe lt08 e nos 

~i~~ ~e A,~;:. c:~~:b;~~a:~~ 
mU1it"al "01 FantÚbeo@", d, Rtt1fe . 
udo como a renlaçio norde&1in• de 
1980. 

PRO\'IDE-;CIAS 

A Preftitura Municipal ;' eatA 
adotando toda. H prmidfnc1u, no 
aentido de qu. • cidade aprhtnte um 
melhor a p«to, para rettber aquelet 
que compare-cerAo. de 1 1 de feverei­
ro. e fttt.t de ~OM.t Senhora da Boa 
\"iai,m ºE tamoe1od01 muito otlmi . 

~ar1d*:: uªm~~!da~! :,!e!~º~ :;1f: 
do,., dt maneiru que, , te ano, eepe­
ramoe ter uma du ma1om feaw de 
OOIII hiatória", di.Ne o pNÍllto Joio 
Boaco Cameuo. 

Começará amanhã 
em Campina CUl'80 
sobre Matemática 

Tem inicio amanbl, no Dei 
de Matemtica e Eatadatica do !:qijiijj 
da Univfflidade Federal da P~ • 
criç para o l• Cuno de F.a 
em Matemática, que tem como 
principa11 aperfeiçoar OI conbecim1111i1114i 
matemtica doa prof- de 2' PII, 
modo a que venham melhorar NU~ 

.nho didático com o aprimoramento cio 
conteúdo. 

/u inocriç6ea para o 
Cunode •pec1ali1açio. 

26 S:!:1:8,.ne. ª!~i~: 
MCrito de\-eri. Nt nah­
zado no die 28 do car­
renu. A D"-ulsaçio doo 
,..ultedoa dJi oeleçJo. 
•" no dia 30doJaneuo 
• a ~latr!cula no porlodo 
de 02 de Fe,-.m:o a 20 
do m•mo mfil . O lnfcio 
do Cuno •<-' ptt\'ÍIIO 
para o dia 03 de março. 

O Cuno de F.ape-
0 

ci1lii1çjo e.m Matem,. 

~!~·mvi::t:::31Joª::.':. ,-o. vinte educadora de 
l • OU 2' JnU por ano, 
runcionando o cuno e.o• 

3~~~~~~ud':~º~rri~': 
15 candidatot 

Poderio ee intere­
ve.r no referido CW'IO, 01 
ponadores de cuno 1u­
penor em q_ualquer ..área 
e que eateJam efetiva­
mente atuando como 
proíMaOrea de matem.6• 
tice do l• grau ou 2", 
aprt11entando documen­
to comprobatório. Serio 
ofe~cidu 20 vagas e, 
ex1gid01 01 seguintes do-­
cumentol no ato da illll­
t'riçio: Hi11tórico Esco­
lar do curM> de gradua-

~:ào ºt~º:~cl~~c~~ 
CUl'IO, Curriculum Vi-

~cio 1:o"~-:f:~~: ~!!~ 
pele instituido onde 

O valor de cada._ 
dito oeri do Crt 3t1,a 
(Treient.01 e NOt111ta 1 
doia cruzeirot e -
• .,;. centa,'OI). O"'­
d• mdito do Cuno • 
Eapecializaçjo "" • 
2.8 e, o CUJlO total • 
Cuno ser, de Cri 
11.000,00 (Onoe mil e 
uiros) pm cada poro 
cipantt, dividido• 
parcelu d• 1.100, 
(Hum mil e cem 
rosl. 

A primeira J>lltll 

::,~:~~r.!ª h. 
restantes de,-em •tr~ 
tadas mensalmente 11 
no máximo o di1 1 
(cinco) de cada Mio. 

Comissão Nacional 
entrega o projeto 
a Carlos Pessoa 

A Comissão Esecutiva , acional do}.; 
coo! enviou ao ,secretário Carloa Peuoa t1, 
lho. da Indústria e do Comércio, o projell 
da f'irpirituba Agroindústria Ltda:,, qw 
pretende implantar no municfpio de mim 
uma nova destilaria. Trata-se da Deetil · 
Retiro, que incialmente deverá produzir 
mil litros diários. • 

F..et.4 i a terceira 
dettilaria a ser implata• 
da no Brejo que, de 
acordo com o zonea­
menoo ecoló!Pco nializado 
pela Secretaria da ln­
dustria. oompletará o 
"'u potencial de produ­
çllo dr ,10001. Naquela 
m1croreJ1iO j' ., encon­
tram 1mplantadu u-fl 
d tilarias: a Santa ~1a­
ri11, no municip10 de 
Areia: a Pilor, atual­
mente em proce.&80 de 
liberação de recul"80I e 
localiz.ada em usa, , 
AR()ra a Retiro. 

O coordenador de 
agroindü1tria da Secre-

taria de lndú ui.e • 
mércio. Gildáaio M 
des, informou que a 1 
dever,, no prazo 41 
tnnta diaa, epreeea 
relatório é C.nal ,obno 
viabilidade de implo 
tação de Destilaria Ro­
tiro na P111r11ibe. 

At lmen te, o­
contra-n na Comit 
Mo .Executiva NaciaDl 
do Álcool mais um pro­
,eto para an,liae do F.t 
tado da Peralba, il" 
trota da De1tiJari1 Jt 
pungu. com cap11cidtdt 
para 120 mil lilJOI ~• 
rioe, a &M localiudt Dt 
munidp10 de S&nta R> 
ta. 

ANTENA COLETIVA 
Evite muita~ Antenaa em ~u Edifi~ 

instale uma Antena C-0leti\·a TifEVEAR. 

Técnico ProJet11ta: Mauro Char 
Tknic:o Instalador: Eduardo Félix 
lníonnaçõet. Eduardo Fllis peloo íon• 
:?2H233 • Z-!1-1463 (pela Manhil 

ESCOLA DE I• GRAU PROFES-
SOB LUIZ 

GONZAGA DE ALBUQUERQUB 
BURITY 
XOTA 

S.~indo. o cal•ndino Pffl• tebelecldo 
Nfila - c:retana de Educaç•o do_ Ettado1 1 

retona adj1:mu de te ettabelK1meat.o, Ul• 

~~~i~= r~• i: :1
:t~ui~: Di~~reh. :. 

n•; 2M>l. 6• a,rio; 21All, 7• 8'ne; 22A!l. &• 
tfnt; ~1. alunoa ~tardaa..n01 e de 27 • 
30, alunOI novat.oe. 

Minam de Catto Formip 
Dintora Adjunta 



Santa Roza abrim 
a temporada com o 
show de Robertinho 

O compoelt« • lllitanilta Robardnlm 
do Recife eeta1' ~tandc, NU .,. Sia,,,._, Tropêcaú ou E A,wapra voe,. 
,esta-feira prõsima, M 21 bana, DO 1'Ntzv 
Santa Rou, abrindo &NÍm a tan_. de 
molaica popular bruileira 198! daquela 
cua de eepet4cul01. 

Ele wm acompa­
ohldo por IWI bencla eo ebo•--­wobh! no "bido. no 
-mobo~in-

~ :oo"°iinteiral~ 
Cri 1150,00 (•tudan._l 
• OIWto à venda na bi­
!htteti• do TN!lo S.n­
tl Roia • partir da prô­
Jim• quarta-fei.n . 

Robeninho do Re­
cife• autor. em P8!'Clril 
com o poeta Joú C.rloo 
Capinam. de um doo A­
litlll atuaia da MPB . 

~'":!i~~ha. ~!vd~~ 
1ou. recentementf! , a 
gnvadora CBS (on<fe 
fu t"'9 LPI. incluaave 
um com arT1nj01 de 

Hermeto Paeeboalt 

e'!°~.:=... Naboa~-­a. MPB (DO dioco Gel 
Tropc,al. dt Gal Coota. 
Robortinbo ' quem ru 
-le f•- trabalho 
dt Yiollo em Forro ü­
tranlaa e o diàqo de 
l\llt.arn tom a cantora 
em M,u Nom• i Gal). 

Com todo O NU 
lf\ll'?• Robertinho do 
Recife chetrarà • Joio 
Ptlaol:umcliaantNdat 

1p..-nlaÇÕN DO Tu­
Iro anta Roza. para 
que tenha t•mPo de en­
trar em contatol com 
10maliatu e criticoo Jo. 
ct.i e Vlliw u emiao­
ru radiof'õnicu. 

Diretor do BB faz 
visita a Malaquias 
Timótheo de Souza 

José Aristófaneo Pereira, Diretor de 
Planeiamento do Banco do Braail, no Dis­
trito Federal, com juriadição no Pais e no 
Exterior, e Malaou1as Timótheo de Souza. 
Diretor do Paraiban, cujo esplrito e dinAmka 
dignidade e nobreza, prestigio e confiabili­
dade. restaurou. com o firme aooio do Go­
\'l!l"tl8dor Tarclsio Burity, formam uma dupla 

,,ipdispensável no desenvolvimento de sua 
a natal - Bonito de Santa Fé. 

Quando não conta­
va com est.rftda. l801eda 
na ae.rra, aH, em Bonito, 
90b autorizaci o federal. 
o profeseor Afoll90 Perei­
ra, sobrinho de Mala­
quias e tio de Ariatófa­
nffl, instalava o Colégio 
Monsenhor Moraes e, 

ri(fu ~~ ~::; ~~: 
pital, ilumina,·• o edu­
candfflo. a rua e o Mer­
cado da pequenina co­
muni_dade. 

K ontem, dia 17 de 

r:.e!~~ t~~~ t~wr: 
nes uma ag~ncia do 
Banco do Bra&il, ficaré 

daevendo a Malaquias 
ma agência do Banco 

do Eetado da Paraíba. 
Doía õnihlll de bo-

nitentet, parente e ami­
goa, ae deslocaram da­
qui e tomaram parte., às 
1l horas da inaugura­
ção. O PQ\'O e autorida­
des prepararam uma re­
cepção fora do comum. 
com banda de música, 
churrasco oferecido pela 
familia no itio Juuei­
ro, wm d~ raíz da fami­
lia Timótheo. Ã noite, 
se.restas e danças. 

O casario onde 
funcionaré a Agf:ncia 
foi cedido pelo dentista 
José Amonm Zinet, ci­
dadão ilu!tre, antiJO 
~refeito do municip10. 
Tiburtino Almeida. 
atual Prefeito, pelo que 
se apurou "ibra com o 

:~'~en:m1er~~r~:e~~ 
ms do sertAo paraibano 

SEVICO PÚ BLICO FEDERAL 
UNIVF:llSIDADE FEDERAL DA 

PARA(BA 
PRO-REITORIA DE GRADUA­

ÇÃO 
EDITAL N• 01/81 

TRAS FERF.SaA DF. ALL~OS DE ()l.,i\A Dô • 
l1'1'1,1ÇOE>i OE F-'<St>;O SUPERIOR PARA A U F. 

PI, 
Ptlo p,1lffltCI &d1t•I, IOmO pllbbco e01 tntfflNa· 

dc»que,dt 19•JOde,-iauodt 1981, a..::ht.,.e 
aberto. noa lo<-a11 eb&lxo lnd,mdot, o prazo pua Ml· 
tnde doa ,-l1doa d• 1.rt,n,ftftnaa dt out.ra iMbtuitAo 
da trwiino AIJWnor para • U. f' Pb; 

JOÃO P~SOA tCA\tPt O CODESC; 
C'.A\1Pr,rôA GRA'.\1>E tCA\tPU Dl - ('ONTR(). 

LE ACAD&.\ilC'O .SETORIAL. 
CAJAZEIRAl) ( MP\..:!> Vl COm'ROLE 

ACA0€MICO. 
DEMAI CAMPI COORDENAÇO>" DECUR­

SO 
M normu e tn1•noa p1,ra uenaf~cie, baix.edoa 

,-la 8-Joçjoi4/it COl"-iSEPF.., •tar&ollftudoa ro 
-prtt,l!Mb loc•l4-

Ao nq~nmeato de trantf'ertnt~ deva-Ao w en.­
udo, 

e) Hi•tóh<'O flllC!Ol&r ((ltnpltt.o (ori,tnaJ t btocó­
pi,J; 

b) O.C,la,.tAo dt que • aluno r&JU,lumtat.e mltn• 
miado; 

clCS,..do DttntodertroablalMft\OCIU tlltori• 
~docuno, 

dJ Pwlrcram• d• ~UIM ~ 

JOlo ~. 02 dt }antll'O dt 1981 
JOM Jacklon Camttro da C.rvelho 

PNt-Rittt.deOrad~ 

•AVNIÃO ---.. •-• ••• 

._...,..ltoje.llol5111.no 
....... °'- -CruadaoAr­
-. - ColeDia dt ,_ da ,.....,_t.oll~-­__ ___,.Losi'oBn-
.... Allildnciadol!'.otMo- O 
..... diripdo polo pllUI-­
.... da LBA. iúdko Gilwn Na-

-• cmwi .,_ • - do pnflito Da- ,.,,.,..., aWm da 

- - a,toridadol lia e,;._ panici_._ NO 
dal'aiu.-do711◄ --.de 
amboe OI NIGI, •identN da 
Grande Joio.,._ Slo intapan· 
._dootapn,moçiodaLBA••· 
1111111._ unidad•: l 'niwnidade 
federal da Paralba. 1 Grupamen­
to do Enpnhoria e CollltnlÇJo. 15' 
RC-MEC. Polioa Militar (Corpo 
de Bombeiroal. OEDE, FEBE­
MAA (. la-beira) e FEBEMAA 
(Mamanguape.) 

A IIColõniade nnuamru­
lizada • partir de boie 11' o dia 6 
de íeveft'iro próximo, e sua coorde­
naçio KUal Ntá • cargo da uaia­
ttnte aocial da I.BA, Maria Amflia 
de Almf'ida AirN, f'fft'bffldo a CO• 

laboraçAo de 13 • laJ!ÚÍU das di ­
\ 'f:rl&I unidadN daquele 6rg&o. A 
Lesiio 8r ileira de A .. iadncia do 
Eet.do da Paraiba cont.ratou. ein ­
d1, 106 profe 1ft de F.ducaçio 
Ftaica e de F.<iucaçlo Artlatica da 
UFPb, para d_n,-oh-imento daa 
a ti\;dad•. com a coordenaç,io pt• 

dagógica do prof. - Antonio da 
ih·a, tamWm da üni..,'Vlidade 

F<dml. 
A p~maçAo da at1\.'idadN 

comtar, da pritica de iniciaçlo ao 
ci\ilmo, educarlo fi1ica. hande­
bol, basquetebol, ginást ica ritmi­
ce, artes dram,tiCM, arteunato de 
barro, campeonato de pipas. etc. 

O objell\'O da li Colônia d, Fé­
rias ~ de proporcionar As criançu 
carentes da Grande Jnlo Pes9oa: a 
ocupação du hora.~ de lazer, du­
rante um periodo de t.rfs semann 
de íériu escolares. at:ra\'H de re­
tttação onentada. a iniciação ao 
civismo e a srte , a prática de 
educação fünca. ,isando a integra­
ção na comunidade e o seu desen­
volvimento profi ional. 

A Prefeiturll Municipal de 
Joio Pe. ~ colabora com a promo­
('llio. cnm tramportf'. M'lm, tstádio e 
banda de music-a 

A lenidade inaugural da Il 
rolõnia de Férias. hoje à tarde, se• 
rã abrilhantada J)t'la Banda de 
~1usira 5 de . .\~w. da Prefeitura. 

O mediro Gil'"an ~a\"arro, Su­
perintendente da LBA, salientou 
que ante~ da matricula de cada 
criança. obedeceu•H a uma tris­
gem médica e, logo depois, distri­
buído fardsmento completo com as 
crianças. Os médi,coa foram cedi1 
dos pela Secretana de Saúde do 
E.!tado. Durante o periodo de du­
ração da Colõnia. toda u crianças 
receberão o desjejum e almoço, 
num com·fflio da LBA com a 
Campanha ~acional de Alimenta­
ção Eocolar. 

Berilo consegue 
recursos para o 
lazer estudantil 

O reitor Berilo Borba, prosse­
gui.ndo numa 8érie de esforçoa e 
iniciativa que visa dinamizar pro­
gramH de a~s:istência e apoio ao 
estudante na Un1\·ttS.idade Fedttal 
da Paraíba, conseguiu, junto ao 
Departamento de AMunt06 Estu­
dantis do Mec, recul"IOI 1uperiorff 
a 1 milhAo de cruuiroa, que te.rio 
destinad08 a aparelhar instalações 
de lazer do corpo discente da in1ti­
tuiçào. Para a liberaçio de!U \"tr· 
be..<Dl<XJl'Te,.ldebmadecitivaoem­
penho do d1r,1or geral do DAE/­
Mrc. prof r h-tr,ldo Lucena, e 
ua tellllbilidade às nttNIÍd,dts 

da 1n!tituiç-ao paraibana nt111. ,. .... 
O pró-reitor pua ANuntoe Co­

munitari01 da Uf"'Pb, profeuor An­
tónio de uia brinho. anunciOÜ 
qut' u g tóe8 do reitor Benlo jun­
to ao órgjo mmiaterial resultaram 
na alocaçlo dt' recureoe para aqui­
tiç-lo d, e,quipamtnlOI d01 cin&­
c1ube:e instaladoe no Centro de Vi­
v6ncia do Campus de JoAo Peeaoe 
e no Diretório Acedf:mico do C.n• 
uo de Cilncias ApiriM, Campua 
de Areia Em cada cine--clube, • 
L'ni"-e:ra1d,de in,·eetiri 350 mil cru­
uiroo 

M&11 ~ mil cruteiN>I eerlo 
cedidoa pelo Departamento de ,,__ 
suntoa Enudanü1 para o Centro dt 
Lanr FAtudantil do Centro de For­
maç,o de Tecnólo,oo, no C.mpua 
de Bananeir A m Colõni1 de F6-
ria • que- a UFPb promo,'ett no 
Campuo de Joio Pu..,. para lilhoo 
de funcionátu>e. alun01 conta.rt 
com uma v•b• de 120 mil cruui­
roa. 

O ..,,.,;n,....,.nt• da CNEC uilitou o pN{eilfJ Damásio Franca 

Superintendente da CNEC 
é recebido por Damásio 
Para um1 ,i.aita decorteeia e lp'A· 

dr-ci mento eo Prefeito Damúio f?anc, 
este,, em ,i.ait.a à edilidade munici­

pal o dr. Felipe Th1aco Gomea Supe-

~::::r~ ~~t: ~~u:;r.:: 
d~: w t::i:scomrm~:0 ~ : 
fundador na Plll'tlba desta entidade. 

Na oportunidade da ,, u ~ upe­
rintendente da C. :EC 10hatou do 
pttítito Damásio FTanca • doaçto de 

~=al~~ i;.ra e::~~:,,!:~: 
o~rtunidade o edil peMOense se pron• 

~f~{!f ~e;;•r d:i:?!~! ie'= 
da Prefeitura \iunicipal de Joio P • 
toe a Campanha N'aCIOnal de Eecol• 
da Comunidade. 

Atualmente funcionam em toda • 
Paraiba cm:■ de -40 e9COlu da Comu­
nidade, wndo que a primeira foi in1ta. 
lada na Paraíl>a no ano de 1948 rece­
bendo a denominação de Escola da Co-

munidade C•tro Putto CUJ• primeira 
diretora foi a proleaora D•ura Sanlia• 
,o Ran~I , tendo como (u:nd,dora oe 
~nhores :\1zi ~1ar1nhe1JO. Oam 10 
France. Aníbal ~four,. Hu \1oura, 
Daura SantiaJO RanJel e 0-• Go­
m d, .. ih·• 

AGR.~Of:('1'.\IE"-TO 
O prefero_ DamMio Franca f■lan· 

~u~t! =~:::~ruttetfuue,:; ::: 
,abmete tio nobre$ «iucedorel que 

l1
~~~ujo~r~~!fhode

0n~~(r: ~ 
:,~r:itt1~'~J~f,e:::n::i:~:!~: 
nha ~acional du &colo da Comum­
dade. prof F,hpe TiuaJO Gom .. d, -
"'" qut Joio PH8oe e um exemplo de 
tdmtnJ.&traçio publica para todo o 
Bru.il. , ~ a Deu-. que coratn·e 

mpre Damásio franca no comando 
d01 desttnn! de noau qu,rida Joio p....,.··. 

Técnico norte-americano 
dará curso de A tletismo 
O professor norte-.americano Ali 

Pelligrimelli. um dos maioffll pecia­
li8U.S do mundo em a.mmeuo de di.lC'O 
e peso e em ,mino de ,tletl5mo, eetar4i 
na Par1..1Da em ft\-ere.iro para mirusuar 
cul'80S ,obre suas especialidades em 
Joio Pes9C18 e Campina Grande. u, 
viagem seri patrocin,da pelo p~ 
ma Companheir01 das Amúicaa e con­
tari. cora apoio da Univenidsde Fede­
ral da Parafba. em cuju praças de et• 
porte o professor Pelligrimelli deaen• 
vol\"erâ suas atividades junt.o a profes­
sores e alunos da '1ea de Educaçi.o fi. 
aice .Pe.lligrimelli dt emba.rcari em 
Joi.o Peaoa no dia 4 de fe\~reiro. par• 
tindo no dia ,eguinte para Campina 
Grande. onde permanecerá sei dias 
ministrando um cuno de adeasmo no 
Campus a da UFPb. Aqui, oe intt.res­
sados poderio 90Jicitar inscrição para o 
curso com a pro(esM>ra lrenilta Ptre.ira 

dos anlQI!:. diretora do Depenam nto 
Ticnico da ~•raçtlo Paraibana de 
AtJeti.smo. Em ,João ~noL o coorde­
nador d~ athidadf!ll é o proíeuor 
.J~ Adolfo. que atenderí candidatofi 
na pt.S:ta de ,tlell mo da Cidtde l"ni• 
\-ersitária. de is L2 e de 14 U lih.de 
!eftUDda a uta-feira, juntamente com 
o pt0Íet.90r ,João Bati!ta. 

José Adolfr. ao anunciar ontem • 
,·ioda de Ali PeUigrimelli • Paralba.. 
dtSSe que se trata de uma oporturuda­
dt única para profes..110res , alunoe de 
Educação fi ica aperfeiçoarem ,eus 
conhecimentos em atltt1smo cora um 
doa mais categonz.ados peciali!ta 
d0$ Esta doo t· mdoo. Para IMCriçio, 
nfttSSário tJio mente docu~tos de 
tdenü.ficaçio cl\i.1, profl!Slonal , estu­
dantil e o re,colhimento de uma tu.a de 
'300 cruttiros para a1uDOS e 500 para 
prol res. 

Conjunto nao tem ônibus 
nem iluminação pública 

<n moradores do Con.Junto do Alto 

!~~Í~~e~t~~,~âc!e~! ~:~=~ 
poi falta transporte . iluminação 
pública. o caminhão do lixo não e1nA 
passando, e o gâs nAo ~ ,·endido naque­
la comunidade. 

A denUncia foi feita por liv~.r101 
moradores, que se sentem inaeguroe 
com a falta de ilumin,clo pois al'Sam 
que o número de marginais no11 amdo­
res é muito grande. Além d1NO. nAo h• 

~': d~e~~~~ :JJfu:o~nd~." 
pelOI! ~=d~t· Wo J:r~t~:':1:1!~ 
lei 1'm que .. d..tocar para outroo 

bairros próximos. comprando-o mwtas 
\Uts J)Ot um preço mais alto. bre ~ 
questao do tran!porte. a moradora Vi­
tória de Fátuna, tffidente na tHa n• 
129. da quadra 129 d155t que te\'!' ini­
tiam·a própria. telefonou para e em­
pres.s Etur onde lhe ~ponderam que 
tudo depende da Prtfeitura. 

gura~o ~es~~cd~d:~~~\~r~~":!; 
pa do. não titio ca1eadu. e ,em ilu­
mmaçt\o dt~timulam 808 mortdorel 
de Mirem de casa • noite, como dttla­
rou a moradora ~l,na das :--:e\fl iln 
Femand • ceada. CUJO marido procu­
ra sempre chf,gar c-edo por medo de ser 
■Mlltado . 

5 

abertura 
VESTlBULAR 

Maio de li mil _. 1ú,lod• 
... do O,IIC\U'IO V llbalar~l (C. 

maalc&çjo • r..-• • • -
... SocWa). >' .. ~ ­
sida• .. ..... da 0,~e; n-.. =· r:-. ~-2:. m11.,:::; 
::i~r.: :,. °''1:1::= 
la • dia 7 de r......iro. 

PEDRA DE CABEDELO 
Tudo indiu qut • partir do pró­

moo dia pnm .ro ~ f~f'f'WO m tn­
balhoo de rohnid• daa podru do 
Port<, do C.hed,lo .,J.,. ru . O 
NCft'1Ã.no Trampc:n• t Obra. 
tn(ffl})ft.ro J<»e ihmo. \.'tm ma.n­
tmdo mtendunm contltJ\ta com 
011 •tcl'M rff~· • pt}o a.unto. 

Ll"IZ RA:\1ALHO 

Lw, Ramalho, a,m torda 
muaica Foc O,,:.,., Qurm a \'ott, 
cla-ricada t.m ~i:w:lo lu ar no 
\IPB- • nlo demODIU'I qual'!'!" 
d..,I_ oobtt o eu .... c1o d< údo, 
abalado por um_• o ftuct: mu.. 
apee,u do ~mumo de müel'la dai 
mfthCOI que dele 1• trataram O pe. 
litnmno maior de Luiz Ramalho E 

:~1\Pàu ~~~';:!'!:!:w 
~:ro m~ ~ª;hco~-~~~~ nd

: 
,ue para ~o,-. Iorque. 

CARNAVAL 

O carnaval de attla Hrme.lha, 
aue tem um carittt mal1 turutleo 

:.r. :-:;;~ -::.~ 
ou que ainda nio conhecem a to­

li1. Eathna-se que. este ano. o 
público .,J• hem maior. A P1>-Tur e 
OUlrot 6r1io1 ele divuJr~o do IV· 

~i!:'\cil:d:.bano, Já D.iciaram a 

FESTI AL 

E pequeno demaa o tempo a ttr 
dad,, para dwul~o du m · ·cas do 
\'Jil Fe,uval de ~fo, ·ca, Cama,-aJ ... 
cu da Paraa'ba. O inicio do cm.ame. 
seri, ainda, a r; de fe,-ettLrO. C.Omo 
tem acontttido n ú1umos anua. 01 
rompo11tOttS paraibanos papm pela 
d rpnizacao dos que maiores obri­
gacões têm com coisas do ~nffO. O 
plOr é que pare o pouco tempo de di­
\'lJlgaçlo. pelo mem::,g nttte ano. of.o 
h, mais remMio. € ttpe.rar f ver se u 
in,cri('Õel para o fe,u,~al de serio 
aberta num tempo ideal C'Or:lff'O de 
llO''tmbro próximo. por exemplo. 

REI'ROCE O 

Ontem pe Of'lllft foram a Re--

t,r:14,U:J~m:!e tbi!, 'B~: dÂ 
prça do ,s a Joio Pt"IIOa tomeme 
- conta da falta de •polo, prind­
palmeote porque a Ptddtura a.ão 

:::~ ~~:ru.1!. coA~nz:itde8 ~ ~ 

1lri.1, era bem malor o numtt0 de 
peças do Rio e io Paulo que vf. 
nham •~ aqui. Ag'on elas pauam 
por cima, diNto dt Recife par-a Xa• 
tal. E re.troottto me:smo. 

TELEFONE 

ttl 
0
ar:~putad~ !r!J~~OI ~:tt!;:. 

b1~0\·a ç:r:,ira. Fni \ fartu:iho e 
.. to \"i~nte do ncló. con\idando-oa 
para ,,r amanhl.. uainattm o ttn,-f. 
nio para iMtalac-Ao de telt.fona tm 
~uas THptcti\·Qad,c!ts- Coraoae ,-f . 
Evaldo acompanha o u1te. do Go­
vtmo Bunty tm dotar atf 1. • tod 

l"il Mun1cipi<'lis paraibano dt tele• 
r, Burit~ tem prewi de todo o E,.. 
tado fale com o mundo. 

MAI OBRA 



VENDA DE IMOVE18 

-~·~~ 
LOTERIA ESPORTIVA 

Cartões qite n.&o concorrem de aconSo 
com Oli rel•tó rios d01 computadores (Art. n• 
9. Pari,r&fo J•da Norma Geral dos Cl,ncur­
lDI de Proanósucos E,ponivos). 01 apotta• 
doru. CVJOS nUmcro1 dos can6c-s conaam 
da J>RSC••• pubhcaçio e que nio ,cntwn 
lido 1ubstnu1dos POr ou,ro1. de vem solici­
tar. dos rcspc:e11,i,os ~vendedores A devo,. 
luçlo da amponinc,a pap. 

Teste n' 530 
PARA!BA 

AVISO 
A CAIXA ECONÔMICA dl r. Ml• IOJ, ~ tnW dt.:15 

FEDERAL AUAL DA ~•11• ••svn~ ~,R_.,~=::=- :o::: L A$imarvn da Emft-,,,tta 

:.ado&O,~ ~~:d~ ~Ac::1'1açio .S. rad1 
0:oop,rnu~ HahllM:iaMI 3 C~ 
C.t:>o Sta.MO l tda Seçk, 1. Ouum,.itn, iMrl~ 
!Qluri~IO lt1,1t. .. ra e. B-' que o lll O cc,mp attti.l'Mnto 
e•~ Cn-~1irb. a com- pan n,vt.riuç:1o dOI iw:i, 
~ CIMO vtth'ld• no At'lma. implklri 1:11 1'1bcr 
SERA8 PB St-mcc, dl: tuii,çlo pc,r fflfU'O ~ 
K abrtJICloc H1Jl'(lteca P U"qlle imcrito 110 P~ de 
Solort de l~. JJI t• aa• C'.oopcn tini Habtudon.t 

CONVITE 

Ad lilm , ... â'Jlh:~ .... (lt Mnbor~ .-...oaadot d9 
A.f)F.::i,G/PB • compatKtt • Sede Social fw• Ouqut: ct. 
f"..u,•• m 1 .\ndv M hod,m da t.mll. a fim d~ 

• Jw,eti., • fll'l'V• CADERNETA DE ADESOUIA. 
W dif J-..to • c:onteudo dúttl'n\N,. de ~-n que • cute­,.. .ao,..., ,ur • a('ha ul t.rapataeda; 

b- R.oebera nmaC.dtrri,-udf,AouMi.llda, 1981/1162. 
~ .. Ptla em«1~ ; 

,n~~-=r~ ~1:r.t-~:~~~:,,'!: 
.-,, ~tntTI.-,,. du c,dwt,o 6r •~; e 

d ~-~•~JPI04Jtuncif,rw 

' ,.___ J2 d. ;-rt1 de- 1 '1 

Prol Ot.«ilii, dot S.nV-11 S1IW'ffn 

r,f,{.f;r.AJ>O ela ADESC,'PB 

A UNIÃO• ---u•-••• 

Carter i1npõe estado de alerta 
O presidente mobiliza equipe de recuperação doe reféns enquanto espera reepoeta do lrl 

Sindicato 
denuncia 
Petrobrás 

al.,.dor, l? i AJB) -
Atra"'9 do •uptrinte.ndt!:nte 
Norm6lio ~tour•. , f't.finaria 
Landulfo Ah'ff, d. ~ 
•ti. pnMaonando091'mPffl•• 
dOI eelJwi,: pt.N qw f~•m 
atordoa wm • «'mPTft,11 e pu­
wm a ttr opttn1ea do Fundo 
de Ga,-n1i11 por Te.mpo de 
Sc.n-;ço CFGTSl a dt-oOooa 
foi feita ho,e pelo pl"Midente 
do ~cato do& Trabalhado· 
ne na lndllrtna ~ o.ttlaçlO 
e~de l\oo&o (S10-
•dipctrol GonC"a lo de Melo 
s.. ... 

Segundo Q P*ldM\te do 
Sindiceto. tal prl,t1ca,' oeorre 
b6 .,.ia mtllff . .tendo que ~lo 
menot qua1m funciolljrioa j• 
fun.m ' 'punidos" pela 1upe. 
rint~dfncia da retmarla de 
~~ , m• rtri&o meuapo­
litana de N lvador. 

Com beMI no arti.Jo 482 
do~dool.mn,t.,llm. 
ta• (CL TI. • Petrobrb 
fl.lllpendfll «mtntoa cku•ba­
lho doe • mptttadQlo (Om maia 
~20 MoedeMl"iço, aobale­
pçt,o de ··r..ita ;,..\~" nAc 
bem eec:lan<idu. mu qu• o 
preudente do Si.ndtpetJo ra­
r&at• nlio tatw ~ atido. 

p.,.. o di.nJfflte 1n1(h cal, 
a ati tude do 1u~nta:1d.nte 
ct. rdinan• Landullo A],•sae 
C'O Dl tHUI no º'º •hu­
• vo de poder,;. que a ■U9pen­

alc imped• inclu.ive CII em • 
prqad011 d e receberem M\19 

MltriO&, ·•aniquilando a1itu.1• 
çto daa ramflin dos ~ J>ftCfl · 
dol antipa' º, 

Rdi=nodo-w ao rtetDlt 
.-uiddio d e um u~mprqado 
da ~ ~ !Uilido pc:i, w 
bri,pdo C'Om un: coh&• na ~ ­
fin&ri.a.. o dinpnte do~­
llQ dmunciou que o tuaada 
Snuu Oln...,. &nic. Lll· 

p-=,o cuma[.w de~. 
u,;,&e • mocional, d epo11 e» tt1 

Pelo dffllitido 1n,uatamen~ 

São Paulo 
a~e contra 
violência 

S6o Paúlo • O plano CM 
•m~ coatn • violfno.a, 
cqaniudo pelo IO"ft'ftO ~u­
Usta. enLrou em aç,lo. enlft M 

22 borM de ••"-·ÍM e 4 ho­
,.. de ontt-m . A P.:111'.,eaa Civil 
deteve, ~ tria(ma , l mil 
299 pNMJU ; • PolJcia Mili tar, 
~ A O<'Ol'ffl:lci..m•iarra\l• 
foi m ~ l..t, q1,1andodo.1 
■--lta.in• rou.baratn o cano 
de um ~tuúio,. foram per­
wcwdoe pela 10l.- da PM • 
,r,on,o ffll tuoltiO. -s. open. 
çto anuriol6ne1a foram p,_,. 
57 lllw.llllo 2b pr'OIIUbJW. 14 
cnmb.do,.,. e apreendida, r, . 
c-. ci.tiletNem'61\~. 

o planc,dolV""ffl)O. po­
rfm.. MU rtat.ndo crit.1~ 
da Awociaçiodc.ta~­
...... q\lol ,.-pnMDla 3 111H 

S'.lO 111 eatasun- O prM1dtnte 
Fra.oako Jo■if: Godinho d-. 
que o ui..no conawia • lido,. 
lf;n,ica d- policia, que limna o 
Mn"l,ÇO oste:ru.lYO • PN'fl!tiYO 

4 P91lda Mdltar "'E aaor• " 

O. q-u,a acba.nt.t. 6 b:i\'NtiSado­
rw numa viatuN preta 41 bran­
ca, luminoN • tlrtt1a, como 
WA&.rd>.-,.u]ba de luso" O 
eomul\icado do p:,,vwno fala 
ns tntlbcria de «ndlç&o. Se­
" ft ruupa.obricar oinVt'llll • 
pdor • • bubeu' OH J mil 
vt.tvru. a maior pena ..-aJ 
pan , PolJCW M1liw E a 

atribujçjo da PoHcie Cawil , 
acir•J>&rWda ocorTtoc:u.po. 
lidal.põla •cnm• qwmaia 
~ m lAooa cootra o pa.­
crimGnto, OI Q1J.U deYem t,tJ' 

~Nm..card&lba, 

Setubal acha que solução 
para crise requer união 

S.Ao Paulo • Eventual candidato 
do PP ao governo est.ad,utl em 82, o sr. 
Olavo Séoobal paraninfou uma turma 
de engenharia cm Taubaté e no dia• 
curao feito, afirmou que o atendimento 
das prioridades nacionais requer auto• 
ridade moral e politica doe governan­
te!!. O ex-prefeito actt!!lcentou que os 
esforçoe do pai e pe.ra enfrentar u difi -
culdades somente serio P()Mfveis num 
quadro de união nncional. 

Para Settlbal, - l~timidade poli­
tica dos governantes serà o:mquistada 
quando a sociedade, pelos canais da 
democracia, puder voltar a discutir o 
destino do pata. Ou seja: e:e o regime 
em que vivem alargar a sua base de 
sustentação, seja falando uma lingua-

:nmdomr:1: =:tJ::: 
re.present.a.tivas das reivindicaçõ,e:9 po. 
pulares. 

Ao falar sobre a responsabilidade 
poljtica e OJcial do& ~ o .. _ 
prefeito perguntou: "de que modo marúr es 
informal'les awmuladso a fava- do bem­
estar de toda a IOCiedade. e não apenas em 
funçõo do interesse de ..,. oegmentx>o maio 
podero,oa. de "'e maneir8 apliai-las na 
produção de uma grando sin"'8e que. ,ob o 
fmnato de um projeto nacimal de deoen­
vol,imento a6áo-«xmómio> e politioo, Biri 

o pmdu1X> ftnal de tnlbalho àentw()O e ...,. 
nolói;ioo". 

- Por maia &Om brias que 1ejam • • 
pe.111pective.s para os próximoe meees, 
tenhamoe a coragem para desmiatifi• 
car Ili previsões agourento. Afinal, ae 
e. 50<:iedade brasileira inicia 81 numa 
situação delicada, a verdade é que ndo 
enfrentamos apenas problemas con• 
junturai11 de simples ajustamento de 
0081811 estruturas s6cio•eoonõmicu às 
novas circunstâncias do mundo oci• 
dental. 

O que está em discuuão é maia 
amplo e diz respeito ao debate político 
sobre o modo pelo qual u grave& ques­
tôe! estruturais terão de ser resolvidas . 

O sr. Olavo Setúbal disse aos for• 
mandos que n08S8S classes médi.u que­
rem a segurança , de que não sexio 
mais utilitadas para viobiliz.ar mode• 
los &rtificiais que. se a curto prazo lhe 
permitem antecipar o consumo, a lon­
go prazo as conduzem ao caminho da 
pobreza. Nossos trabalhadorea, além 
da ge.rantia de emprego. aspiram me• 
lboree condições de vída , e DOMO em• 
presário reivindica a certeza daa leis e 
o jogo livre do me.reado. 

Todos, sem exceçiões, temoa de fa. 
zer sacrifici08 frente As dificuldades 811· 
peradaa. 

Santoa quer Ney Braga 
---- na preaidência em 84 ---

analisadas paliticamente . " Politica e 
u ma dinâmica". disse ele., "não se 
sabe o que \'ai acontecer daqui a qua­
t ro anoe''. 

Pare o ex-governador da Bahia , 
ainda ê cedo para se ~tar a cendi. 

~~• !o~~:i~:·=~~~e :!fl~~ 
~ei~e:.~ r:mer~to;•tuf::~~:i 
na escolha do presidente", diue o u . 
Roberto Santoo. 

Pierre Trudeau passeia 
pelo comércio de Manaus 

Manaw - Emum ~ap6pM) cm11odt 
Manaus. :-ealtcado nà manbt de ar,c.im, o pn 

:;!: ':'1:i~~':'d~:.:'f::-Jau.~ 
F'n.nc-a. V*ioo a C.tedrtl de NotM Senhora da 

~~ a:::::=,:' ;.~~n!:i:J..t 
det.endo-N a Crtnte dot p~ m• ~ antip . en• 
oe,rrando ~ VWta de C'ar•w ecoli!!Oeo • ca.pí­
u J. At 12hl6m ~iu no boi.,,,. 7C11 du F't>rc­
Atrea.e CÀnadPM pu • o M ,b)C'O 

Mom.n\OI antee da PffOOffl'I' o comtrdo, 
Ttudta.u -~ M INPA fb11t1tut.o l\"acional de 
P~ Ama.WC-! . Rec-.bw n plic:..c691 a 
ceiw da um projno d.~ e relllf'Od~ do 
ptue-boi. qw • "' .eodo delit11.0Mdo por um 
otntwita ca:nad111.1e, e.dmirou OI vt,·liroa a 
moattou• iotfnafl(io na. p,Mquilb dentffi<:MI 
QtM &Ao ~ no loct..L 
A,,. Nem a vwta ao INPA. Mm o pMNio ptlu 

inina~ '::!. =-~:crr::: ctr.: 
OMmon.iaJ, u Hen:na Patdo, inlotmava ao. 

=:r:=: ~w8:':!.~t"~ 
P6N o ...-opot10-. AnleoclWm da tunhl, ...,.. 

tanto pr:la ,'Ofttadit do própno m.lA!W'O, o ....,_ . 
ma fot altt!Ndo. 

Apóa p■.aar 20 minutot no Teatro An:iaU). 
n .. "' nol~ da Mlta•í•n• • de f~er nnnt .. 514-r­
runtu aobre o prédio, entn .. quais, que utia­
tü da nome ant~C'l<1:ial j t tinham • aprHm• 
t.ado no loul, per,uni.. que OI ÍIJ!ldontrioa do 
ie.tro nlo aouberam ,-pondtr, Tn,id,eau comu• 
n~ loco nu pri me,in bor .. da manM ck on• 
titm aos MWI ~ . deae,o de ir ao INPA e 
conhecer o oomf rdo d,i 7.o,na Franca. 

AcomJ)Ml hado pelo chefit do NrlmonJal, aJ. 
,une ~ ,.p,..at.anu. do lumanatJ • 
aa,tnLMde aegiuanc,a. elit cho~ ■o [NPAant11 
cfu 11 hoiru. Coftve~ QOQfO~do il)lbtu• 
to, Eo..t Salllt.1 e tom o -ec:óloroOWJi Scbubut. 
qw o M:Ompllllbou no pMlldo eh barco QlH fei 
N'.lta -friN • tarde a dw1ata o qual C'.be(OU a an­
dar d 41 CMOI i,o 1-,,o " Salvador" , 

O projeto d• criaçfio d1 oai.a•boi em viv,dJ,o. 
qu.-' Mbdo diNttivoMdo P4,lo tNPA. QUt NU 
plet~ reeunol~ lbe foi Mlltfel\N 
p,tio de-ptiu Enitu Salau. Et. o enC'•mu~ na 
mama hora, a um d.ittt«dt •;ir.. caoaden. 
Clda qu. llltapa aua oomibva • r .. ,a,lpmaa plf'­
rw,ui. a ~todoprojlito. 

W•hinrton • Em um ambl.ú de~ 
de que participa toda a naçto, o .,._ do• 
dante J immy c-, detarmlnw Mladtllde ._ 
pan1aequipeencamcaclada~ • • 
f6n1, enquanto ...,.rda a~ do ,._•• 
texto do acordo capH de por fim ao catiwlro • • 
norte•americanOI retidol DQ lrl. 

O crupo, conatituldo por 30 - quo aiada• · 
enooatram em Wubincton, mu wâ do--., 
~ a Alemanha Ocidental pan1 recebe ca ...,i 
bertadoo, inclui m4dicoo eopecialilw • ~ 
adminlatratiV01 que txaminlllfo e inttrropdo • 
norte-americODOI feito■ priaionfbol ht '41 dl■t. 

Todavia, o principal n...,.;.dor iranieno, Bil, . 
.. d abavi. diMe, ontem de manbA, que oo ~ 
Unido■ decidiram tranaferir "apenu pane" c1o■ i.. 
iranianoe. congeledoe em troca doe nfW. Fu.Dâa&, 
rioo do Departamento de FAiado Dio quiNNID '­
coment'-ri.01 aobre eeaa q_ueix.a . Um do. fuoC\OMIII 
declarou que f ainda " muito cedo'' para avaliar , 
pronunciamento de Nabavi. 

Acreacentou que o lrl, ainda nfo deu uma .. 
poeta oficial ao projeto de acordo •-lado pelo 
Est-11dos Unidoe e que,, •" que iNO aconteça, nto • · 1 
\·erá nenhum comentúio 'oficial eobre u D4lf)ci&. 
c6eo. • 

O pretidenu CartM, que II encontra rePoUNn. 
do em Camp David, na regilo montanbooa do Ettt. 
do de Maryland, manifMtou•oe diopoeto a -
a esta ca.pital , tão logo eurja uma novidade poaitivt, f 
Também ,e di- di1p00to a vi,tjor para a AIIIDUlltt 
para dar u boas vindu aoe reféns no ca10 de lfflm 1 

li""1"~8'mini,traçio do praidente Carter ........ , l 
projeto de um acordo int:ernacional entre 01 doil pej. 
sea pouco antes da meia-noite de ante--ontem, na• 
µe.ran ça de que 01 refâne aejam potto& em liberdad, 
ante de terça-feira , dia da tranamisdo do e&rJO CM 
P!'eaidente da República ao preeidente eleito, &. 
nald Rea11:an . 

"Se aceitarem o texto, teremot um acordo''. d.i:t­
se ante.ontem , o Secretário de Imprensa da C.. 
Branca, Jody Powell. 

mini~ia!~r:~:=º!° !~:f:: ª!~!d!e~ad~ 
eventual deYOlução ao Irã de cerca de 2 milh6et 200 
milhõeo de dólares em bena iranwioo, c:on&el• 
por Ce.ru:r pouco depois que fanâtiooa ativista 
apoderara m da embaixada norte-americana em Tee­
nl, d ia 4 de no\-embro de 1979. A devolução detee1 
bens é uma das principais condições ettabelecida 
pelos sequestradores para a libertação doe fflml. 

Como parte do acordo, reali r.a-se em IAodrtl a ' 
operação para trocar 1,6 milhão de onças de owoill­
niano detidas noa Estados Uni doe e avaliadu tm um 
bilhão de dólares, por ouro de propriedade briUnic,. 
Entretanto. ainda não se chegou a um acordoeobru 
quantidade que finalmente aerá reintegrada ao lrl. 

O secretário do Tesouro, G. Williàm Miller, dil, 
se que , embora haja "um bom prog:reNO" , no1 ee!or, 
ços para "abrir o caminho" a fim de complementar D j 
acordo, ainda não há coincidência nas cifra.e eetabt­
lecidas pelo Irã com as avaliadas peloe Eatadotl Uni, 

dos. Por sua vez, o presidente eleito, Ronald Rea.pn, ; 
manifestou-se de acordo com as últimas propoet.11 
norte-americanas, acrescentando que "continua 
sendo otimista". 

Funcioná.rios norte-americanos diBSeram <ri 
ao serem libertados, os reféns serão transferidos~ 
hospital da base aérea norte-americana em Wieabt· 
den , Alemanha Ocidental, onde passarlo u ma aema• 
na antes de voltar ao seu pa{s. ' 

Pravda dá 
aua veraão 
aobre EUA 

MOKOU - A Un14o 5o,.;i­
llc11 dia&e ontfim que°' Eeta­
dot l..'nidot1 tetJo utiliza.ndoi 

~::'ã:1·~nr:,~~~:~ 
:~~~•u~\ !~':v!Í•.t!:! !';: 
litarb~~ ~~!· font.N de 
infonnaç6ft proe«ieni• d. 
Incha.. Ubano • ~ ndr-M, o 6, . 
silo do P.rti.do Comuni•ta. 
" PraYCia'•, diue que ot E.ta­
doa Unidot d.ixanm puaa.r 
oportunldadet pa.n DtJQCiu 
• liberc.ct o dos re:fttl&J, •o 
me1rno ~ mpo em qull aumen• 
tal/nm l lWIJ)ftllllnCa, mJ.b.tar 
na ,egilio do Golfo N raioo. 

Anali1ta11 (>ddertt&II flfir­
m._,..m , 111 Moecou que 001'11 
isto a URSS pt1tendi• moblli­
H r uma opoalcto • quaJquer 
aoordo tnttt Eatadol Unidol a !!~== Co~1=r:: 
ru ra.nc• da ONü I unt.ad va 
nortit•america.na da impo1i(jo 
de .-n~ 1ntf:marionail con­
lf-. o lri 

A queda do X• e o M«uip. 
10 dM poa,çõei ■iiMriC&I\U no ~~º=.r~a~ 
mili ttir doa Emdoa Unidos 
no Golfo Pi1'91co • a cri•,•o d■ 

!~~!~~i:ad:n!;r!tf~!°~ 
doa ref4in• em aO\l'ernbro de 
1979 Mrv1u p•ra in~cu • 
p,ealollObN o [rj". KrNCtn­
tou o '"P,.wd■ º'. 

VENDE-SE TERRENOS 

Localiudoo em Tamba~ ( Cabo Branco ) 
entre e Av. Adolfo Loureiro e Amuo Belffl'I.. 
A tntar na Av. Adolfo Loureiro 96 Cabo Bran• 
coou peloo fon .. 226.4616 / 226.2178. 
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Boa IOlte ao 
Campineme 
deeacreditado 

o cam~ •triia 
boje, na Taça do Ouro. jaaa. 
dotaFo,gjna--o;.. 
...urlo, • 4 bom Rpollr­
vai apelu - •....e,, -Dtuoquo _,__ 

boi campuba". M• -..... ,.,.,.~do"fu. 
tua porte que tu ta 'l)udanl". 
Em outru pllovno, O... 
aio vai tn.balhar pera -
aJofullJumoocrillc:lo. lt 
pncito • enquadrar no -
-iuen,a, - dopou • i,.. 
otficiado 

F.atou do lado da t«óda: 
podo º" (uer uma boo cam­
panha, mao otr6 uma snndo 
iebra. A nlo 1tt que o "San­
tQ" que ••-ou'° Botalo­
lO na Taça de Ouro do ano 
pa,oodo ,-Ivo mullar de ti­
me. Aí, o C1ropinenee pode 
oU haur o AtMüco Minei,o, 
no Mineirlo. Mao pelo jeito, o 
1'Santo", emõora mttio 001»­
tnnsido, .. ._ m•mo ao lado 
do tricolor, na Taça da Prata. 

Só poao d .. jar muita 

:-:~~~'::~~ 
de pouca fl ... 

F..-a mama 1011.e deeejo 
IO 'iffu, hoje, DO ÍolO COl!tn. 
o ABC, na tentativa de alcan.­
çar aua primeira vitória na 
Taça de Prat.o. Pordeu para o 
Bot.afogo, empatou com o 
América, e,Cllta tarde,ITTSD <11 
"-t maia malandnJa · ... 
bem quem oen o vencedor. 8 
n coiau nio estio bou, 
nio! . 

O pfftidenu da Federa­
çllo Paraibana de Fliubol, 
Juracy Pedro Gomea, di­
que ten uma audifncia ama­
nha • tarde. com o governa­
dor 'l'lrdsio Burity e o Secre­
t6rio de Comunicaçio Soàll 
&porte e Turismo, Carlot 
Roberto, quando aerio diacu­
tidu H mantiru mais Ya­
veis para diminuir u tuu 
da Sudepar, que, aegundo Ju­
racy, NtA prejudicando 01 
aeua clubel e a FPF. 

O mandatúio da Fede­
ração comentou que jA man­
teve doia contatai com o Se-

do cmúio Carloo Roberto, ez­
plicando que ele se m01trou 
di1poeto a ajudar o futebol 
paraibano. Juracy pediu para 
a FPF se reeponsabili1ar pela 
manutençio dos est,diot, 
propoot.o logo afastada por 
Carl01 Roberto, que tambbn 
D.lo ooncordou com a 10lici• 
IAlçio para o Bot&íogo !ninar 
no Almeidlo, porque projudi­
caria a toD11ervaçjo do gra­
ma.do. 

Juracy lhaaltou, toda­
via, acreditar que o problema 
du despesas eeja .,luciona­
do, pois, no encontro com o 
aovemador, e1e tambmD re­
preoentar6 oo clubeo profia. 
aionais ligad01 a Federaçlo. 

Via.ando movimentar 01 

dubet at, mar~ quando N • 
r' iniciado o Campeonato 
"Matutao". a Fede.raçlo NU 
promovendo o Torneio d■ 
Amizade, envol\.'e:ndo OI Mil 
dubea meU.OM colocodot no 
"Matutlio" de 80. Tudo ficou 
1om-tado numa reuniio reali­
uda A noit., de 1Uta-fein , 
01 Nele da FPF, • o conclave 
Nri diaput.odo •m dola tur--· O Diretor de Futebol da 
Foderaçllo, António Carlot, 
informou que o objetivo do 
tomei<> , movimmw OI clu­
bta • anprir oJium dinheiro. 
O. doit tumoo aerio diaput.o ­
doo no tradicional eaquama 
• iotol "ida I volta". 

Ficou combinado tam• 
bfm que OI clubeo que II d­
locarem do 1u1 cidade para 
atuar no campo do ac:lverM• 
rio, Pac•" 1penu u daape­
lU do YÍaplll, poja. a boa.,.. 
dapa, """ p1trocin1da polo 
llllitnJo do Íol<>· Tudo llcou 
~• • amanhl, • wda 
,_. di1tribulda a tabala, 
-....to o dia do lnldo do 
loonaóo. 

Campinense estréia hoje na 
Taça de Ouro em Fortaleza 

Gabriel (camiaa 7), é eeperaoça do time. Jo,p Luis tnmquiliu a defemiva 

Treze tenta a JP. vitória 
diante do ABC no Amigão 

Treze tenta hoje ""ª primeira vitória 

Estádio de Patos 
terá bom gramado 
e cabines de rádio 

Pa!<ll (Sucunal) • O 
MtAdio José Cavalcant.e 
e.UI aendo 1ubmetido a no­
vu reformu para ofereeer 
mllboN!I condiclloo ""'JO­
p do Campeonato Parai­
bano, po~ durante o cer­
ta.me regional de 80, aque­
la praça áe •porte foi l,q. 

t.antecriücada, tobretudo 
pela P'11im1 qualidade do 
sramado (careclo), e por 
nlo ter cabioee de i.mpren­
aa, o que dificulta o t111N­

lho d01 r1diallai.1 duranu 
.. tn.nlmi-. 

Mu o problema aeri 
rwotvido, aecundo ,.,... 
tlu o l'Nfli!Q Edtnu­
Mota. o fechamanro do -
Wio, j; tando iniciado o 
lnball,odacim,apmpa19 

que p01Mm faur um bom 

gramado ª" a reabertura. 
do campo, previ.ata para. 01 

diu de maio. Ele prome­
teu tambfm qut terlo 
con truldaa u cabinft de 
impreDKt ■ fün de facili • 
ta.r o t.rabalho doe profi,. 
sionai, da comunicaçio. 

O objeti\.'O do Prefeito 
Edmilaon Mote , deizar o 
eetAdio JON Cavalcante 

•m condiç6oo para ioeoo de 
compotlç6oo oliciu e para 
realiur ami1toa01 com 
,randee equipn de outroe 
E1t.ad01, E pen1amento 

dele. juntammta com na tfi. 
rig10t• do 'acional, pro­
mover um in,nde JOl'O, em 
maio, na reabertura do•· 
tádlo. 

Campina Grande (Su· 
curull • O Trn• d"'~ •n­
tnr hoje. butanie modifi­
cado pare o .JOIO contra o 
ABC de Natal, no Ettâd.io 
AmiJào, quando o time co-­
mandado por Denilo ~fe­
nezea tentará te reabilitar 
doe dois insuceNOI no co­
meço do Campeonato Bra­
.Ueiro • di\ido Taça de 
Prata, quando perdeu pera 
o Botafogo (2 a O) e •mpa­
tou com Amfrica de. Reare 
(O I O), na última quarta­
feua , 

O. jopdq~• rectm­
conuatadoo para ~ • 
equipe no Xacional, aincla 
n.lo c:onaponde.ram u H· 

pect.ath'U: Puma. Nilaon e 

Dio. Diante dai deficitn­
ciaa d ..... )O(ldoret, 0.­
rulo de\·e e.calar o meio 
campo do Treze com Chi-

MS, " tllon e Mozart, H· 

calando Heho AJagoe.oo 
pen • ponta-d.1.ffita. 

o. --- ~ .... no, ,.-em criticando buta.n-
te a performance do time 
na Taça de Prata, o que 
tem lido egpelhado com a 
fraca renda do primeiro 
encontro disputado em 
Campina Para o jogo de 
bo,e. contra o ABC. u 
ptnpttti, u nlo d.o bou 
no cocante • a.rrecadaçio. 

Mas o upenilor Joeé 
Sanem di11t "°'"-a.mente 
que e necHIUio apoio • 
paciência da torcida. por• 
que o trabalho de formeçlo 
da equipe •ti iruciado, 
agora. e e. relllltadora nlo 
podem aer 1pre.atot1d01 a 
curto prato. Os torttdorw. 
pelo aeu lado, dizem que i' 
eslf.o c&nMdoa de tento ao­
frimento. 

Messias, Theomar e 
Silva estão fora 
dos planos do Auto 

O upon•ioor Haroldo 
Na\·arro. do Auto Elpone, 
di.Me ontem que embora 
te.nha in1i1tido na contra• 
taçAo de MeNiaa. Teomar 
e ilva, para formarem o 
meio.campo do alYl- rubro 
na Taça de Bronze, nlo 
conseguiu, pot1, a.lim doe 
dirigentt1 nuionalinoa 
nlo terem concordado em 
liberar 01 J<>i•do~1. em 
funçlo da, eleiç6et que e• 
rio real iiad81 no dia T1, 01 

atletaJ nlo poderiam ae 
1uaentar de Pat<>e para fi. 
car apena& tril mMN no 

Auto~ <.'o ml)fffn<Ü perfei­
tamente a poliç'° doe diri­
·geotn do ~acional, que 
prttendem en • &r o time 
completo a nova dintori1. 
Dtpoia, .. J<>iadoru Teo­
mar, Mllliu e Silva, tra-

balham naquela cidade, e 
nio poderia.m dei1ar o em­
p~ para ficar por pouco 
tempo DO Auto (ele. viriam 
por emprêttlmo). Diante, 
diuo, ,·amo, trabalhar 
para cootraw outros ,.. 

forçO:iaroldo explicou que 
nlo conM'guiu ainda con­
tratar jogadorea. mu ga­
rantiu que netta ttgunda­
íeira drve ,; .;ar para u 
cercaniu da Bahia • Cea­
" • a fim de buacar ~fol\\OI 
J)&ra o clube motoriudo. 
Confirmou tambf.ra que no 
tlltilllO domingo deate mia, 
- 1'.11111' l.KD anàtm) a:m o 
Nacional de C.bftdtlo. no 
.. ,,ruo Franc,oco '"""' .... 
do de Lima. como parta do 
acordo oa tnnaaçjo que 
eo,-olveu o m.e.io--ca.mpo 
RamOI. 

Campina Grande 
( ucunal) - Como ú­
nioo repreemt.anta da 
P .. lbe na Taça de 
Ouro, o C.mpineue 
eotiaa hoje, na oom­
petiçlo promovida 
(leia Confederaçlo 
Bruileua de Futebol, 
jcls-ando oontra o Fer­
roviirio, em Fortale­
ia1 e desacreditado 
peia torcida, em rufo 
da contrata51lH reali­
udao (de bau.o nlvel), 
para di1putar um 
campeonato de grande 
envergadura. 
' Na concepçAo da 
maioria da torcida 
rubro-negra, u con­
intaçõe oriundu de 
equipes principai da 
Bahia, pouca., vuee 
acertaram em nOMO 
futebol, "i maginem 
atletas de equipes in­
feriores, como o Re­
d.mçAo e Atlttico de 
Aiagoinhas. Por iMo, 

um bom resultado 
dianta do Ferro,:iário 
ou uma campanha na 
Taça de Ouro, C8IO o 
Campinenae venha C.­
z.er, -' uma autmti• 
e.a zebra", f o que 
acha a torcida. 

OI torcedorft en­
tendem que~ mui­
to dificil o Campinen­
ae realizar uma boa 
campanha, poi., nlo 
tem uma equipe ainda 
definida e "" valores 
r.écnicoa não chegam a 
ameaçar seu1 princi­
pai1 adverúria., como 
o io Paulo, Atl~tico 
Mineiro, F1uminense, 

port e °" demais. 
Mesmo d iante do 
comportamento da 
torcida, o pruid.enta 
Joi;é Aurino diDe que 
fez o que podia, em 
termos de contrata­
ções. A. duas equipes 
aomenta terão uas es­
calaç()el definidas mo­
mentos antes do jogo. 

Botafogo libera os 
atletas mas volta 
aos treinos amanhã 

o. ,..ac1o ... do Boi.­
rogo aerto liberadoa hoje. 
mu e ta.rlo novamente 
em açlo ama.nhl. ,.abun­
do tm.no filio, tob o co­
mando do Jmparador Val­
ter Lu11 .• e• tarde o tfcnico 
Lula orienta treino 
tknico-Uitico. visando o 
jogo do quaru-íeira, no AI• 
meidJo, contra o Confi&n. 
ça de ,iipa. 

Lula di e que no 
mini-<0letn-o dNta terça• 
feira, vai inmtir no treina• 
mtnro de ti~uç68. poiJ 
oo jogadoM do Bot.ofogo 
.. tJo 1b1»an<lo do dtoper­
dicio de jocadaa que po­
dem ser tramíormadas em 

gola.·•~ projudica mui­
to a equipe, porque ati­
mula o a,c:1\-.úno • tomar 
M rfdees de )OCO. meamo 
Mundo dominado em ca­
po··, fftllltou 

O treinador admitiu 
também quo ia, do, 
ainda -a fllta do tnU'oll• 

mmto pau o Boc.a!ceo ain• 
da n1o llcançou o n!,-.l d.­
sejado, o que somente 
1cont«:ifrâ. com o anda· 
mer,IQ d01 J0100 da Taça 
de Pnata. Nio obatante, o 
t-'cruco tncoloc diNe q .. o 
tn.balho qu, fflD rnlizan­
do • frtnu da equipe .. ._ 
..,_pondondo u apec­
talivaa. 

Nacional-P escolhe 
o novo presidente 

Petoe, (Sucurt-0 • Como 
lleffltN't tnd~tac._o N. ­
OOMJ rM!in .t.i~ ~ ~ 
lha da M'• cbN1.oN., ~ 
taado fiudlto RDdn.~ como 
candideto \bu00, dtvudo .., 
•iopar«~E1Mdlo­
t1o•~..:tanof\adtced.,.... 
~ ep6'rwn.ilodo~bo 
libenbYO do dvbo pe~, A► 
•-. DO PfÓ,l.tlDO cba f't, Aaion. 
~-""clauucloor~­
to•pNlllllai.,.,..~ -,O\'(JSPl,\NOS 

o,.....,.-.. ~ 
00~4--41•~ 

fono.atu..maboelqúipeJ!C9• 
puta, o c • .,....:o Parai~ 
~iteDdo. ,...._ qat -

\Ao .... ,..tM.adCNJiw 
Cn&kaot.L. que un.inlaHai. ---­,.,. • ,n&,c:a • l\rLtW.. 

Actw:i• o Mllf'O mudatário., 
... . ~__.i ... ..a~-­
tfm ....... bcm~III> 
~~ ... fl,t~fflft\· 

i. .......... bt. ~ D,;ll;liçg. 
w oC•p«a•CO~ \e 
... cr.t..lharpen -.. l'tta 

dopor• ... •--·t.ocb• ,.'---~ 



Telpa instalará telefone 
Programa do Álcool 

em tod~~.!~~~ 
aW 1883". lato tal oquo -.-a.-,.,._~ está desmatando a 

Paraíba, diz Lauro 
• O entu1tumo coa, o P,ó.Alcool

1 
~tn,,.. da 

C0081ruçlo de novu dNtil&riu de variot ~rtea, 

•-ça .... ~de-::~ 1:.n~ ::ta· J! e.-~ 
!::"o no Brej'º Paraibano". A aímnaçlo foi feita 
ontam pelo ec6 oeo Lauro Xavier,~urtnta ontnvia­
ta A repórter NIUIA G...,.1., do A uNIAO1 oportuni­
dad• em que abordou u recenteo danunc, .. da deo­
matamento indiocriminado no Eetado. Secundo alo, 
enquanto -m utiliudoo 01 tabweiroa, com aduba­
çio especialiuda, ae dovo deixar em pu u unlcu 

:;::'i~.:~3;~!'i~ ':o~mb~.:=~ 
~u doo mu.nlcipiot do Senta Rita o Eap!rito Santo, 
onde hã ucelentee mat.u que \"fm aendo mantida 
pelot pnlpriot uail>ei-. 

N• opir:u&o do pmt-.ar =X~m~ 
nriam •r ?ttO&~dae 
polo !BDF • .-,_ DO qoe 

::=::to~=::= 
.... ..,;.,,la> . . ._ - ,... 
tam.~M•WUl 4'0-
berwfu'-~ ... KJ•eot'ltl• 
dln. ('Oll\ndJtina. •n&ac'lo 
do lDcn qait:, em \fl àt _.. 
w d. i.aipoip.m -. •t'Nf 
.-antida pt!m ~, :m .. 
diOII proprl.elfirio.. --ptWUr• 
oobra,rdfca.m.l:IM)CONlc»­
rando • .,_ ttm utWdMh. 
'"S..U uma hm• • prer,ttt• 
'-"&t .. matu. • alo. tt-lu 
CG1DO fflduí.a. C01aO ,&o taU• 

..... ~tou. 

CODJGO FLOREST.'1. 

vo1~ • raw ,obre o 
C'am àu deu..lanu. M' cti.e 
qu. o 01,pdo E'lorestaJ n&o 
ptmute o damatan:ieaeo • 
putitded«~dtc:livi­
dadf.~ --~ lltmln .. 
biu. d-.,U. • manot liv,­
d,i ~ oam,c> mfio de 
~o-.aí&UMeaOc,. 
ra.ANU.,,.,olo~-,, 
~ e ... .....- ~mpr&u. 
--~oplao.uodecana. 
pan ~a..i àlaXll.com 
d..llfll1- qt» obn,-...m Q 

C!Umpru1U!lDO do °'«ido fio.. 
nal.al. "&ho para prwervu • 
f'lon.. C11bcndo ao pt6pno Go-­
"~ rlK9111.11r e i.m~ <:. 
delimat.ammic» ... 

Lauro Xavier uplic:ou 
qwafawaviftdaf'loraeo 
90io. qu&Ddo ""'°~ l,XlMW 
um~&,~ 
lb:a qw • Cauoa aat.6 Pl"OU'P· 
d&..bt.-=QllDO•IIPCfOClf"P­

D..-mcJII do tolo. ~----..... -eaJh,c:. ,._ e CIIICM de bvo,. 
,..ccmtl1rJ.1 .. demD,JOl,,,aJ­
.... oecurial • anelldeoe QUIJ. 

coa • 6-aia.mmtc • o con. 
tai.odi.ncocomo«N."6o_,. 
wu. afetadoit ... C...O • trM 
.,. dnMda. tem ... • 4rOll&o, 
que tttrrur.a pl"O\'Otffldo u 
chmu dot noe eodeMOllDffl• 
tD du aoc:wtM UM ~ 

•mPNJUf•fiN1PfJ9•pc.. 
po.1aQ6iil: n~". •li•• 
tou o pme...,,, 

INTEREs E DO 
EST\:OM'TES 

• '• Paralbe • dJNt o pn,­
t'OMJ • U.Jtt• um c.10 in&e­
,._. pe.,t. mariuie.çiodo'WI'• 
dt. p-1a cI.... N.Wdaotil". --··-­($1ando par UliCk. m IDIIOI t 
mcmmenu. clit9to. ou dm 

~':'ao'i.~~C:N.~ 
reu. Biada ~ t:rk aom du• 
,.ns. um •impóaio na Becol• 
de A,rõnom&a do Nordme.. 
~-~~•na~ 

O proíee.or lembrou • 
níteft'I~,. de (lftl Óf(Ao dM:tf­
nado à ~·l('Ao do m•fo. 
a111.b1ente., di.aiudo C.ntro 
TémtCO dt Co.,q,o.. .ubofdi. 
a.do aDla , Siecn\ena de ~--·­oom M -.W:rna finllidadea:: 
('(lftU"Oliedl"~chent••i.n~-
4- i,oplaote ........ 
pliado de ~ de CION'ta_ 
~ . tntameoto t d-. 
tmo Anal •d+ciuado ac. 9111«1>­
wia: MJUtb,oi e U'id.\Mria.Ja. 

" Sena d• rra.ad, im -

t:~~~ca:_o .~,:-= 
lnkleo 1k tnbllbo Qut. 14tlU· 
aiw. jâ PD#Oi altuznaa ~ 
quiMI publi~daa tob,t, • pro­
~ arz,.biect.al ", wblinbou o 
flCOitoJO, rnultmdo • impor,­
~• do lnMJ.tut.o do Patn• 
mau.o H1etorico e Artl•tieo do 
FAtad~daParaiba,ri.a~ 
1,·e,çio d~ !~ ti0 B~jo.. na 
Zona da Mata de Areia • Ma. 
11).Utgu&pa • na retlin&• dt 
Cabidido.. code - emuitn. • 
A"l<rlft , ~ por&m­
tot ~ .bnwleiro.c.omo 
.um. dM uOJCU N:M!l"Y• d.i.c· -·-ÂJJ f1ntl dei entff'o"Uta. o 
prâeaor Lauro X.,,'itt (u 

qUNtlo da RUtu a ~te 
~m. '"NAo~na­
~ tu11 dtMn.oÃt "'°'-.. ce• 
r11çóetl . Co.mpei.-oc.. como 6-
u:ram 01 a.ote.,....d01, deuu 
WllpctUcod•~•OorM­
U..em prot"'Ci,oa,c:. ICCallte­
mudo tulno-anibiente .. 

João Manuel diz 
que a intervenção 
da DRT é ilegal 

Jalo ~=· e~-~~· ~~~~,'\i:.~J-1~.r. 
Sindical, afumou q,ie< o Sindicato dot Jomali,w da 
PanJba •·fftá eob 1nt.ervençio do Miniatério do Tra­
balho. a partir do momento em que, de forma·ilep), 
arbitrária -e violenta impugnou a chapa que tenho a 

~~~Cll!T:c.-~~Ü~':o~ :r:1~ 
Wallach. de O Noru". 

___ , 
O Centro de Saúde de Duo, &tradaa foi ~ pele ,ooe-nador Torcfaio Burity 

Carnaval terá orquestras e 
bailes populares para povo 

Santa Júlia 
vai iniciar 
matriculas 

O Grupo &colar 
Santa Júlia, tradicional 
educandário do bairro 
da Torre, ~conte l 
rede oficial de ensino. 
intciará as matriculas 
doa seus aluno■ na 
,egunda-fma. 

O local que oe inte• 
r@uado■ de,·em procu• 
NU a fim de matncular­
se é o Colõgio Estadual, 

~ t..'.:.i~ ~l~ºJ~: 
sendo obedecida a &e · 

guin~.r.'W!ro'.~°a:un-
da e terça-fei ra , matri­
culas pua os alunos do 
pr'-escolar. DiH 21 e 
22, terá a vez doa alunoe 
da l • Bérie. Dia, 23 e 26, 
a 2' ame: V e 28 a 3• aé­
ne e 29 e 30 a 4• Mrie . 

Produtores 
ainda lutam 
contra ISS 

A medida que 1.c.1.bou 
com • cob~ de lSS 111:>bff • 
rmda d4! JOIO& de futebol em 
J• hMOa i.mhim pode Hf 
w.daem relaçioACJ11abo,,,1 
miwcait e peças de tauo. 
._., ponto é o principal enfo­
~ d. um documento de pro­
du\Cnl de ~ a au 
ffltnl'UI ao ,ovwn,ador Tud­
.-io Bw,1y, ped:indo Mi& 1Alff· 

oe:MiO jutlto w prdeho 0.­
tnúio fruc• pan, que • dia• 
PfflN de I tamWm beDefi. 
ele- MMmt!TCl.do, em for~~ 
Ífl~uvo. 

A diaculUI) em tomo do 
probktna !0t l"OIUibdeada a 
parur do ~lammt.o d.a (). 
,-a rJq Malondri,, 1k- Cb.tco 
Buuqu., Que Mn& apnwnta• 
da a.manhl oo Te.tto S.nui 
Roz.a. Pva cktbet.tt .. u . 
R.1J1t.o. eottt outrot, fQi cxu'lltr• 
meda uma reuniio - 9'tt.do 
prOa.imo, n,, A.Nocido Panu• 
be.na de lmpffl'IN - de produ. 
~ • d U'dOrea d e eapet4cu­
b , colunlft.M de an.. • ,.. 
prNeata.nta de pupoa cWW• 

""' O CM;.ao'T'hbut.UION.a• 
ri(,nal oneote M Prefeituru 
pen cobr&oç:a d. tS em • · 
pet.àeu..,_ mu..ieall e teet.n1.W, 
JOIIQI &! futtbol • outru roo­
d.~ -,,ortíYu ~oe.n­
iento. par <'lOr:11.e da fflM e(lO­

nfmmt qu&" , ._ at<et&Ddo, bl 
murto U1Dp:), u produçóiM 
t.Ntr•i• • nua1çeia r.io ~ ti.a 
mai oria do Cap1te i1 a 
~ n.Ao ,,,m Nfldo tfe. 
~ como o CódllQ onent.a. 

Em Jo&o f'el_,,., OODlta• 

t&D6o • pobrna do l'utebol no 
~ • Prúetlura M\lnid. 
pel CMC1diu nAo <"Cbrv o 1 
■obre.,. rmd.. do■ JCIOI, equi 
J'HJtudo■ Pl'Otllocon■ de .,. 
ÇNl~Quanmllledid.. 

•me!Mftte em f9la,çlo a 1UA 

Ú'M. como f'onoa cf. UIC!fõtivo .. - . 
Assine 

Luiz Ramalho segue hoje 
para os Estados Unidos 

•ú inteu-ame:nte ('Oft(.ante na ,ua ~peraçAo 
total. 

O compositor pan.íbano n6o ube quando 

~~':%~ =e~:J~o1:ti:~ 
c::i1C0 ~ . qu,i lhe tntou pnmdn, no Hotpi­
t&I Sedo de~ de. Aeaíe, P,~\iu um t•mt: 

:rumo 1i::~. :=~~.!!~4XKfe 
tle rz::b&rCa e ■egue djreto pUII o 'ho■pit&I, 
onde (ari • pri mein coraulta 

Luü: Ramalho conr~u que •lruna, i:nédl. = =~-~~&!~Ere:-~~.:':~ 
■-ti con/iante oa ~ Iv• dil'WC\lpeTA~ ti> 
ta] do M\I fttNO de •'Ilda: " &i;;. adqwrf ... 
bl.üdade e flltDU p•dfko", dizia l..uii Ramalho 
~.frita Ulb.ma. OU?M tfltttvina coJetiTa • 
illl.ptmN, pQUOO ante,■ dt reeebet • •utoriNÇIO 
da Sur,,e.nn'--"dtocia do I.o•m.PII p.,.. Tk'Olh« 16 
mil d6l&tte. no la~ como primem parcela doa 
recuna •utorluao■ paio miniatro Jalr Sc,,uw, 
para cuatelO de li.la viqu:a t tr•uimel'lt.o not ~ 
c.doeUnldoo 

~=.:r:.-..~o-iti 
"Laa<,a da Dentro .. - uma ....... 

albuo. Kóio,-aciui -~abi.,; i :"~~-"'= ddedo·,._ 
f>WIIClo. Em llta cidadaa viaitadu, ~· 
Báailo . daia paatoa ..wonic..-:;-
do Den:":CEatnclao • 111n da ou-.S 
ID- pt\blico. .._ 

PRBSTAÇÃO DE CONTAS 

• C'.om • imlalaçlo dot ~ telelllnla,o.~ 
l"'!!U o •. Tardaio Buri~ ... popwaç6aldt 
da t>anuo e Duaa Bmadao - ~ 
--com o BIMil • o mundo, princ,~ 
-umt11taqumdoquoNt11CODlnll01 do"' 
lnbalhando para o,uatento<;oua wnlliaq,i,111 dobou. 

Oi.e ainda o Governador do Botado que, !'llo: 
do dadot da ~ da Ttlpa. todm .. m)"'!Clliol 
puait.a- MUrio • comunicando, at, .. • ,i,,. 
Yiçoo telelõnicoo, num curto - da tampo. Ri,i. 
!ou que Nl4 not pla.-do Gownio Eotadual U.. 
cidadae de Btl•m. Plrpirituba, Duu ~ ~ 
p da Dentro e Jacarau • BR-101 ainda dunà,, 
aeu mandato. 

Salientou a iml"!IUncia que ot c;o...,,.,. lii. 
ra!, eotadual • mUD1cipal dJo em diltribuír o!fii,1,i. 
ro que o pqvo - alrav• doo impootOo em l!'lii 
cioa do próprio povo. elevando cada comunidoi, 
procurando iniecr'-1• dentro da um contutolOO( 
mediante o aproveitament-0 doo J)U'COI -
eto deotinad.01. 

"Minlua •~ •mpre Ntiveram ""'-i 
para Doa Eetradu, ~ de Dentro, Sem cloRi,íl 
o Caiçara. Dentro du limitaçõea íananc:eina dor. 
tado, eotou fumdo grande aacrillcio para •J)Qior• 
con1tantee ll!ivindicaçõet doo Prefeitoa i1-c11, 
dae, que •tAo procurando dotá-la de uma W..., 
=~:.~diunte IOI trabalho■ deeenvolvid01}11\ 

n:ante o ato de inaugureção, em Duaa F.itn. 
du, o governador Tarcloio Burity _.,.u que ., 
tee municlpioe não ficarlo com apenu ettat otr. 
que eet.ão sendo inaURW'8(las. m• que incremtDtari ' =~bo "s:.aTo~aaT:~m=ae ~ 
o.a:io.loauaú • l!R-101, "OIPJ"Oietoié .~,.. 
minado e,aiiltJo do-maio alrum tanpa. estarei aqui,. 
ai.Dando contratol ao lado ·c1aa méquinu que ba,11t' 
de transformar eeta região". 

O Gm-ernador ~u que o dinheiro Plll 
realização destu obru JA está em caiu e que 
se restringe assim ao fator tempo, • eeptta do · 
final de engenharia "para começarmo& a ,'tf 
estradas tian&formadas pel .. tnltores, permi · 
acesso a todoe aqueles que entram e saem deMi ~ 
gião". 

O governador Tarcisio Burity afirmou tamb&: 

d~8eie:~~j~ !~J. ~Js~~~f:,~s e;:~ 
c:rar dê68e· beneficio aumentando sua produ~ 1 
seu rendimento através de máquinH • como a fom. 
geira • e, como concluaão, haverá maia riqueus 1 

~~!~ lucros para o, b:mem e para o Estado da P 

AaaistAncia a01 agricultora, com o dMen · 
mento de técnicaa. &ementei nlecionadaa, lilo■ t 
\"el'IOI outro. beneficios foram aa&inaladaa pelo 
fe do Go"emo Estadual, asaim como o apoio n f • 

~t;::da:"~~~ l:i~~d:~~::~:: 
colégioo". 

- Aqui estAo oe fotos, dine o sr. Tard&io Buril?, 
Nós nio estamoe fazendo discut808. Liga.moa a águl 

~~= t0t:s:~1:. i~~~d~~ ~~~~d~~ble 
matadouro - oportunidade que eatamoe dando à, 
nas de casa de adquirirem uma carne sadia. • 
m01 cuidando da saúde do povo ao entreg11.rmoe 
centl'O de saúde, estamos procurando fixar OI fi 
da Parâiha no seu Estado, através de empregos., p&: 
que se e"vite o êxodo ao sul do psJs. ENeli beoe:fici: 
t:a\l.58m àm!pios ao1 adversári0& politicos, uma 
que eles ficam preocupados por ver o Govemotn 
Jhando em prol do povo. como 1e o PJV9 n!o eo 
quem é que trabal~a por ele e .quem iia trabalha. 

Infraero assina. 
mais um convênio 
para Castro Pinto 

Foi &Hinado em Braaília, pelo direto:, 
preoidente da INFRAERO. brigadeiro Protáio 
~8 de Oliveira, o seguodo conv~o do Governo 

Pre'!i~~n1! l!~~bpJ:,ªq!:'l~~~:m ~°oo~ições; 
receber aeronaves do tipo Boeing 707 e do Super­
Jato 727/200. 

tota~in~ei:1ak~.~~ 
pela Secretaria dot 
Transportes e Obras. 
com BMf!6eoria da IN­
FRAERO, visa a expan• 
do da pista para 2.n> 
metro,, alfm da im­
plantação de zonBA de 
parada de 120 metroa, 
perfazendo um total de 
2.320 metros . EaUo 
tamWm incluídoe: nu 

obru, refo~ e amplit 
ção do pátio de m> 
nobres, baliiamen 
luminoeos, drenagem t 
vasia . 

Seguindo deter · 
naçdo do governa 
Ta.tdaio Burity, o 
t.ário José ilvino, 
rá publicando o aviaof 
edital para con 
eia, ainda ntata wm• 
na. 

Almeida enfrenta Diniz 
nas eleições da Fetag 

A Federaçlo doe Trabalhadores na Agricul 
neli.u.ré, no dia 7 de abril, eleiçõea pua renovaull 
Omtoria, devendo votar cerca de 115 lidere, • • 
cala. reaidentn no interior do Ettado. 

Ao contrtrio du vezee anteriores, quando 
1tual praidente, Álvaro Oini1, concorreu com 
única, agora e.date op01içlo e h, qUt"m comente 
dlllcil • situação do dlrigenta atual, em face da m 
quio.a publicitária montada Por aquelee que c:ot1 
tam I aua liderança. 

Concorrendo com o ar . Álvaro Diní 
candldatou-oe o tr. Joio do Almeida, atual proai 
ta do Sindicato doo Trabalhado~• Ruraia de 
oelru. Ali agora nlo " tem condiçõae de apol1 
um favorito. Ambo6 afirmam que \llo ganhar, 
ao que • Ilho, apenu no dia do pleito 6 qua 1 
ria de um dot d.;. oerl conoolidada. 



- o ao- OoaJut 
fal fraco. Fraco, Y9ja INa. 
porqueoJIIJIIOn,1Wa­
i.u, ao momea&o, aaa 
lftmi9h da -rida polldaa 
eWtoral brullaln. o PN­
- eleiConl ......... 
.wlvllldo, a lfluatrkllu• 
çio foi tomudó ooll&a._.. 
pala e o eleitorado que 
mandava ao pala, que era 
lllll eleitorado runl, ele oo­
ronélt, foi creacendo na 
faee traballliata, na fue ln• 
du1trial, enquanto a clvlll­
sação brullelra .PUNO de 

• clvlllzaçio asro-paatoril, 
para a,ro-lnduat(lal. Ele, 
talveit, nio ettlveye prepa­
rado par11 ae,urar o pllla 
ne11a fale, 

A declaração é do e:a:­
m.inl.UO da JU1tiça Abelar­
do JllN!ma, em entrevuta 
exclU1lva para o jornal A 
UNIÃO, pa qual ele tam-

Jo4o Pe-, Domingo 18 de janeíto de 1981 

Abelardo Jurema: 

bém aCIIU o n-covernador 
Leonel Bruola de ter aldo o 
princlpa! reapond.vel pela 
reação doa mllitarea em 64 
contra o Governo Goulart. 

O ar. Abelardo Jurema 
conf•aou que poucoa dJat 
ante• da Revolução, ele 
-•mo cbegou a preparar 
uma men.aacetn propondo 
Eltado de Sitio DO pala, 
maa que dJat depoil a Idéia 
foi abandonada. Boje, ele 
entende que te o antê­
projeto tlv•ae aldo aprova• 
do, a Revoluçjo de 64 do 
teria e:rutldo. 

Da entreviata partici­
param ot jornalitta.t As-· 
naldo Almeida, Benedito 
Mala, Fernando Melo, 
Lena Gulmarãea, Arlindo 
Almeida, Sebaatlào Lt1Ce­
na , Franclaco Pinto e 
Wellington Farla1. 

JANGO NÃO TINHA PODER DE DECISÃO 
F" =-=•o-~~~':.1oº:! 
t« mla.llb-t da J ~Uça.1 

'1-'I Abcil&J"do .Jurema .. O meu tempv•• 
~nto foi Nmpre ml.llto aberto ao convívio. 

Qut ~.~:ndci~:~~º~3:.e ti ~e~ 
.s1,1plêncb de ~ador o gnindt ponto de 

r::J: d~ t~J:.1ºom:;e &s::,:~ ::; 
dj;,':,~J:!:t::,u!:::::::.et/e's::' 
116.dO, Eu assumia() Senado e procur&\'a na­
quele. quttro mUN, na1uralmmte. de9ttl· 
\'OI.ver 11me aC:J\'idede inUl«tual, dlKUJ'IOI, 
tti\'idedes em dtfeu doe lnJetta&et da Pa­
tafba, encaminh11..ndo llSIUntoA que R:u,y 
Cameiro me pa&eava_d01teutamipecot• 
reUgioru!.rios. O Ruy era uma espf<'1e dedet• 
~nte. Tudo mundo, lndl11ttiininada­
mt1ue, eterevia a eJt, E,ntl,Q.. ele me deiun 
<'OIXI esse tn1n$lto. &a conheci oprttidtnte 
Jarieo, p,rttidente do Sitnaôo. E tn,·fi com 
tleu'mtlhorMrt?aç6el. Eieaentha,evide:n, 
temtnl-e, que eu tinha um bom tr4nalto no 
PTB, com oa aenadon,ado PTB, com og de• 
pulados do M"B.. Ta.nto que eu não fui mi• 
nistro logo no com~, porq\le ele foi PTNi­
dmte ~la.lnfntaNta. E no ~me pMla , 
mmt.ari,ta "º fllCOlbidoe Ol rnif!Utroe ttl.-S 

t~: fu!":::~i:.~·b!j:e~i!e:!:: 
a parlamenu.ri&te num pa.iacomoonotllCI, 

poia o Governo se escraviu aoe grandee F.e, 
tadot, No caso do Bruil, era Silo Paulo. Mi­
naa Gera ia e Rio Gnmde do Sul que q1,1eria.m 
dar 14'.mpre ()S seu• rniniauoe. porque o 
apoio ao prf&idtnte, d~d1a uclush·a. 
tntnte dN pandea bancadu. E ele me dis. 
.e: "F-u q_utria fuer V\ld minirtro", lo,o 
que ele che11:ou pari!. tomar posse, ••rna, \·bC'6 
não,•eiorta litla ." Eu dhwi: ''Nem podia ir 
pmidtnt>t. eu tQu de um F_;11tado como s J?a.-

:b:od:\=J~~~gu~~~e!~~! ~:: 
:; e::::::.,~~=i=-d:m ~~=r:~= 
d0t probl'em1111, • 

Sebutiào LUiOtna - O ar., que foi wn 
,rude uUio de Joio Goulart, podetü 
&raça, par• • aeraçjo maJ• Jo\'tm um 
perdi do e:1•pru:ide111.te? 

Abelardo • Eu ,'OJ C'Omf'Ça.r ~ fim. O 
óltimo <"Ontato quit eu u,·e com Goulart foi 
cm Parle. U5U&.lmonte, quando ettav11 A.t• 
,istindo II uma pe('II., num.a boate e uma te• 
lepatfl de olho, vandadOfJ l.t':it.ava detc0brir 
o qut eu tlnhl na mio. F.u dei o meu cartAo 
Jlll9 o partDer e ele puguntou o que tinha 
111 mio. Ela diw.e: "um ctrtjo''. ••o., 
quem"? ptrg'\l.ntou o plkltner. Ela b,uu H • 
aim, nt c11bcça., ~ diSAe: "Mon1it1Jr Jimo:ne , 
Mon11eur Abtlerdo Jurema·•, Ai eu fiquei 
é1llOC'ionAdo, porque, atinai de C'Ontu. ala 
ta1.1,11 de olhorii ,endadoe e M,ia dNCOber• 
to meu nomit, M1u• tMOQQnanc.. ,inda fi. 
que! quando C'hegou o dono do cabatt (t! em 
Parlt chama41) cabaré a tod01 eeee1 nigtht 
dv.be) e ~1"unr.ou ,ie eu e,11 :i.fomieur Abe­
t..rdo Jurt:ma. f iquei tUrprNO quando ele 
d.iM que o pre1i.clentit ictUn,. n:it "peran• 
do, poi, pe,~i que eril ó prt-11idente da 
F'rH1ca. E, empavt1nado, aal , Mueta o Jan, 
ip. Elt' dít,te qul'! ntílva t>.bal'ldo um drink, 
:ic. ba,, ql:lt.MO ouviu a u-lepat• delODbnr o 
llltO nome Convtrsamot mui to e t-le MI.Ava 
~Wt.o bem. Nem pMeeia 11tt um homem 
que íria morrer do11 meeea depoia. Ezlt.10, eu 
lelbo de J•nJO urnA rrmrdeçio muito afetl• 
,._ Ele era um homem t,o.n,, un:i bomtm 
lQe 101 1,~·•do At dndn•~ poU't.ku .em 
ik11Plfat·~ pani !NO. Ele era vu;i:nl'io da 
c.i:úUo e: linha convivf.ncia dia e noite C'Om 
ti•, ,m SAo Borja, Co11ivtl'llva{i!ariamanu 
«int. Gful lio 1:111 pn,priKl•d• dt, ptk!detit•. 
'romot.1-te tairn, ll tl'I p11.nde amiao de Ot­
lillào, e 1.1111111ilou u &Uat idiia, tr11ba.lhi,. .... 

O Janm nJo era um homem de d~. :~=-~~ :.i:~~~,::,··:i~= ~tvr:: 
11t111ud1do n rumo d011econtecime.ntoe Mu 
~i a\t bam pa.ra o p11la ql.lt ele fo.ae aMim, 

!X»'Qu, in,la um11. Rtvolucllo foi fe.lta 11q1.tí 
ttll) 18n~e O_ Jan,o era. um homem que 
fllo .. bia decrudr ninrutm , 

Lena Ollfmari., • Co rno """tiSNti., 
tllllo o lt, df!t\.niria o Ooveroo d♦le? 

\9jt t~~~: fc;;.n:pr::~~~; 
lhOcntnto. um, trana1çlo d11 v,da f)(llh.ic:a 
tltttotal bruHe1rw, O J)tOC'NIIO eleitoral fol 
• deam-.olYffldO, a anduatri&ijqçt,o (o( tQ.-
11111\do mnt.a d"'" Ptl• e o eleitorado que 
~ava no pai,, que: era um el•tondo ru, 

nu..~~!~n~~~:=,,~~i1i'. 
~bruik U"8 pu.,u de clYillucloaoo, 

paatoril para -,ro-indllltrial, El• tah-ez 
nio eltivtNeprtp&ra<k>tw••elUftltopalt 

~~df!:=.:~:!.:/fi!•ct:t 
.oet uni!ormes. preei.au. pronw e imedia­
tas para imprimir confiança numa pende 
pane da populeçlio, Nfo ers eh o ttabalha­
dor que o 11poi.aria. EI, p,wi9a,·a também 
do 11poio dat duetB tmpreta.riala. Ele che­
gou • um momento, com. ee,e tumulto, gN· 
çU • Ulter.-coçil)de um &risola- que eu re-

::::,rn:,ri=-b~iet:. ~~~ 
lançaado o pala uuma qitaç:IO. tem tff 
infr••Wtw:.. O que vim.ot (oi ucia rtYO· 
luçio que o Jango ptmava tn po\'O. mQ 
ee&e poYO nio funcicmou, porq1,1e u. tideran, 
çu rort.m inteiramente l!.utadu. V♦io • 
Re:vt1luçío qoe mt ai hi 1$ anoa. 

Bmedlto Maia - ldeolotrica.mot.. 
como ou. cleAo1rla o Go\'tTGO dele? 

entN!Ai:::d,~U~rü~de:or:rw.=: 
induunal orute manct.vam eMl'I chtJet, ee­
tetl corttligionAirios pomJ]O♦OB para uma lu, 
ta, '\'&mot dizer auim, maia urbana. tm que 
o eleitorado f 011.i• independente, 

Fernando Melo• Era um ICJVflf"DO de 
teod6ac~ MQwtrdiunte? 

Abelardo • Ele peuoa.l.me:ite, nlO. 
M• o Brizola jocava o pajs com o Gn.tf)(I 
dot ll, totn manifestaçõee populm,s de,... 
que:da e inquieta,-. • Naçk, de ta.l modo 
que o Jo'\·emo do Ja.ngo chegou II ter contra 
ele a d&88e f'1t1presa.rial, • \greja e at, ewtu­
dante1. 

Booecllto Maia - Milllat.ro,, ao teu li­
VTO Edlio o " · ffba a utead« que é 
um 1:üttoriador, wn coDheeedor du ""'°'" 
lu~ bruile:trq que participou at.6 de 

•G,4, Em re.laçfio • 30, a lote11.to.oa Co111.u­
ni1t.a de 35. outro, movimentOI, o ar. 
coo,ldera o mo\llmflftto de IU uma NNOlu~ 
çl:o oo legitimo M!Drido da palavra ou um 
rnovi~to político militar iupirado pela 
UON J)I.J'• tomada do poder? 

Abel.,do - Nao. Eu con.idtn> uma 
Rl!volucJo mesmo. Na '\'erdade. f que hou,,e 
1.1ma. mudan('A terrh•el na e.,trnrura bn111i­
\('ira depoi$ d(" 84. ('(lfflO houve 

:.~ : ·;, f;f~i~~r~c;::~cd!::~u; 
,'Ol.o dt tebttJ.o, o ,-ow dt. cabN!ltO para o 

,,"Oto.,.cn-to. Em 1930 in11ti1uiu..a,eo,·oto11e-, 
creco, o ,-oro da mulherqut põ,. path.~ • 
tf!10 qualqutr eoron~lstno, 'Eu considero, 
pornemplo. a füwoluoo de&4, Revoluc.Ao, 
porQue 11u\ boje KIA(I, ll.lnda., n01t rondur.in . 
cio pll.ra a, d 11.ttinlt dtm~ãticas, rnu ain 
da com u grande. inUm)Jaç,6h: 1e se:ri e 
b1•partid11ria.mo. o J)lurip'ut~ariamo, voto 
dletrluil, voto de vincub1çAo, de f-orma que 
ht, rT.elmenie, um11 Revolu\".ao no11 COfltu­
mese r:n.ttodoa, t outra m•i• imponanteque 
11cho l\uadamcnt.Al ~N; o pt.{t., que é a tec'· 
nol6fi1:•. NAo pudern01 ftC!Qndtt, e eu 'l\,lt 
!l<l\1 1iru homem cuudô, t t1.fit1r11 Mistiado, 
m•• nio fl!)dt:uiOI ~der que em 11la11na 
Hton11 11 Revt1lucão fez o p11ia i,ragredir 
l'non:ltlfte.nte. S: ILJ)t6ar de• peeJimiamo 
de mu1t.o1 obeervadol't♦, , d• c:ri.ee, o Bruil 
continua dl'$11.í,ando 06 «oniomi1w dUã\, 
00', que tN;ç:am teu, pla,noa: eoBruil•m• 
pre 11t d*rwoh·~ndo de uma mMelra a aair 
forw. dt todoa Ol Pf'QJflÓ8tlrofl, J~lino Ku• 
bttclhl!'Ck. chamou tknl('(!III pAra. progr.ma,r 
• toruitruçlo ôe Btulll.a de imtdiato. O. 

:;:;~t~;t:1d.~~:O~j!:11n'::: 
;,~~ºn:d~=~:d1

~: :~:._ E 
pelfl,lnt®~ bem • c:id•d• , ai fiCll.f Pl'\'.II'"• 
quando? Diueram: bfm, "ta eldade•pilot.o. 
daqui a doi, 11.not, depoi,. , cntio, vamo,. f•• 

~ d!:!~ ~~í~~ :•c~:~u=i:i:~ 
Ele rompeu l'Om c:ie p~.ef:1lti. tficni-coe • 
oon•~rulu Brtt.111111 com candtu,,ro, e "'" 11.I 
func10n&Ado. 

A" :.••~~:O ·~:::uia; 
U.b.a atr•ldo p.,.. at, • lra dos "tl.Miu­
w, da [creja, dois t111PN11trioll. Ou. ,,f 
at,wna Mll'lel.ll~ QIN 64 ♦ 80, UI r-.. 
1-e,to l f!Ondula doa Ntudaot.M, da [pe. 
,., do, -~noa, • •10H doa IN.ba.. 
lUdOl'N, com NlaQAo ao Oov..-oct CM 
1980'! O qu.dro • o 11111-•mo? 

Abelardo JUN!m• - Nio, o mfamo nlo 
porqut o•d11 • tt))rod\.11 all1m eorri eNa 
M.l'llelha.n(:a., a h1atória ; urt1 C'Omptlho dt 
•contecimtn(ot. podendo t.(,r aemelh•nta 
m v,ri01 f1.«>1 do ptrM&do. mutr.tnprtem 
~rmo11 tnai~. Pofqutt • w()(:6 cornpara 

!Ü~ t r:_:!;t!:u~: ~r:1à:!Ti ~~ 
100 milMet dt habit&nk>tw f".ntlo. aa s,robl• 
U,b d o OUtrol. MH e:u "Nio 00111 multa 

preocupa~l\l. por~m com mun.._ 
conf~. pois. no momento. n'm. uma 

~m=~=~~:;:t-:i: 
de,clafOJ.! ouma cnuevuta, &o. ett-.idantet • 

t~~~i:~•·,r; ~:at~:.m:~r:.:= 
dia. . 

Apaldo Almeiq • F...aa te11ttlhuça, 
,pode le'Var a uma aotuQi.o tambt'm M:IM" 
lhan~ . ... lle\l «ai.tcl,,rf 

Abm.rdoJw-ema . , NAo, pcrqu,e ,. 
sim e.m todo mundo. At m"Ohlç,õa. nutt:1 
pa,lf como o Btuil. pot ue:mpl). de dimftl­
t6M continenteb. O B:ruil f um ,,-r,. que, 
,·oc# •tudando t.od• uua bietõria, 'fOC,f Yoe­
ril'ic,. que, dnde • noua de♦co\,ç\a, fbrw. 
g.$.1 te'.IUOU v'1iM {QttÇ,ü clt Co,<trno. Ul:ba 
~ne de coiu.t . Ent40,a,inda.ho,1e,no1 nta­
m01 t.eteflndo em vê.nu ÍOMT!&a de Go,·tn10: 

:O «l;ni::oQ::i:n~: ~i%.9 &: 
fim, não a<'l'Niito que a reprodu,çiO dt- 1l­
gu.1111 ra109 l~ a de!letpero rtVO!ucion,. 
na. mu podwi lenr a JfWldet ff'IIU'i('lle&, 

1-• Ouimarba - O ar. a.Ao ae:ha 
q~ • d1uae médi• ati ando mait n.cri• 
ficada acora? 

Abelardo Jurem.• • Sempre. foi. € o 
5&1Jdukhe imp!'9rW!cb pee bW1CUe&ia e ptk, 
prolKariado, na espn:Mlo de Karl Man, 

S.b••liio Luoeu - Mu o &r. •Ao 
•eh.a. que "" Rndo uma ~cl• 
n:utlto loa,-a? 

Abelard.1,1 Ju:rem1. NAo, porque na 
Ame.Me" do None. -C'OOslal.a•&e que urn pre­
sidente como Nllon, e o Mletttário do Te­
♦OW'O pe.,sa tod011oeqõ11.Ll'Oano1deCiovemo 
e:, da -'u.a atuaçAo depende ou alo o eqw~ 
liluio da política ameriC"ana. Porque., 1( 
como aqui, h• problemas d• ordem ttm4-
IJU(':II e iinMrms. Mo.1. o lll!Creuido d• Fa­
unda nem é cltado n0& cornunieadot noa 

::a~:~:~~!ro u:mh~:flo 8e":~m!iil~~ 
do. Aqui. comonól l!Omoa um animal poUti­
eo -o brasileiro f um hooei:n qUe ,-iwpoliti­
camente 85 '2~ borasdodi.a -obomem mata 
atingido é o Mini,tro da Fazenda, quando 
devia lltr o 1nais poupado, para se ~ 
dar. 

Lena Guim.a,riea • O n . acha que a 
elaaae lDêd.la ,.-..t apoiar o prealdeate fl. 
,uriredol 

Abe.lvdo Jurema • f.etã apoiando, St 
,~ ana.litat, • liptl, a, bllncadu federait 
t est&du&ia, ,'t'ri, Qua11 ~ode. de C-i.u&e mf• 
dia_ 

SeoutJ•o Luoeu - O blatoriador 
Joae Honório, nwna enu-eviata rece:as. 
~aonctdeu • A 1Jr-'1Ã0, dille(lWIO 1• 
1.1u•ll•mo e.tav. c,om o• dlaa cout.adOI, 
O 1H . penaa aHlm, t.ambtO'I? 

'Abelardo J~m• - Eu T\lo J)f.MO 
como J* Honório, q'Ue o renerali,mo •li 
eom oa diat contadól.. porq,ue um paiacomo 
o Btuil. em que a ed1.1c~ v•ruita f: • do 
Ex&-ato, , 11. do l.in"ja, l!!MNI doi, fatom 
para de1apareettem da ,,ida nacional é fl)Ui• 
to difl<'il Porqu, o •UJeito vai para o Edrd· 
to de sr,~. Ho,e Mti tudo dlfettn1e, IJIU 
ainda a (fllndt p,.ne dOI que do J)IU'tl a•• 
00111 do C<1"11'to Militar e plU'I, o .emmi.rio.. 
11lnda Mo daquel&a famtliaa p,obrH que ~·lo 
lfl.t fduc&do çt1tuit11 ~ jt mtr•m no CoJt. 
i,io ;-.hlitu p&rlhamdo e MCÇl._EM-'vmékl. lllllO 
ai é uma ellie: um.a etite ~ alo <:td• tu, 
ga.r. :Ntm aqui ntm no mundo. O maior 
urgo do Go,•,rno Ron.s.ld Re.f1;6t.n , • ao ine­
tal.ar. J1r:rt umido por um m1llw. O s.. 
haatilo Neri. que ium homero d♦ Mquerda. 
deu uma mtre'Yttta. e diMe que ., t9qutt­
d11& no mundo e.lJio perdtndo ttmnc,, ce, 
dendo J)fttl\ o e-entro pw- C!ftUH da dUM m•• 
dia 

B ~to Mala • O ar. re1aaltou aa 
dfflcwclad• Ih Ju,c.,ellM pare 

oon1trulr Brullla , dn tempo reoo,d.., 
Como o•• upUce. oomo f\lnclono\l a L.t 
C.dllac, aprovada fGI menos c&e '8 bart.a. 
~ra dar • e.ela pa,rl&JDMtu da tpoca. o 
au-eito de lmporta~o de um carro, tob 
oondJ(:1110 deapn:J'P8rH ,wba• para CCIDII• 
tru9',o da Brulliat 

AhfllMdo Jurtm• . Nlo bouvo i,ao. Foi 
até 1tnt.(lf 1.\11 conatruclo de Bru!Ua .. O 

nome Lei ('adilac • cu era aup-lente d• Mna­
dot qu11ndo eta foi \'OCadtt . nlo podia ter, 

:::i::.~~-r~~m= ':'~!~~~ 
sem dada .o pa:lamHiu.r «• o Dõla,, q~ 
til e tinha direlto de C"Omprar, A lti pamit:it. 
eon,praz tantol dólANe wõ.dentN pira 

('Om)'~To'°'Melo • Et\Ov. lnfbnu.4o 
que no -.u Mloil""° U.rla IUII proJ♦ito 
J>tA . bltawmpailollllldodt~ , ... 
mab t&Nle ♦-ria eaea.ndüldo tio o. .. 

IJ'tUOo, O u . teria. pr"pudo • maWria 
por u,- ........-la. aatNCuclo a .SUi'-. 
M.aapor,.....od.~ • aoque 
pueoe de 13.rbofa.. acll.aclo q• aio d• 
via. EQ.JJq\lf' então oomo OC!Orrev? 

AbarlanloJ~- Oprojet.o!bí«1ca• 
mu:i.hadQ e depois mindo. Ai. eMe f1)ilôclio 
mOM:ra tHlrntate • úoquna da G<,,'$'110 
Goula.rt., flQ •ntidopollúco, •forçu poUü­
tltS quea~a,-.rnoGo\-.cmO,q'Uf;oiocom­
prttndenun e DàoSMtiram o p,obiema qu, 
Gouhtt muda..,. a ~ti) - eu Ndip • 

d::'!';;;i::'~rº'~m,= 
e ttdii{ • mtn&llg'em retvando o Jftieto, 
porq~ qUAftÔOfpreaidtl'lltenca.Minhou . 

=~~t,t;b~~:: 
run oont" • dettrmi.n&l'l.m u ,uaa Nac.­
daJ que ,ma»etn oontra, E,•identemente.. o 

ê.~,:e~~:O :-;:::•J:::=,~~ 
(:'la. eu próprio füi llO prM!dente pedir qut =_:=:e:~~~ :'J.';8rov-:. 
quando não a~tna mais• •rtuaçio. Pbf. 
qut. quando ele ,:ui,ndou o proj«o l C.ma• 
Ta, era pata destituir o Go\·erno de 
Carlot Lecetda e Ade!J'W de B~ que ~te 
con,idtrsva co~piN;ÕGm contNI a ont.in 
d.rt'IOCftittea de enWI. 0 Ade.ma, de &rroa 
proclama,·• que tinha 60 mil boment arma­
do#; Carl~ tacerda !aliai eaiprNCimoe dil;. 
rioe aoa Estadot t;itldoe, direto. Eram p. 
,t-madorea dt Esta-do que fl&tl \ 'f.11'1 romo 
t"6n11u1. ~nttai..: ma.ndnam e o Governo. 
d(" .tC'Ordo ('Ol'll a Conni1uiçio..t6 pod.1- tn• 
u,r,ir df<:~tando o 1'!itado dt aitío, que a6 
podia aer decnta<lo pelo C.OnP"tS8Q. 

Fft"llaado Mflio • Se tOMe •~ o.. 
atado ele ai tio, oio tuia ooorrldo a BevOa 
lUÇio de 1154, q_fâot 

Abelardo Jurema El.i acho que nio. 
Haveria uma mudança muito .grande por­
que ne~ doÍ!! IO'"tm•durl!$, oo que pue, 
ttrtm. <k-poi, lido C'UMdoil pela Revoluç&o, 
a ~"011.d,o de>.'e ••OI milirAm sabem • a 
Adernar de a.no. e C.rloa l.a(fflia.. • pre­
pa.ni.çjO m1oluciun6.n.8. X.o b& Révol~ 
que tatourt •m um& prep,nçio ttYOludo­
nL4.lia. 1930, quando ,-eio, ji tinha ,indo 
1922, 24. '26, 28 e uma. tf:rie. Stat.lo, na uu• 
d1! revoluc:ianiria - 196' - j,& \'\Oba• útnt• 
Magalhiee Pinto, Mowú Fill:m, m• quem 
pttpe.:ou trl:ttJIIO foi e.no. L&ettda. eom 
.ua bl'f.,,us eivica. e Ad,ma: d• &rroa. 

,¼caldo AhMida - O ar ,i vtu o mo­
mento mail' IP'•vo d• época, deatro do 
C'.ovemo, participando ativa.mense. 8.ã ► 
,-... ~ ~timo, dlu, - q\w JH.11 O 
Go,·erno idutifle$.n a i•twf,rtoda 
amei.cana, no poolfft 1olpe1 

Abtlardo Jl1.Nm'l.a • &ses coiüf nlo 
apa.rectm tto el.ataa como de-poia de- conta~ 
da-, E\'ldtntemtot.. o Jat1,o eu um ho, 
mero de- <aragem d~-.c-a. Eh t~ ri.rios di, , 
klgoa com em~ LilXllln Gorôoo. 
qtie ett o rtp~ntA'lllit amt.rican~ aqui 
Dii.lOfOI duro.. 8érioa,. eem nunca ertr-.po­
!-.r • delic1tdcu. M.aa o JIII\J'Otevt um grm­
de momento q:..,. contou rom todo o apoio 

:~~:C~!:=i~ne= 
ele pude-o 1«1.0 a •polo •mtncano: f"Ot 
q:ua.ndo Brizola deaapl\'lpiou, no Rio Cra.nde 
do Sul, a m, ,oJan,o.acucunbllOO, pn,­
&idtnte da R,,pdbliea.. do PTB. w,-. ql.)f' 
pmtigiJi-lo. e o emti.iudor Litltor1 tn.., 

;~:~ehBtr~T~;~=:rM'in~ 
('(lffloci•,·• nio aó o Gowmo Am.~ 
m..11 o pc)\"O amerkano .,.~ portanto, o G:,vu, 
no, Porque• ITTera-umadacompanhlu 
nm1 popula,l'ft doe Est•doa Unido., ''8f­
l\U1tlr> upre.--- tuiuai.t do Lin('On, 

F :;::4::.e~ ~,!°~ d~bl>C:.:: .. -, 
Abelardo JUN,au. ' ru U.h'll d,.hida. 

Pilo trleDOI. bO Rio de Janetro, faiaJo muito 
que o Cabo AMtlmo tt'II um a,trne provo, 
eador. 

F'vtaando M•k> • S o C'.oveirno Go-u· 
tan. oomo vt.a o C.bo A11 .. hDOf 

Abdud• JUNIM - Naquitla fp()C'a 
pr6-n1votucloné.rla, tle: t:r. 11.do como um u. 
dtr da ~arínhfl. Aliú, ~ ftlo(WÍmftlO da 
Muinha • por \"Ú\U vu. bouw ~ 
no Pal,clo, e \~et oomo • de Ta.neredo. p,,. 
nl, no Go~Y.mo aCOC1Hlha,;11J'Q o pterlldent., • 
nlocerartkulaç,0.tObl 1&r'l'ffltol))ll"lnlo 
quebru a dlaciµliua. porqu. • te•e do O.rol 
lti'befl'O • outJ-i» botne.na do Qcn•ffllO,, tta 
de q_ue o ~'en"I() de\'\I. ter o apoto dat ..,. 
ientot, d.., inlrt. ft.lt\Jtu,a miliw, Ji que 
nlo «ltllJl \'I OC>m O ,1poii0 dot almit'llltcia a 
bripdW\11, Mn, o ,eoenl N•lloa de Me~ 
q\Je foi chefa d♦ .. blnett: ll)ilitff daJ.-.li-

DO, cl;Me-tlH 1t1Wtu \'fl.N: ' 'ICl'J'lD,to o60 
(a: Rn-olu(M. pOr(l'lle nt. miliwto1 umc. 
(WIC) ~ FAi.clo Maior e. ~ ua:1111 
pal:a,Tinha ~ql,M • 1 a,mba. Qu&odo 
n6a ,mttt.a. cocn.aDdmn• de um b&ta, 
lblo,det~prom.idAo n,Ol"()IN,. o 
IVlfflto li.ló •be • lfflha_ En.tio ol!)eoua 
num alojam,tnLO diffttat.e., ficaodo ltOlado. 

Benedho Mala • ~ • biforma• 
~O d.a. ♦poca., de que u■ ahldru~ do MI 
w,qwma. ca.-.rla bom:lM.rdeu o Plllicio da 
Guuab&n...,...i,oJ•Oo.i...tm­
&OQ~ ... ~•au•uD. ... , 

Abtrldo JllfflDl - O JOio Goola:t 
l'lloe'\'UW'6iMI.Eltftloqi&i,ainoriurn 
mo.mwat.o otnhui:u UIIII a(:lio ,...~ .,. 
lttU.Hc11,~utt1tom.lDCWlttdttJOp1Mt'M 
que proSQ dar uma nQAda n.u t:roPM- ôo 
Mowlo 03m maia de 30 apattlboll M.l?tf· 
ami.NOL r'IO'rl.oili.tnOI. t fberiC'a.tlOl. e o Joio 
Gou!ut nlo qá- O a!.m."ND~ A.,iilo p,o. 
po. i.r., .. du- o Palácio da G\âoaba:ra. &omi, 
lo de MS&bo. e ele- ck quu.. Ele ?tio queria 
duo pnmeifo ciro, Mm qutria Mir Todoa 
Ma &com?tl,,~ d1Uant.e dou diaa. a. 
n.lo da,·a um.a btdem d~ ttpred.o. 

WelliJa.ct.oa Fariat • t "ai a ....ao 
d4! que no momento em. que " ~odJ•" o 
ll)O\.'ÍIDeDto N\'Oluclourio d, 1'64. o sr. 
poT mu emia-n de ri.&, eJXll'Can os 
brulWroe. ,uúcularmn.te .. AOl'dte:U­
DOI:. a MiNta. •• nau um•du oom • 
iutntmieot.0♦ dlaPOD,lffl.lt .. 

Abdanlo Ju.ttma •• Não. N ... Ptf.a 
re.çfo: e:.,,. pela dtíeu. do Co\'trno at,é o 
fim. fui o úhimo • • U cio Pallao da Gua­
nabara.: acompanhei tudo att o lim. M.., 
C'\idmu q~ l'Q tta d• dt-!eee do Govemo 
d'1is e ttuliwn. tantoeêini que o ~lin.iati­
no da. Jwlit'I tinha. e. opwi.w da ~Iia.t 
Melita:r, que 6CN&.a1 f'000♦CQ, "qea q\lffi.a 
mobiliu-lo., (uer um batalbJio, defllnder o 
ÚOl,'ffl'l() a.tê o tfüimo I.D:Nnte. Mas.. df«!e 
(luf' ó Pfffldt-nlt Mo ,.mta.~·a_., O JetfO 
nAo quetta t-H.çlio, mq.ieelthi:nutobs:o. 
=-Di(,$,8htri.a.rr,oe .. <.UIH<l'Clfflciu ltl 

A,'.aalôoAl.m...,-0.m.anieb-aoomo 
o 1r.wetou., o 8rüo1a (!Mel.o l&dode,lu, 
50, o btophn de l. la:ao. E o qa. o tr. 
a,ch,. de Bri&Ol.a ho;i.! 

Abela.rôo Jll.HCU - Vo,cf; tfflbtce 
aqOOe ditado- • Marit T'trtu conti.ftuu a 
mama? E ela ~ : "C".o.ounw • a::N• 
m.t.. 8na:ola oio tem um •m.iao bo:,e que 
não peme desta mlUlieu'o. Pl.i,-. Munu. ctue 
íoi lf'U a.migo intimo, me dwif outro c:Ua: 

~~~r:~li~~áoq~:!tna: 
nl<i bou\'I di~t.orio. n:ada. ~ Bmol• di­
üa q\le litih.a o GruPo (lQfl 11, e da,.._ • tm• 

Cc,~~:u~Ü~et~-~:C:~= 
ao lado dt-le.. E tnn m",:alõroano poUtlco. 
Ultl homen:a HhO. ma nlo prtpuado pu. 
• politita. Falta a de aquele •~­
meato quf' •inda bojf, nio t,m,Em .ui:oo 
eu adio dou homen. tt11J)('CIM, .. i.t pela Rt­
voluc.io no n(lf!(!O par..: Jàoi.o Q-.droa e. Brl, 
,ola. 

Apal\M At.:Wa • O • · çen,oa a 
m&od♦ ~o.C..O• aeei.NOde 
um dol 61\kot eu.ad01 d• pr,o}eçto ••· 
clonai, • W alftldJdo r.o a.paio do lJNlll• ...... , 

Abelardo Ju.u • Eu tenho um.a 
çancSe rom.P*lU'U&, quit tt dwua S6.nt Ku-

=~-i~t:.-:~rn:~:: ~ ~ 
.sidente. Eu ai.nela hc:,je .IJ)tJ'taria com a 

=-:::m~~•~.~~ 
muita C'0:111 Q)udou. Ho,e · Cffl,•ma.!Zl~ 
aqui. trtnquil•roent,. t antM iaao nlo era 

C1~!\!~~~~~~:IJ:: 
de, lamp,6N e da1'Hndo oa ~m.i.n.bo., Hl• 
quantoe w outro1 nJo OOt&tlJ'l:I la~. 
aóe foto01 ptlo e!IWIO. 

F ~i:.i:.;.~~= 
tore. d• sua euu91,ot 

Ab♦ludo Jt.ltalLa . S'Ao. Nuna tuar-=:.":~~ ~~~~:~::~~ 
'-~~=t·(.'!'~•~ 
nu.m d•iatrt de avilo), fell~eott "• 1.1'" 
Jtuema ,•amo, COJl'lemiora,", 1-).i d.iMt, vod 
·" tnpi1ado, t~ do panJQpo .... a,. 
memor&çlo, Eu qUH'OtUdo Y'JVO, dimda~! 
eu tem.Mm viYO, nlo quero t1itl(Uim 

:or:-,:1í:%~·~~rq:: 
um •tu.a d•nt,o do Nt.l pcnMlllffl'°- du 

.uu:=.=o ..... cu.-. 

nnaad.ealsa,n.~- .. ,.,.., 
aaiio<M~,-.du'k1ak&r• 
--.. a.bertwat 

AhelaNlo .iw.e- • Vcd 11H M'\'t; a 
qma crlta ... ~ ~ \Ti,JO • 

r::d~~~=.,.c: 
,'lo aeodo MOb-iÕOI. - nio t porque O C',o, 
\'ffl» .. o Ql,ll, t. •.• ~ia o p-ooMO 
poUtico I f ~ ...,_, Gctiilio miolYW o 

c:.n::.==::= 
taro~ tritio~ o Gcrm-vo tn.i­
leuo ~,..._.abrir flu ~ . 
-.m01coma~eoCoffl'OOdia9e,. 
aeptrt.e, tla.~1iD"1.&m<a co• •Jm· 
w,eMldllpori;aiUa.M••t-­
Qa~o~modit., \'ab.'IOl.abrit. eW')l 
~ • ibertu..- dit lO ponõ., 

ArWldo A.J.IDf:Wa - Mlniau.t, &fla.:I. o 
qi.ae,evt)todiac.dtaJ.1 

AbelarN JUNaJa • o "OCO dillrilal. 
11tpr.lequ1dnide•D1aad.~ 
dcil;poUtti:mclitui\«it~~DOOMI. 
OOIIIO por ~lo Miro hi..e&., cem $00 ~d,_ 4e;a dott c,g trilOW"Oa Cffldida. 
t.ot na tu• ~bn., Eo"°qu,em temdiurito 
tm C-,iUeil'u., n1o pod,,ta, YOC.lldo aqw ftll 
Jo,Ao ~ por ue:z;.plo. tn.t.li<!a dil'ideo 
ax6c:ami. • e:Jtttoral peJ.,o ntlcoerode eleiW>-

: ·!m~=: :. ~:O.~ 
:!'t¼ioapoôtman•~umdiauitofffl• 

Ana.Ido AlCM!i.d.a - Oamo """'"•dor 
poUtico. qualt u cb.uOM ôo POS • q\l&U 
;;, eh&ooel da OpoÂçM .u P.....tba, flD 

Abdardo hnm& . ~ Pw.011. atm ­
prt dtpmcie,u de ix,aws., Eu \"fja, Por•na­
pJonuopo&i~ DNico ~ !o.te-t por 
U!IIO inesmo mU&UI diltcl! dit campmiclea. 
porque bã um ~bo ditado: dcb biCUQCII 
n.lo N bel.JlbQ: aum ttntiro bolo cabt • 
,:aloe,: Mlutlifcoi51,..N6,t~(!Om,Utna; 
~,e, dlriade~bÓltnno&,W(t 
Açipu,o. Antocio Ma."U. M&ra)ftdta 0--, 
lba.. Humbeno l..uttl'I&, h·aodtoOJ.nha U. 
C1&,átt1D1»vilnot..&noladocto0cr\'Ct10 

~:r!!.~=:·:: =~~7!: 
p ... 

ro1.~1o Maia • E Ba!valdo 11.iW-

AW&.rdo Ju.rt1aa • E uma ficura. ma. 
•indan!otet"atadualitou. E\lm&(.t&l)Qt.fi.. 
aw-. U.l'D bom.em de- Oa.mpiaa Grande.. 

~!tt~~~~= :Uem.C: 
qu.• Wiboo ed mu •taehahudo. S um 
hocwm tu,)t) tn~ CW cat~ Ji foi .. 
:~':."°::f:f:!c:O d!ti,Qa~;~J)IUl-' .J:; 
do i:nl,lll Yirthoo ~ dep;;itado (Me.tal. eltt'eu-

d:t:u: !~~&~ 
: d ... t\•=lk~,1'°~.:' 

Prucit>CO Piato • O q_ue o .,_ achaü 
'-- do dep~do ~ ~a... ... 
de&adt!r v.a cud.ld.at.o ao Oovano l&bi­
do da .-\NemWN l.acilJ.tlfff 

Abelardo JW"MU. • Acho uma Uilllfltet• 
tritiva Havia~n:i•mtJl.).q1,1ej61bOlffll.qut. 
du.a: "'Seu·• Ru_v s,&,,.-e tl.-r ~deputa­
do daqr.n. que: mote a_qut, ar o Rllt duia: 

~ =-:~t.,~o::: .. -:: .·.:;; 
Wl.l n<m1• deotto là AMembltla. ou duatto 
dt um• Prefeitura. como o Eri.:in1"1 R!bei-­
ro. oo dtti.tro da CIIIW'&, ou decuo d, wn.a 
tep,Artl~O qudqoet, OU •Je. ~ f!ll'­
p dfl'ltro de wua. opQttl&IMd&dt. 

Fer1WldoMftlD.oar.aio"al..­
ClUdiu.t.au.à. eUP 

Ab♦-JUWJ'llfllaa .fioeao~i\irdl 
poUtka mllit11111• . .U. Ali undidlto ili}~• 
COl~Nlopc.oHrum ..... * 
~:::,,,r~~~-=1:~ 
do ao PDS. - M htübt, M• n.lo far. ................. .,.,--""1· . ......... 

Aa.woAlaN6da •Oar.tlli as• 
atat,ao • JY&dpl • .,... ,...._. • 
Rie • .,......, C-•• .r-. vt. ~ 
da ,iollatia ,.. JU.t Q'IIII ,._..ta o ., , di 
para.•ONDliilltA~? 

A.....,. J*Nlb4 • A tl)Mffi.11 rtiodt& 
q\M a Mlo11uo dl JiamÇ'II ar• oocem (li:, aa­
CfOl'IU'JD t.hdt01.1 a P'ffl\&dor C'ui"• ~ . 
ta: poodu,eoto ~,-o. porq\al' o qo, 
hifwn.t~Q:WOOID♦(Otl((lzooi1Wrf1 

::=::=~~~ 
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Problemas que a Telpa 
não consegue resolver 

• &untoFillto 
- Alõ! 
- Telpa, bom dia! 
- Eu quero fazer uma reclamação. E: que mudei de 

endereço, ji faz. algum tempo, pedi tranefmncia da linha 
e até agora meu telefone nio foi instalado. ~uero aaber o 
que está acontecendo e ee voe& vto ou nio ligar o apare­
lho, que eatá fazendo muita falta, erincipalmente pelo 
fato deste conjunto ficar bastante distante da cidade. 

Recl1m1ç6,o deito tipo • 
retpa \·tm rettbendoconatante­
mentt Mtn. no entanto, poder 
ltffldf'r aos wus usuária.. E o 
f110 de nio poder .. de, .. 1 d ­
rios fat . principalmente o da 
falui de infraNtnnuro- adoqua­
da D<JO corunt balnuicionais 
C'Ol\ltruidoli à maraem da cida­
do. outro oo quai., •"1> inclui­
dos o ~, 1. ,1,- Américo, Alti­
plano do C. bo Branco • doo 
Bancârioo. 

O con1unto htbttaaonal. 
quando projeu,do, é douido de 
uma infrae trutura na qual 
ron um redes de 'rua e luz, 
preca . ou locais para tal • NCO• 

la, ruas dtlirn1tadu e atf calça­
da Ma nlo ae pena no t•lofo­
n,. ponto bA&iro que , conatan­
temenre Hquecado. apeur de 
-.ua importânciL EMes: cvn.JUD• 
too .to coMU'llidoo fora da Área 
de Tanfa Bwca, que é a árH da 
cidade atendida pela rede te.lt­
fómca 

üte.ndtr • euea nUdflOI rt-
1denc11t a Área dt Tarifa Bi:si­

ca , e .• curto ' midio pni.o. 
uma tarefa prauca.mentt 1.mpc,e­
i,·el para a Telpe. porque, ae­

gundo recentes dkuloa feil.08 
pelo setor competente da em­
preu. , 15to c-ustaria aos eeus co­
r . a preços atua is. cerca de 
tiOO milhões de cruzeiro&. Para 
levar a cabo t.a1 projeto, a Telpa 
t tna. ainda. que contntar 01 
sen ;ç,o1 de uma outn empresa. 
}I que o seu peuoal weria imu.6-
a , nte para o trabalho. uma \ ''H 

quo boa p~ dolo oio podena 
dmar dt trabalhar nu red .. • 
termmau. }á. ,m funoonameo~ 
to. 

Para poder oprtra.r o &iate.ma 
tele:fóniro 00m alto grau de con­
fiabilidade principalme.nte com 
n, laçJo à rode telofónica. a peru 
mau UJetta a defe1t.oe. a Telpa 
w utihu dt vànoa c-ntén<M na 
implantaçlo d01 pro,et.oe. den­
tm d01 quaz • de.l im1taçio da 
-~ de Tanfa Báolca. Eaui f 
feita em fu n ç:jo de estu ­
dos .sobre a locaJiz.~l o de cada 
ctnt,-1 telefônica. área de aten­
d1m~ to e condioões de viabili ­
dade K'OOOmica 

r:-:SJ'ALAÇÃO DO 
TELEFO:-.E' 

L>ef,mda a ATB, 1 tmprna 
tn1c~ a mst.a1atlo dol teldon 
001 mM'tt("Oa doa compradores. 
do tendo conlit!Que!'ltemente 
atend.ido6 quaitque.r UIU.âri01 
que ra1dam em ruas ou baUTOI 
que nào e5te;am incluidoe na A­
rea de Tanfa Búica, uh-o M: o 
pro,eto for \.'1' \"e l tecrucamente 
e i expenau do mttreeeado, 
tudado ceda ca.eo aeparadamen-.... 

O.OU'O da Ana de Tanfa 
Buica. ettAo 24.200 terminait 
C-. ~ touil. a Tolpa 

dttpõe de aproximadamente 
apena 1.000 taminaia pan, <h­
recer a "°"°' u.uAnoa. Daf a 
empresa ~ • fue.r certaa 
exigtnou. como por exemplo, 
nlo negociar termina,, para 
dud-loo na pondfncia, ilto 6, à 
ts:pe.ra que o usuário • fixe em 
delffltlinado ondenço. 

Hi. uimbém,o problema do 
numero de t-ennin•i• em diapo­
nibil.idede. Se o usuário adquire 
um terminal com pre.fi10 224 ou 
226. • Te1pa encontrari maior 
facilidade para in6talar o apare­
lho no menor .. paço de tempo 
possível. o CHO f Ín\'el"IO pl1'I 
os terminais de prefi.10 221 ou 
222. em menor quantidade di•• 
poni,.-el. 

PREOCUPAÇÃO DA TELPA 

O fato de nliO podor a<ender 
a todoa os usuúiOI 6 jutt.amente 
o que mai "·em preocupando a 
Telpa. Dentro deete pri ma. a 
empresa Já etU ettudando • 
poaibilidade de levar aoo cc>n­
junto& habn.aciona11 mais )on­
ginquos, e. con.sequtntemente. 
fora da Área de Tanfa Bis,ca, oo 
Telefone1 Públiooa. Ji batizadoa 
publicammte de "On,lhõH". 
Esaet telefones. a exemplo doe 
que jâ estio em funcionamento 
no1 mais divenoa ponto& da ci­
dade. não servirao apenas para 
faz.er chamadas, mu. tam Wm, 
para reaW.-lag_ dinamizando 
a.inda mais Nte eerviço, ji im­
plantado também em Campina 
G,-nde, Patoa. uz.a e CaJuti­
ras 

ru, a Tolpa ji H ,~ h YOlw 
com outro problema, o dN de­
prtdaçõos doo TI, per md"i­
duos ooci\~oe • aociedede. Eatt 
problema te toma maia eério à 
medida em que, allm doa pre­
Juizos financeiros que cal15a i 
empreu, fazendo com que esta 
gaste altas eomas em dinheu'O 
na recuperaçio doo apattlhoa, 
ele se toma mais diflcil de aer 
M,)ucionado. porque 6 1mpouf­
''°el • empresa exercer fiecahia ­
çio nesses locais a fim de impe­
dir taisabUto1. 

isse t i))O de problema, ape­
u r dt provocar da.not matenai• 
i Telpa. causa prejuJz01 maioret 
• própna 50Ciedade, que se v6 
privada de u m 1e.rviço que a ela 
llÓ t raz. btnefidoe. Por I to m•­
mo f que a empresa entende 
que este I um problema que ela 
d 1\ ·1de com a oomunidade, q ue 
de,.-e pau.ar • funçj o de fi1eali· 
u dora doquilo que lhe é impor­
tanto O prôpno deprtdador, 
num exame de conec:1fflcia maa 
profundo. df:\"f!nl ima,inar. an• 
tes de cometer o d mando.. que 
aquele ob,eto que ele eaU d -
tru.indo poderia lhe ser butante 
ótil . ou i sua farnnia, ae eetivn-
9' em perfeito t!f!lt.ado de funcio­
namento. 

A educação 
física 

no contexto 
da educação 

geral 
luipuan Bótto Tarllfno Diretor Ele. Tôc. Fed. Pa.ralba 

l)e antemAo quero ..-,.dttff • ...-e, 
tha dt mn ~ par$ ,"tWO pall'('lno 

T•I 1nd1ta('io, •mbora m• tenhl u u­
Ndo Mtuí•~ I' JIJbilo, me le, 'OU a rtn.-
11r aobr. a Q ~ Cfuot • moti,'OU 

E nomt.morando. ª" ftl&nct' , tudo q ue 
tftlhll feito •té af!()ra ffll prol da edl.KII 
çit',. t'OIK1ui q ue. • pta,1 d• lff 1-hud~ 
1-lo pc.,uc.oo, fu o que ..u,a eo IIH'II ak-n­
~ bJo porqt.M> nunca IM M'IUft a 1nbel• 
fbr pela mclhona do et'lfólDO ffll lftN F.a.­
udo 

o.dt Nodo ~ wnu atn idn ,,.ra as 
fama♦ d<.~. "-'odnff qut-aou 
aa prot...,, pcw iodole • por õp("k. 

?\Ao lnnm P e rnrnatiaCU,t, q!Jt IDC' 
1mpehr. m pa,,- uil m11ter 

C'"'m" Nf<K'lldnr 1ruhte1 em 1odM ~ 
nl,'tia. fui pro(UlKlr de t" n..-n,o m«t,o, ÍlJi 
prol,-,or dM daa,phnat U'p.tla ,;i(' de 
E.m,no e Eauvtun t Funetonamf'nlu dt 
ENlDO dt 1• f' f'" e,.,... na lin1wN d.ade 
Feôtta1 da Para.ílM, • <k Oidiuc-a, M fa 
c-uktadf" de, Edu~ Fifoic-adot. lntt1lutm 
Par.1t.ao. df" Ed~ IIPEI f"St& ulu 
ma na qual1dadt ~ fund,d,,r 

Ta1,·n unha ■dn n ta ,,unha 1dl'nt1• 
&t"(:loMtn•cat-.da~--ffl 
,-,a.lDl'ftto ao m ,u,o pr01.-.,na.h1.u1.t-" 
o. o qual IH sinto «..mptt1twltdo h.t 
q.aaw d\lQ ôk:adM que- V'» l.'llO'-W a mt 
da, ... u,cumbfnaa CH pauoanar. ~ 
Mm que a,rri pwqvítaamb conch~ 
para i&nto. o YWKI ,~ na ~a pro• ,_ 

?'ló lllU tfflho p,ni ,.,. da, 
1"ntao-w.~• npenfnc-iado 

Nllllp&JlMIIO Que ta Mi ma11 l~mpo na 
planlaf'. tui.aodo l)('f uma cau..a qi»t'<ln• 
__.dat1Ut1jllftM..ct..mai.,l'K'hrn 

Ho,. ~ para trdoa \·06 lJIM 
..,.. ,.da lt-.il nt"mt.ar na pra,on.. 
a,qUL.lo qw apnndelt,r,_ - terina aot b,u. 
- WU\'ffSI~ f' ftC9 campus df' lnlM ...... 

TN!dff. .W., o pm utci" de dfM'O 
voh,.r o conleudo df' \~ dllaphn.11 ao 
u )l\,fl •m nini.ato com a MllUJ'Ha, IOb 

f.~~=:h-:.m= 1.:~:e= 
&te amblff!~ tio propiao M aprend1ü­
do acorda no eductndo fifflbmentol de 11 • 
Mrdadt" , pai• harmo,u•. e a prt,p,1-. alf'-
1'\A ct. viver 

"'· · c.'OD\'f'ID ,-,a.k.at, ~ --..o 
alo •hm,taa.-i, 
~ c-umpnr C'Oftl honModll 

de a t.anlaqwon V101 ♦ (1JQ(.&ada . ~• 
qw vltnpaMar, na w..a açioedu..-•ti,a. 
o n · •s-co ON •bordado. 

"°" Aio M C'OONN ma.i, um pro(•• 
IOf de ülu~6o rta..<-a •JWOU como um 
•ff'O pn.Nta -,,.c:w.iz.ado 

Edoc9(M DO ll»Ollltnto •tual. fHÇM 
aoaavanc-oaM~,oc,•.umqu. Mrffl 
und.da •• Nnudo •mplo. pnl A dtm­
.,,.IA .dUC'9('llo fif.lNI. ed~ lflt•l«­
blaJ. • tâ u.ltn~ Toei.li ÍOrtHC-6o 
pera _. .ri.cai.. para ª lf.aCll dt Cato NUa 

ob-l'WII tffl (k •hnnpr O honwm UU.f"· 
o-1-corpof'mt'IIW 

SomtinU. a p.,tll de tal J)OIIUU pie 

da.róli• • fibófk,i - PQd«• alcança, 
~ pnl')((poqu,t;toNt>tw, a meu~- o 
Ideal, a ~ m•m• da educaç&o,nu 
,nl. •m crua• ~ •a pt•kidade 
do carpo N ahan a,o "IP" • i robU1tH da .... ....,,. 

V01N l.&n'f'a nio • r.11u,p" um 
po de tJ't'liMmm&0,, ... -...ct.o.., U. qlM 
d,- .-port&vu. 'l'al •wto maia aJtm 

Aaim . alo podN vot aqQK!tf. no 
ch-aa:ptflbode~oobr.t..,..fa.d.que 
o oorpo 116.,. q\allOllo p.i.colocM-aJMDta 
,aottya,do E• aot,\'a()lo para Mt t'Í.nte • 
i. 1-n qut .,.,...,..,. nc:. domfn .. da 
~•daY<ai.dot 8JuM,amt"ntaal 
oodt o 1.nbaJho de l.odo .due..dor ..,me 
f~ p,K'Ul1ariM,maa t ai oadf' • pn>­
c.-.. o uútio da~ qm u11ph ­
CII ~ ZMDt.e li& •~a de CIOm · 
~ .-ni.o F... porqu.Fl-~Aaaw 
... --0. ~ t"liN,,ca" p,wi..aa 

com muita U'llu1cjo ,-dalÕ(lca; ··Para 
obt•r que queria o f/'dueoando o qut dd• 
qu,..,. lnOII • nffteÚ nn quti C-OmectmOII por 
m ttndu • c:,(~r-lht li q~ tlt quer". 
Tal tantt1tul • ..tnaa mes:m• d• moti • 
_.-tl('t,c, p,,1,~>(u:a, romo a tntender11 <Ili 
i:u -. ~ t abaliudol mf!5ttes da 
~ r. "te o cam,nbo que ckvra 
tnlhar .. Qi.al'fttt obtf"I" 1,U('M,80 D.a ~ 
tatt& . .. quem♦ ~('l \,-0 labor-1u(,• 
lnO•)Aptt,f'"X'UC'I 

A,lr. M ~\1(9Çlo fiatca . df- modo 
ci,at.ri.nc,, f' pnteodtt bunlar u m arpo 
- alma. nntt&ar wma -.a.rua qve em • 
bon ffnffbida dttluo cb . ... tit"Vador 
• ano,..._ padrõt-. .. ,«l('OI. Mn .,.mpn 
um eate 1MJ'C•. Sena tt'pd.ir, .m <wk .. 
m.c,,u pala.,.,.. df" \11iud .4nplo. ao 
('('ID(.hw o at"u MOlNI ·paJia MON" 

A mt.lNO do proíesaor <W F.duc~ o 
Flaai. r,j(J ♦ aPffiA-6 modtlar o CõrPO­
MmG • ron "''• uma enodadt autooo­
ma. rnu 1rabill\u 11 a,rpn t • alma para 
•on,tt aq~I• 1dt'al ,upl'f'mO d.a educa 
c'o: um• m•nt• N. num C'C!"pO •o. 

Pvr ai pr,df'P. ,,..,qvt- aio• íkll. nma 
aimpltit • ,,_.. tattfa. t"Omo n&o t • df' 
qualqun .doe~ 

A ffln"(La vil.al, ♦ tio l(llfttnte O IU• 
porte da fl'f"T)'l& mc,n.l. A>r ~ Rôueatau 
afüm • . com ttrta propned.adit O corp:, 
obldfft quando t ~ ,- c»rnanda quan 
do. ÍJ"MU. 

g que mandar •· a, ma11 da wut, 
ato CM força bn.lta • 1rnaonal. e~, 
tato monl. qw11 nuttl'd.- IQff.aedo • 
p{n<> 

M ai, um• \'U .. IOma palenle • IID• 

po,Unc111 da mfflt•. do llfJ)Ínto. da a>nt• 
cttnna.. da ,-ontadt tome propulloreil ~ 
ID0'>11Mft1 0 t lt' mod,, (NIIO forta lD(). 

tn.1 de ~ ~ ldUNUW. ~IIIO 
q~MU-.U-cftotd~AoflMC'a 

T al mQCi.a.hd.d• do proc.,-, fotm.at1 , 
~ . na qualquw dt", ai.u ma.aJ-..c-6fa, 
MO podt" mm M\ ttr tnuad.a tio ,o. 
lltflll t" como UID pnt«. C'On>O um. d.i ,-.rt, 
mm to. m.a, <'OIDO um 1rn1tru~to. um 
meio CS. formaç6o do hoDM-m, ffl tendldo 
-.ta: como um todo: corpo e .-.plrito 

Outro bP«lO qu• ftO puudo foi tn• 
Ol tiudo. mu q~ de, t aer tvilAdo ptlo 
pro(~ d• F.ducaçjl) F1~ca na tua laf? . 

ra tduait,,.,• • o N1'lff compeotivo que 
.. t•m qwndod&l'• pritlOUHpOrtWM , 
ao allattamo Qu..,m. ... rapfflffM traía 
aaa m.lMio cft, adut"&dor e deh,1.rpa • edu 
NIÇ)io «-mO lal. pcM ~ DO entendff de 
F....--adn ~«to t um 1natn.1men10 ct. 
pu. • ~iaaa r•t,. °' hom-

At promOÇ6H •poruv•. mNmo 
qUando, .. WtN. IIMUm,tJD • forma t J:11'• 
nor de conipebç,O, d~•m tu por Anah­
~ preripua. .. 1.unulat @nttt OI )O''ffll.. • re OI aiMaa pa,\aC'lp,an~ a aohdantda· 
ck, • 1nuowc-.'õ. o COl'l(hc-•mento. o .. p1. 
n to de frlletTUdllCH 

(".orn ♦,a M"1 -.qu.-cff que o Pait f 
......,_._. fDrta quando todoa "'"'º Ir• 
•an.do. DOI llloNrata HIH, . Mt mllfflM 

~ E 1Mnhu111 ratDO da tduc.('.lo 
NU tAo ai,tll a UKt1hr • ._.,"oh-.r no p, 
, .. i:a -'-• Nfllunmtc.., Nll• d~ 
IIKlnia otlalG • Educa('Ao Flaica. 

rot J!Jàl.amm~ Mte c.ar, ter a,luttna 
dor, aor111h,11dor da f..du~.lo f't•k• 
{quando fafo u, 1--:duc~o F'ft ica. m• rt• 
n,o ao pNl('flalO 1lobal. l,to, todM u auu 
u~ ft.icu ou mora•). tfM podtr 
d• dal)tftar nc.- homMai aenum.entm P'· 
Uiot • de .aLdu1tdadf' ~ 1-You oa li"' 
p • mat,1ulNm oa .J Oli111piaM Foi 
ao.wo por-· ..ao WMaJ cs. pu. de 
coaftatan11UÇ.l,l -,a,v,,aJ q1N PM-tn 
CouMttlft, UIIII~ na u pen6noa 
doa C,-,0. lDftl'lt1WIU a r.taura,çlio d.­
taa Jewm no1 flM do S.C XIX 

Oant.ffl delta me.mi t'ikleoli1 rffh&a­
moa ..... 1968. m m krol e.tudantlt 
er...,.i.,,... do Y..rit1no lnd1.11t.rit1I qu,e hnha 
oo.o aac,opo pnm.aal promov. uma 
.,.JOr1n1.-.~ .. tre •ft(IIMIMC01 .. .. 
paio ..,. _,,l,do CM eonthll.emluçio u 

t"iona!. incuhr nq Muno de noe10a ,.du­
cancb ntimtonlt'la dt mútuo NIJ)ellO. df' 
aolidaried.de, em auma. df' bruihd8d• 

Cora e1ta1 ,.nu.Aet quero lioaomen 
te evidtnciar a 1mport.6nc1a e a 1randt-ta 
de~tartfa 

f pnnt-0. poÍI. que VOHOnllClenllUU 
dda. S6 1m podffN \'OI apanlhat 
.,.,.. .. bdeatururu. 

Dútcu~•nrontra-111 -e .t. incom 
pl'HlllllON umlwm, ,naa .. U\"ft"dN íf"1l0, 
doa arunC11 dt y-.a a:uafortN, r. l& op 
ç:lo paio m-o-tlno. • ao •uttl,10 rolo­
CNC•o dnff. o twm -.W d,, \'ClaM»('OIIIII • 

pa~ KtlU de 1M9qU1 n.bnl lJl tu.aM 
paaNa. ~ F o , tnbalbo 
fnlufiaiN. meuno qu. no mnm•nto P""· 
tmt.♦ ~ •ta:nl • 1mptolkuo O KIU· 
cadot I . pandosaJmt.nt• um aaq Uttido. 
um incom pre-enc:h<ffi dti .._.. oonitmpari• 

lrta 1nJtt'l'Nr num IW\11 t"ampo dt 
açio, ou melhor ,reli ronunuar o p~• 
IO aqui iniciado. JJOII.. a \ ida I uma perwie 
•pnnd:iu«fm DaJ afi rmattm. rom mui 
to Mnao de realidade oa Lai11no1 ... ftTalldo 
ct.citur"· 1m-anclo t qu• 11,f: aprtftdt'I 

Otímdo • D'IC..icraçio m ~t NittllAI,. 
ra&ia .,,ti, ... tnalf ,-.CIOfl,&) Hlff • teCOlai 
• a comurudade 

Enfab.ao "'- p(III uni --1al f' ped• 
IÓ'l'NI uihn por --., hrado ao eMlno 
prolilaionahianu, QUf' ron,l1tu1 o t.ipo df' 
ronnac-&o ondt e ma11 p,tfflte a nKffl-l · 

dadf' de um ma1<lt 1ntttdmb10 rom • «J.. 

c1edad•. IDOffl\ent• rom r,Ht.or de produ .... 
Amda 1qu1 n:11ttff à# (ai tNUiltar qu• 

nio &Cf'fld1to. ou mtlho-- n• cum , tt 
mftlaa. • dicotomia f'duca(i<J aradf.m1 
taOLf' ledU<'•("jn om.iimtnlt•I t tdunc-A•l 
~l1un1• 

Toda edYC•ç,O ttlll por ftna.Jidadt' • ,.,. 
F.duca llf" pua o ti.balho f' mau, pt"f 

n.amen1• para o ,,.ti.lho da ,,d.a 
'\ f!!Jt• lftlt1do l)l"ldr•• d1r.n oue , 
~ Kluratt,'O tin • IJ"•JIK'f'nde: toei, 
,111h•m• , 1.0J•Nlnltura 

t:; o que no. m&ina o PNl( FAWln Ma 
chadn de- Souu tm 11itu "C'nae. e (l!~ fint 
nn f,),,1no Supeno,·• i•nde e-too.A o. 
~lcm" do t-na1no ,upennr no e, .. ,! 
P~tua aquf'lt Nlucador , roma t:l:Pf' 
nfflaa d• qlllfm. altm du prof-, dt- lar 
J" hrncinio renu m d81.1ni,a do EMino 
~upmor nn &aail ·A tdllNlçlo tua • 
.-,1111acletrodu•t11tn.1lu.r&J po,1MUn• 
rai• da pn'lpna nda qi» at1<n. que 1ornn, 
,,_ f' Qu♦ m"l«"f'" p1t a mlflhw r'f"ntittt 

Em Dlllnba tellt,do, MI q~hdad• (W 

parando d.a hirma de ~ d• 
lfPb. ddffld1 o ldnl de uma t.·Ri\fft1 

dade abttta pa,ra oa problf'mat da romu 
rudadt. por l'fltffldu qu. a l'n1\'t,-dad, 
tum wcn:,ntoda c:omutudadt tqut lttr 
..,.,. 1ntffl'itnbio d• Hpenfnc,u tntn-.; .. 
cwdadttarolaf-.a•rn~lqllffdtHu• 
n1'"tU1 do• pode falar •m Mtda ct1ni t 
lotta pn,pultora de dMtn"'lll'1JMnto. d( -Poi.11 M m. # aUa\• d,- NOt ~ 
dt ~ no cuo conal'IO, que a l ' ru, tntda 
dt. como nrola de ffllll-.ct prot\a1onab 
,unt•. a nf"'I aipeno,, •r• u:inUfftaa, 
fnrça d1n.am1t.l<k,ni du mutaçliel e •\'Olu · 
(6MIOC'ialt 

P«lo~dNotm~ho. fqUf'floepocl. 
prN,N t a tfinfnC'1a do a1at.n1• formadn, 
da l '.niwn:,dad• de ondf' H fl, • tua !Ili~ 
m,t,ai ad~ t ou MO dhda 1110 
porqu,, a atuaçtodt INI ..... ~ opa 
ritnietto P"'° qual uma aacola d. 
p,ofi.,...Ju.&t1t6 M .Utol\aha a dttH 
m1naoa,-uitado.dt wa açtolduull\a 

~--111111 .. nS)Ktat.i""apa.raa 
Vn1-..,.id.cf• • par. a comunidada, pou • 
tfk11naa do m.ino mtd•• pelo rNulta 
do da apnnd11a,, m f DNla t'OnlHto, Í 

'411()1\ IIIUI-M ta.mWm aJ>ft"d11aittm "ª 
Eduoaçlio Pl..c-a 

Ah... e cona prun- qu• tele.mbm 

Cluem cunhe-teu pubhc~dt R't 
n11nd11 ~ acbre Nte .. unto...,. 
~uilatu o qut' foi e.ta luta 

Quan1.p ,ncnmptffr--. qiaa 
ptt("OIK'f'11<», quan1- d torç6ee tiYMa 
dcwtMlJlf'radoil1 

t:.U p.ta,,.. .,_ ., ... ,.... 
do-r dlo.C'OIQ111t1ckr . uma1dftada 1 
u1açj..1 .. Ili' ,..to toda tdoc-ac-io '1W • 
tainaa-noM'nt1meritoou pa,itaa1p­
•..u•111tomodoot~ hru. fx'ana.ltl((ICpilt. 
a. pN"(arta. i.nf'fi(u E~ da Ptdt 
1tt>Jia. Dai a M<'f'taldadt OI 1t qi.iebrail. 
• c.d.-11ud<l t"mpm1mn. ala,pndoo&a­
t111n dtcta d111cipl,na. ttmontando o 1ft 

P"''""°' •• r.,,c'tr-o ma1t alta,·• Sa lpo­
"'· 1111s pala,ff~ t"'Ol'lSt1tu1a111 apm11 
um• a11pu,,;-4io. um \'&t1clr110. A"~ , 
tra bf'm d1,,.ru F,duca~ Ft11e11 ntm 1\,1, 
quer ton•la~a ~l•rmf'nle doa~ 
k•~•"" 

e< mo p,,i ,, de Oid.it,c-a de 6d11 
caçJo FIN<"a ll,e, OC'Ulio d• re1r1.._.­
,m .,.1. df' aula. I•~ ., v tudea dl 
n-nlucio ta dlk"lphna até OI r.-

•-
l'or: t.,..,_,ll'IJJ"adU'tÇ"liodtu11& 

N('(lla Jmlf1-.&.1í>n•I , m,nha prilDf'in ~ 
C\lpt,do fv1 cnar l"OS'ld1ç,lla part QIJlt tl 
1m,,.,«an1t d1sc-1phna pudtaeffT tl!IIM 
da •m ambitnt• prtipk10 ao ,eu 11,pn.ndi, 
Hrlcl ; 

('(ln.tuu t \1.111 C5' adio. qi.1♦ 1 .... .-., 

du nõn '° • ~iTI'b. ma, t.tmbn a OUá'II 
,n•lltul('Uf", dt f'r\Mn<• de Capital, de 11h'W 
rnM.oe d• ni,f'l.upt"nor. romoocuo .. 
ln.-t11u1,• P11ra1banot d,- Ed~ I li■ 
.,._1dadt Aut<'al:-t>ma df, .loM ~ I. qw 

11 func-!Of'lam df'lll'M • tua fu ndlc-k 

n,,c•• ameia• 1-AC'Oll de • • •ttWltt 
<.u·1a•, Cuht-nCI • df' u111• qu.adrt poli.• 
,l'T!lf R.-.>f'Jan1u.0C<1tpodottnt•dada. 
i·,phna. oPtntando-o atn. \W d•~ 
dt tcf'f'C1•h1a(Ao • •pnmoramfflto pan 
btm eur~~l'f'm o ~u maau ltno 

OH!f mOOn. na Paralh• . a ronaolidt 
t"Jo dn f'no.inn d• f:dl.l('açi11 fitica lt'\'t 
uiml"'rn aua h111nn1. • aua luia 

,,1a--tdt""Lllfar111m edutadomromo 
Amra \ .-na •·•pjfll\la. W1ltt-, RabtUo 
r .... da ec,. ... \\" anda l'rtiutil'D do v,. 
'" B,aubo d,oo, !;antm Piri,o. RenalO Har-
1~da S: ,11. ~bu11loC'6nd1do C.,,, 
\t,,_.., \1artin,ano df' Arad,o, Ir-, • 
l.uzv, ,..~"' hrato. IDl!a 19<'f'ntfmll'dt 
\ ,,.. \, ~rwp df" LuNna f' \1• na J\tdit\ 
\l 1~rwb dt- A_,., alnn df' tantot oubOI 

<1•• dt,.rno mtlh,-.rd,-Mour,-1, •• 
1.1 t alffl ffl p.ra a ,duc41(,C,., a,- • • 

~ • Clf('fta~ nJo Prc.<'tnd.e _, 
•ltmtnl<) \llal qut IM «'nÍf'IT .-tado 
11n1\ rql , rlobaha.at1tf' 

F1n•li.u,:11to, qutrO. t'Om • t.ipenll• 
na «k qlN'tll d..-,:ou pnmtuo, nortll"· '°' 
a .r~ml'f'l'lf'Jlf...,.pu♦ado, ,.ta,rdtt 
wmpn- a!wta J'Mlfa u no--., oonqult(M 
Pf'dlll'OP'a,. . .. 11~f1nri.,mttodolocilf 
Imuta,, rw·,n cn-talitar S)(:.INti q\lt 
ll l'Cl'\'llQ\lt lb I f"'-t~io OU ntortt do t• 
.,nn q,,.. t pnr l'lat lll't'la d1n.6m1a, • mi-
1ah1adur 

O qu(' li' f'lfe do f'dlK'1tdot, du F.d 
aon \h(had,1 dt ~ta ~ a doaapm mini 
m• dfo matund.-df" qo.w: n>tnt1dt t"Otl • 
~11t1foc1• d• tr•r111tonf'dad. doa _.. 
dna dno m ttl'I\M, doa mandoa, p,&111 • ft 
•una Cn ança da &tu(ac-6o ~rm...i. 

\tf't'IMIT ID pn"li t"Pldae1af7.1280, ­
J-.1n:tfl0, 
IO pt cl1 pl1ta rnm~IZK"lf•lln ela 0,1,oca 
( in eh-Grau 
d•• ('\"ll"ldwnlNo d• f:dlX'açto F'ltíu • 
lfPb 
Pffl()d,1,-J2j 



farmácia 
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l 'MA ORGANIZAÇÃO 
JOstl.10 PAULO NBTO 

AGORA TAMBbt CM TAMBAO 

11111 Carloe Alwrca, 23 - FoM: 226-1132 

---1••-•1111 

• POUC 11Ueea~tJ. ./oào ,,.=5_ io ""' aconteeúnellto 
d. belua, como foi o_,.. 
lo /oveM Yárc Lácio• Ra.l, oco,-. 
riáo dia 10 último na Capelo do Pio X. 
O foto GÜld4 "91• reMrcuú • a ll!ÍlfÍNJ 
eociol ,u "A Unlã,i'i ~ t,idó -
HJIOÇO ~ para, COlft IUW. e 
(ofoe, contar a hútória ,u CllftOI' do 
,,.,... "°"° par da •ocledade 
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MOVELARIA MOVELARIA 

~ MNAMBUCANA 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

1\10\'E I E F.LETRODOMtsncos 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
IIIODltllNAS E VEIIIÃTl!JI 

armários copa-cozinha 
TUDO l'IELO IIIENOII l'IIEÇO DA l'IIAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVl!LAIUA 

lWI 13 de maio 1H-,lr0 
l'ONI! 1114712 

u- Loje Oom Pe, alY..._ 

MATRIZ Pro~ Ptdro Amo!nco, 71 • Fonte: 
221~7$ • 1031 

flUAIS, 
lo,a II -~ C.nlooo Vitira.123 • Fone 221 -

lo,. Ili • Ruo O..que dt Cui11, 298 • Font 
22 I-S3>5 

lo,a IV - Rua l>.,que dt Cu,.._ 715 • t'bneo 
22H770 • 4068 

loJI V · Av.Epiúc,oPt-. 300l•Fo,-224• 
'38l o622C 

DEPOSITO 
loio VI · R, Jo'o Lui, R,t,oi,o dt llloro,._ 2616 

r. .. 22. ~ 
loja Vil - Porque Solon do Lucona, 263 • Fone 

2!1-2961 

Pauarela florida e 
altar com IU,irlanda 

ººº Viagem pela Europa 
-~, ........................... ..... 
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Estórias que 
a história 

não conta (II) 
<Ol; A VERDADEIRA 

DF" COBERTA DOBRA fL) 

• AR\tAEL :O.!ORAI, 

1-: a , o111i1 , , um tt1 chamado d. ,1anoet. 
(dt í\irtutal. p•rtte) qut um dia tm finftl de 

~~•~t~~~~ d um ~~~~n~~= 
com molw1 indJ"°n aprtSrntar,do u m• 
du, mat"- bffl1 vmida da temporada. Ou 1e-
1a aqut-la."- d•~ t.anJt mt1.i curtas e maUI ou-

~:'J;.':t': .. ~;;:~ e :tua'mt!d:'i~:~ rd!f P~~ 
nema da ,idft 

'\a ror1, tu,tia um mClNJO fru!'-trado 
,amad,> ,·a da Gama. im~n('io do. fla. 

mm~1 taJ prâ goi.ar os por1u,n.i~. e que 
1tanha,·am uma nNI prA d~tra1rott1 contan­
do ón.8! de Ma. J' que de na,"ff4çto o 
mtuomo que tlf' po(ha dizt'I, contar ~ que nin 
tinha ron~~idn nem p r do C'aho da Boa 
E..c.pe.r11.no. um roitadn qu.. com 1oda a espe-

ran~i~~~r~ c~e~~e~Í~r! J:i~· da Ga-
ma. ele que era Fluminen5f' (an tOCT11ri11 t prA 
1, ... > me. mo1, ertromt-ndou ao marujo a m1Wo 
de encontrar o c.aminho du ind1u. Miuao 
quf' njo queria di1tr nutra C"O' M'Jlao clu~gar 
rom mai~ fu,hdadt a cama, este.ira, rtdf', 
qualquer roiu. de uma delas. :\ta qut foi in­
terpretada ~mo uma m,uào b1e,tóriea de sair. 
m11rt~ • tot'11, ttnrandn rht>gar a uma e,quivo­
l·1da lru!io. 

da G;~t~ra~!uÍ~ndcÍe •~~~~r ~i~~: 
r dp imprt"-!-a, um jomali..~ta am1~ seu, 

cornpenhem> de ÍAffll.!!: n tWlCfU!. hmottu e. 
pnl ,m,ar d~mp~do em fu~ do Ultimo 
aummro ool~i,-o. Ràparigueiro - na nomeclatu• 
n, bnl(Ui,,t"11 d(, local: rapaz qu• KOOta de repari­
,. t m0('8 l - o }Clmali!ta era conhtcido por uma 
t-X o mwto conhectda na tona. '"Pero, vais 
dt caminha'. Traduzindo C!S68 mistura de por­
t~ê!I. rom e,panhol: mas. ,'t\s de caminha'! Ou. 

:1m 00~~~~E~~~~~-~~e 
bauzado oom um nome artmtico. bem ao pto 
da a,-.mura. • que !lf propunha 1"latar. 

- Pua \"az de Caminha. redator-mor da 
e,t('Ur,.io h1 torice. 

\"lAGDI DE \LE\I \!AR 

Anro,-~1ando a m<lrdom1a palaciana. a 
dupla • o n,;,-egw,dor e ai; de imprensa 
• aba.:;ttteram de,,damentt " tatt e !oie man­
daram pelai ~•"'f'O daqui~ na,~ dali. para 
aqui para acolt. terminaram aC'O'ltando. de• 
po1.· de uma n<lite de porre- ~rande. onde et• 

~~~!~:a~ão.01~~~:'"~e~!u~~:~~~~~ 
cheia dt 1ndi1 . 

Era epoca de ca.maval t a íanta~1a que 
predominaHI ere a d indias.. 

O carnu·al. meiu dt animado. LSSO por 

=i:h. dÍu~Íaf~a
rd
,i;::e"fa~:r~

4
~~~!~i~u:~ 

tomar dmh.-i.ro empregtado" fora~ n<'lfl outro-. 

r.i~., ~:~a~~i:nn~ ttJ~"!~nt'~n~~~ó 
~~~: .~"~ J~t't!~~ t~-e~:t":f::i:~~ 
, • aberto e pudtram tomar a saadeaa.. ant.e8 

de "~i:n,,.:u~:t 1-~~~f!b~~-dí~'F!l~~t da Dn-
me1r1 m1. D. Ptlé, a,'lN:do m; prM.~ ,'QI. 
tou de Al~amar t nl\o íu qu""Lào de fazer as 
bcinn da cawt. D. Sardtnh•. que e,;1a,·a esca­
Jado para o f'\etito. foi comldn DMI '" peras 
por um tubanlo ma· afotto. qua.ndc te aven• 
turando no mar. tenta\·a HCapar da fomt da@ 
t.nd10.. Foi comido de qualquer maneira 

E Pero \"az dt \ammha. para ju$üficar ua.,, d1éna . f'K'rf'\ 1a no ""u d1,rio a ~r reme• 
tido .i cnrte. ma1 .. prteisamente ao rei D. :\\a. 
noel 

A te-rra t magnifica e dadí"~ Todo 
mundo dã.. ~ planter. 

~t Mm im -.e efetivou a reforma 
a$rr•na. 

Em romperaaçto, j' ~ tmha uma nítida 
1dt1a de que o tttcearo "tSO fazia o maJOr es­
forço pari che,e:ar em -egundo. prlo menoa 

CERTEZA no DEVER C-l ~IPR!DO 

Hom dt qualqutr maneira. a m1 H· 
ia, .. c-umpnda ~lu. do Jt1to que e:a.ava &en• 
do a r ctpçlo. nlo ria j to \.oltar imediat.e• 
mf'nt Afinal. H açwa de tnv LA, mert• 

~a•,:.,~~:~:nrr:,º,:/f::11:•u::~ae:._d:. 
dolótica pratica. pr• .-nur ao v"-o - e nio ,'la 
t-mhratfl • d• qu.iidade1 das indiu. prj se 
pt>der faur uma repnrta,r-em completa a str 
·ran,.m1hda, a rnél de 111noJ)l'e, para o re-1 d 
.\leflf",el 

~-jJfl)~~;1~~~ t-ntrou na quntAo: 

luo •I• dizia. alto e bom m. JTl'-"lldor 
ht.00 E nJo adiantou tentar lhe con,·encer a 
tlen:ara ind.1Hmn-tra.1fln ~•lributô6fi i• 
e.-. e í1.t1ol('ll'ÍC01 com o 111ceno de uma ,iagem 
• Hhlanda, nnde defenderia O& intert66et da 
e ~ •q~lu altura ainda nAô regit:trada 
ou n!'('('lflh,,,cid1 pelo ~hn1fl'U.no dQ Trabalho. 

('.nadr, o un~ d1ficultoJ•N 1 10luf10. 
Eã (.a;ra deou1r1 .... Ida. Vueoda Gama \'lt'OU 

tmieck futebol• Pe:o \"u: de Caminha fo. • 
(re,,er f'ffl A l ~nu\1,'' 

&,a'f"a dHiCObntooBra il t>cnm eJeoJei­
tinhD br t!l'lr. 

t: a, incha ., Ora, t outn tlltóra que 
fica pr• prin:1ma. 

&IJlllll>e .,...,.._._._. .. , . . .. . ... ,.,., 1 

COMO CONHECER 
AS PESSOAS 

i\tm . mµrt- a. p se iden-
HhC'f\m atrlll, ~ rl11 hnlt\J,t1~tm ,·erbal 
ou ,,rri1a EJn,. u.mhem '-<' revelam 
atra,· _ d,• ~tM das atitud~. qut 
C'tln~111uem a chamada "'hnf(Uacem 
nilo ,trhal'" 

A vt-rdadt ~ q11t o prohlt'ma do 
rt1ar1on11mento d.t ~, M' apre­
H·nta c,,mo om do" r:--'li"- 1mportan­
t<'~ da \ldn ftlual 

A prnpn,1to dt 1ft(t !-UCf"'U\"O lt'· 
ntn ti!'- qut- Jft -.r cnçonlrll (IA~ lhTa 
ria-. o .1ucfo (',,'7tf' (' ,nhn·rr a~ 
/'1 '"l"Hl" dt" t1\Hnrit1 dt ,,t~nherb e 
C11lrm. o pr1mtim prt•. idente do ~e­
tn11111111n 1n:-.l~lu.lt' t' o ~e,n1ndo exe­
c-1111,~ e .. prt 1Ah,.1a e etm uhor no 
('limpo d11-. tknt<"a de ne,i:ociRçllo. 

( 'n rno'J C'onh,·c1·r O\ l',•.~,;oa~. 
rrC'<'m-liln 1,do no Bru1l peln Re­
cord. f' umtl ml<'ft':,."ft!'Jle ahord&gem 
ti<· nal urt'la JNC'OI• i,nc-a, l'f'pleta de 
rtOe'((l{·-. e nm ... e-lh1 de pttialis­
tA"- no ,-. .. unto. 

.\ pt1rtar dt milha~ de txpe­
nffidll"- .. rininarit1 .. , fotop-afia~. , 
oh~n .,('OC'.. r,,, ,u,.., ~ autores 
ch("s:eram A uma ahord11,:-em inco­
mum. t (''U~mamt'ntr rt,etndora 
da c-nmunicnçào nên-,-erba1 capai 
dt" en'-inar qualquer JM'$S08 romo 
m1trpretar ()!\ ,::e-to, e mm 1mentM 
dnC't1rpot. tamhl-m. oquefa:rerrom 
~lac-.tO , mterprtta~ Ao. 

Porn 1w autor~. "um melhor 
ínrlullo. um "'ºtr~o. um <"nJZa: de 
pl'ma,, umit hlu~ ahotoada ou d~­
f.Bhotoada ff'\ elam '-t"~rednis dft pMI• 
çjn iRI. da atitude !o.eitual e em~ 
('innnl dt- quem tem~ à nC'K.'>ft fren­
te 

C '.Jm11 C"<mhrrrr a, Pr,qO<U, é. 
11n1t'., dt tudo. um manual que 006 
en ... ma a comprttnder os n se­
mrlhant,..._ 

O LIVRO MAI 
VENDIDOS 

A l.t1 remo Op,. f,, na GaJena 

1~~~· !;;ª~~ ,c~",ld;,,.:"!l~~!~~t:. 
n11qude ~tabelmmtnto. foram; 

Autnr't'", SoC'I0'1Qt."-
1 • .-t Falta qut ria'"' /a:. • Fer­

nAncio :--abtno Record 
.? • O ht>tjr da mulhrr aranha 4 

l'u,• • C--Odocn 
3 - Gaio - Bruna Lombardi. 

OPODER 
DO 

ALGO-MAIS 

Já em cogítaçôo o fV Curto de 
E1pttiolf:.oçào 

~m Dire.ito. a nível CU ,x;.. 
graduação 

\ta l ttrminou o Ul Cu~ de 

~~,~l~ta~!d~~,~-i;~~id~ 
pela l 0ni\,tt11idade Fedtral da Pa­
r3iha. e n Pn1íe <.- Edi,tardo Fer• 
re,r• ~re,.. MJ coordenador. Já 
Mta traçandn n11 planos para • 
1't'11l11,"'ção<k;, r,· Cunio. QUt,.ofrt­
rli al~umas mochficações no que 
tanit ao curriculo. 

fran:,.:.O x:,~;r ~~helr::'!~n~ 
do 00111() &e<'tet8no executivo o 
h11charel Raul.ino ~1aracaJ~. o 
Cuno de f:...ptc-ialit.a('io 
em Direito da noua 
l'ni,·tr idade i um dos 
pouC"09 txU.t.-nt no Pai• e tem 
me-~cido S.!o ma1 elogu:iu~ reíe• 
rên<"IMI dM- profe 'IOreS "'; 1tante., 
oomo t> OC'PO d()i. meatra Umon• 
fo PG:~:- ~tJlo Ferru e Orlan-

POll!-(l.1, elmente nea&e rv Cur-
10. a Iniciar no prewntt, emet­
tre. ~r•o 1ntroduz1dM no,·u d15• 
c1plin11, all(Uma delu rtlaciona­
dH com a no11..u reahdade IÓCl0-
«onôm1c• 

-t , Crt•r,u"(; "º d11 macha • F. 
Gahf.ira Codtcri. 

,} O a/C"lo qu,· ,, f MC'f"ra • Pau­
lo Fmnn • C1,1hzaoio. 

~n ~~fn'~f::: l~;~o~ (;il-

7 l.nman,-o P C apdtfo do 
(,urr 'hn • J, miliann .J~ . GlobaL 

~ .l .\01•0 rnufh,r \ 1arina Co• 
ln,nntl • :\r'lrdicn 

!l .\ h1 do ,1 l)ll"dro - LRunta 
~11,ur n '\àrd1l'ft 

111 - n que,· l"W mmponhe1.ro­
(;nh1.1t'ft Cor1t',·n 

f' ,,.or1h1>1n),!; 
1 ~ "'ª" do H,1/ou Aotha 

Chn.,llt :\m ~ Fr,,n1e1r4 
.? \ iro du, '1'1Jo, • S1dne\ 

Shtldnn • Rt< nrd . 
, O, º"ihu-iC!\1\ Harold Roh· 

hin, • R('("Ord 
-t \ 'iu-r I amar Sirumel -

,,,, a. Frontttra. 
7. • /JmK<' (' U'11 hl ar qu, mio 

t:.rlAtr • Rit h,ui Bac-h Rec~:\rd 
ti (~<11 ,Ftl"fJ~t•rr~ do "t'XQ •• \le,i: 

r("lmfort \lertini,, fontes;, 

mt Je -~~i~;\:~~;~f~':·nc,J)f' - Anto-

' - A ri1ulh#t' do prô:umo - Gay 
Ttl ,r Re nrd 

~ u mt 1-,do .'i1fra de Contmf~ 
\/mtal .1, S:ha - Record 

lO. ,\ ~•Ktmda dtJma. lnm~ 
Wnllacf' lter,1nl. 

1•11~•u;. ·r-,1snl!VCIA Car-
h Romero -A, , .. d~ ~a,-egantes.. 
";'~;.? Tambnü - Jo,io t>t ™>a-Pb Te­
lefnnt : il!'t>.1061. 

AS NOVIDADES DAS 
LI VRARlA 

n ,.1111 n,:.\-VER o SEL' TRA­
B-tr.110 - ,lot- Girud - Lançamento 
de íle-<"nrd. e-.te li, ro reune reflexões 
t anlilrmttçt .. do homem que foi 
C'110-..1deraôo "o maior ,·•ndedor do 
mundo ... E um ucelente estudo dt> 
p..1oolt1(ia de ,-mda. indispenM,-el a 
~uem ttm alJil.'.º para ,·ender. A intro-

C:i~à~~~~:cn~,,~~~~~~i~:~ ~~-. 
.'.'\orman \ "lncent Peale ( .. 0 Poder 
do f>rn,.amento P ilivo"). Para Joe 
G1rard ··a fo.h.a total de oonfian('a é 
coisa que nio uiste. Todo mundo 

C.VIOLA 
DELE~ENO 

Domingos 
CCildas Barbosa 

ESTANTE 

JUR1DICA 

-i fdtc.,o e ·1 ·~·-· I . 
(f 1 \ J . , ' 

(j 

J'ucOEsDE 
!f DIREIT PENAL 

tem ronfiança em alguma coisaº. O 
homem vive f'ntre o medo t a íé. O 
rrime1ro f> um íantet1-ma que deve• 

:~~t~~~r:;;~~::r;,:~: ~~=;~1~ 
\;ida 

TRIÁ.\"G("LO-Km Follm • E 
um romance upl ivo lançado pela 

~:iit~b:t "J.1t1:s: r~~i~\!!e: 3: 
Europa. Tn611,eu.lo ~ fic('ãO que se 

~~~,a ~~ .. ªa~º!'f ~;·d~~~~~; 
.-\nwar :-iadat. do F.,«ito. e~ irumi­
,tM h1f-tbriC"C>s em ,Jtru!'além. 

O ,lDEC. . . 4 .lfl "LIIER , El­
\'AGEM - Henri C'oulonge~ - Lança­
mento da Oiíe1. Grande Pr~mio da 
Academia France"a • O romance 
conta a história de .umo menina de 
do7e anos. chamad11: .Joana, que Ml.1 
dt sua Cll-.'& parn ir com a melhor 

~~1:c~~cc!~{~~~ c~~~~!aJ.n:"e:ra~~ 
mais normal, não fosse isso e pas. 
sar em Drei.den. numa tarde de fe­
,·ere:iro de 1945. € que, na m~ma 
noite. um ataque, aért'O anglo­
americano e desencadeado ,. em 
11 vaga. suce ·ivas, destró1 com-

~~:1,,e:: :r~tra ~~e -~rr:~rào 
A 1/.CSÁO A.lfElfC'ANA . 

Eduardo Prado - Li,-ro que fez uma 
,·erdadeira rc,-oluçto de idéias. Che­
gou a H'r proihid.o pela policia, na é-=: l~ça'h°deo r~1s~ª~dic~~--i ~~~ 
vro clássicr da literatura política. 
~to num estilo admiffl,-el. E 
quantas revelacõcs íu aobre as tra• 

Rf't 1.ct<J de nm•W> A·nal • A 
Editora F'orcnc.e e,uá lançando~ 
númefO!Õi 2/ e 2 da R,·1 "'ª df' IJ,. 
N"rln PC"nal. ('(IO«'Ítuada publica 

J!~ad: 0
1:;~~,ª!,fi~j~r1~1

Í~,~l~~~I~ 

de Ciência.., Pent1i'- do H.10 dt ,Ja. 
nruo. 

C-o1'1ànea de 1mportant~ e, 
<lportun0t,, trttbalho."' da ciénc1a 
penal . a referida re, 11ll8, no ~u 

~~fttro r~~f:!i ,~,j~d~ª?ra~~ 
ça. dt no&1a l 1mver--1dadtt. ,oh o 
tema: '"A:ttp('('t cl.<I Méd1co- l.f'1(ai.t 
do.., Patirnt,~ Com 'irtdmmr.4 
Doloro:\.(H 

.\'m·o /)1rt'llô f't,nal • Amdn 
pela Foren-.e, tá r.endo lançado 
o h\'ro .\",. o Direito Prnal . intro• 
du.çào. de auiuna do µrole. or tt 
eminttnte cr1min11:li11ta Roberto 
Lyra 

Trata de roro mwto bem .,. 
lnlturada. em que o Aut<.- enf. 
o objetõ. d1, 1Jo do 01re1to 1,enal. 
l'\.Y>luç-io dM id~ai .. enfatitando 

t<>t;:-Sã':r~~o~uri~~~-p~:t'!~ 
f~ó~ha. ~~1!~~~,~~~-liif r,~: 
Peixoto, ,Joequim P1mtnta , 
Porto--\urero, Carl01 RH)ftro, 

djciona1-. relaçilefl Bruil e Estadoa 
Unid01! ••. 

O PODER DA CIBERNET/C,\ 
ME/',T AL . R. Rugene :,;;cholJ - O 
Aylor conta 23 segredoe da 111.entt 
Acha que o sujtito. com e!ltet conae­
lhos. pode programar a sua vida 
Enfim, o no!'.SO !íubconsciente nlo 
pos..c.a de um romputador . E o pró­
prio Ru~ ne :'\'i rholc;; quem informa 
"este hvro explica e d,moru:tra 
como sua mente pode . er progra­
mada de maneira !'>tmelhante à pro. 

,ran;:iç~ft t11 . .f'~}'.W}rA S~ 1 
IMPREXM BRASILEIRA Poolo j 
:\l arconi - Trata·'lf de uma serundt 1 
edição revis1a. A Editora que ? rt­
lançou foi a Global. T em preíác1odt ,. ' 
Antonio Call a. do que dii: "o livro de l 
Paolo ~1areõni é pane de um \'erd,. 
deiro banco de memória do pais ... E 
mais adiante: "Hã nesta.s páginas 
toda uma t;ene de depoimentos J>K­
soaiB 
A BELA BORBOLETA DE 

ZffiALDO 

c:riti;!es:'!'cf~1!ci~1~Íu~!~~:.! 
Z1raldo. laoça com o ano-no,'O, um 
novo li,-ro dedicado âs criança!: "A 
Bela Borboleta". 

Esta obra foi totalmente ilu!­
trada a .:ores por Zêlio. ir mio de Zi­
raldo. 

Trata-se de lançamento da &h­
tora Melhoramentos. 
HISTORIA DO TRIBU• 
NAL DE JUSTIÇA DA PA· 

RA1BA 
Em solenidade realiiada no dia " 

16 do corrente último, sob a presi ­
dência do desembargador e profes-

~~('Z~:f);:,r~~~6j; d~1T~r:~ 
de Jw,11('a da Paroiba. de autona do 
historiador Deusdedn Leitão. 

Trata-se de um trabalho de 
µan~e signi.ticaçdo histórica e a 1ua 
pubhcação de,·eu-se à m1ciati,·a do 
dc!',embBIJador A.rthur ).toura. dJg. 1 
na dos melhores eloJ:"ios. 

LIVROS DE POBSIAS 
A Cl\"lhza('.iO tj lançando O 

Podrr do A 1,eo .\fa,,., poemas de 
Fritz Teixeira de Salles. professor 
de literatura bra.'iilcira. enAAista e 
um do~ mR1s importante'!; poetas de 
Mina~ Gerais 

E também \ '•nlo dr l,rrrntJ - df' 
Domin,cos Calda Bar~a. mulato 
carioca dos temJ)O!l- colomR1!'- ~ue 

ri~-~~ al:ac:;!~tt~~ra~C:ªa~-~~l~d~ 

~:rC-:'~~~~:rlJe ~C'~~:~Oll a pra,-o-

E\"an,-10 de \torai,. Lui!i C'arptn 
ter l" outro, 

/,icõr, dr Dirr1t,1 P,•nal - Poi 

fi!I': 
1J:no,::,~~8~:~:rr;:r~s: ~~: 

ran. de Htleno Cláudio f'ra~O!!O 
E~te ,·olume corresponde à 

primem, etapa de um cur~ !,Obre 
a Parte Crera! do 01re1to Ptnal. 
Compretnde. altrn do txame de 
v!na qut'. tô~ propedeutiC'a! 
exJ')(""1çAn . obre a históna dCl di­
re1tn pun11ivo. ~tudn da t~nrit 
da lei penal t. principalmtntt. de 

!:~~ í~~l1~!~•tft1ºdo~~~~ui 
8 

. auàa('(io a Porofba 

A propl)Lllito do nf$0 lt'lfltlro 
sobre o 1raba1ho Saudacõo o Pa· 
ratha. r~cebtmO!'I do prof e ~or R 
L1monto F'nrntA, emmentt' JUTIS• 
c•<m~uho e hoJ, "cidadalci paraíba• 

/J~·-.c~;~R:~:::t~~~t1C:!. 
lf'rrâneo r Qu.rndo Am1.('0: "Mu.i­
t<J ~rato pela nou·c,a publicada 
n A l "n,õa sobre a minha "$au.­
daçdo a Parn{ba" EmaHumtt­
trmu.riho do ~fu pmt:rrbral C'at.•a • 
/hr,ru.mo Rrrrba com reM1 ado 
oprodrrrmento. o obraco frattmo 
, cordml do H L1monRr Fron('o 



poeta''extremoro10'' 
e sua 1'81lstêncla 

com o cordel 
"~"m o cuel 41ue _..,,,., 

amor muito ardoroeo, trllnlÍormou •u 
próprio gozo/em t1unanha agonia/ que 
fonnou a fantuio/do "Galbudo Revol­
tado"/muito bravo, muito irado/derru­
bando a própria cau;/fum.açando feito 
brase/por ter um ºcha~u floradoº. 

F.ae é um doe muitos problemu 
quti envolveram J>NritOM do Ceará det~ 
critos no folheto O Grande Tremor de 
TtJTC (e) a, ,uos conrequéncúu), do 
poeta "extrtmoro80'' Stênio Diniz, 
uma criativa reportagem de cordel 
,obre o abalo slsmico captado recente­
mente em Fortaleza. 

Stênio, de Juazeiro do Norte, de 
fa.mfüa tradicionalmente ligada ao que 
há de melhor em termoa de literatura 
popular - ele é net-0 de José Bernardo 
dt Silva, poeta popular e editor da fa• 
m058 Tipografia &lo Franciaco, boje 
,çráfica Lira Nordestina - veio rapida-

~ente a João Pessoa pera acertar deta­
lhes da edição de obraa de cordel pelo 
Projeto Vida RunJ Brasileira. Artista 
gráfico (a xilogravura ocupa. 11. maior 
parte de ,ua. criathidade), Stl!nio é o 
principal ilustrador da gráfica hoje di­
rigida por sua mAe, dona Maria de Je. 
sus. 

O projeto que pretende publicar e 
difundir oa trabalho< editadoe pela 
Lira Nordestina faz parte do Pronll!ec, 
e será. executado pelo Nuppo com 
apoio do Programa de Pesquisa em Li. 
teratura Popular da Universidade Fe• 
deral da Paraiba. Visitando o CampU&, 
ciceroneado pela professora ~ eu ma 
Fechine, coorde nadora do PPLP, Stê• 
nio, um rapaz simples, casado hã dois 
anos- relatou as suas e u dificuldades 
de quem vi'.-e pua o cordel . 
, A Lira Nordei,tina, a maior edito­
a desse tipo áe litera tura do Nordeste, 

enfrenta sérios problemas para sobre­
viver. Stênio, sua mãe e seus irmã08 
empenham•ee numa quixotesca e in• 
glória batalhe. para mant-ê~Ja num Ea.­
tado e numa cidade, onde a popu]açio, 
apesar da situação de miséria que atin. 
ge grande parte dela. trocou hé muito 
personagens como Camões ou Camon­
ge pelos televisivos Tarcisio "Juca Pi­
tanga" Meira. 

Sténio, m eeu potencial de ima­
ginação e trab,.Jho. poderia figurar 
tranquilamente entre 01 maiores anis­
tu de!te pais. As auaa gravuras moe. 
tram com todo o vigor, em traços apu• 
radoa e técnica requintada, 88 man• 
dlusociaisde um Nordeste sofrido. A 
5Ubnutriç4o. as migrações. a pobreza1 

enfim, aparecem mais oomoventes sob 
a estétula e a mistura de tintas do 
~ ta-ilustrador de Juazeiro. 

Para manter-ee, no entanto, ne• 
1 t"tUita de ilustrar os folhet-08 de outl'OI 

poetas. E, aqui, não faz par menos: 08 

mait famosos autores têm, em suas es-
1 tórias, as graV\.lru de Stlnio, Leandro 

Goines de Barros, João Melquíades, 
Jollo Martiru, de Ataide, Abrão Bati,. 
ta, Expedito Sebaatillo são algum doa 

nomea editad01 com u ilmtraeõet de 
Stênio. 

"Realm.ent.e, não é fácil viW:r de 
cordel No tempo de meu a.,-0, por 
exemplo, a tipografia lançava, por 
cada folheto, uma média de 15 mil 
exemplares.. Hoje, com muito e&forço, a 
tiragem 1upera em pouco os 5 mil . El­
távaruos pensando até em vender a 
gráfica e, segundo soube,um senhor 
chamado &caro, de Recife, estaria in­
téressado. Pois bem, fu i Já, con\'eraei 
com ele: ao invés de comprar, ele teve 
uma atitude muito digna • vai doar 
uma linotipo para que e. gente J>0668 
diversificar e ampliar a capacidade de 
produção da Lira", disse Stênio. 

Ele, como oull'Oe tantos poetu po­
pulares autfn tll."09, faz sérias reatriçõee 
à Gráfica Luzeiro, de êo Paulo, uma 
das maiores infratoras da legislação de 
direitos, autorais no Brasil. A Luzeiro, 
inclusive. vem lesando constantemen­
te a Lira ~ ordeslina, publicando, sem 
qualquer- permissão ou aviso, obru ei:­

clusívas da editora de Juueiro. Com 
sistema de impressão a frio, off-set, a 
gráfica pauJiata Jança folbet01 alheioa, 
numa concorrência desleal. Sues ilus­
t.raçõet em policromia funcionam 
como forte atrat ivo junto aos aprecia­
dores da literatura de cordel. 

Problemas ássim tão proaaicoe 
nã"' abalam muito o a.rtista e o poeta. 
Em meio a tantas dificuldades. Stênio 
Dinit. encontra inspiraçlo suficiente 
para produzir aquele que julga ser o 
uu maie bem trabalhado folheto • A 
Visita do Papa d Terra do eró -, enco­
mendado por sua mãe para marcar a 
presença de João Paulo-ll no Ceará. O 
projeto inicial previa, um folheto co­
mum. de 32 págí.nu . .Maa versos e es­
trofes continuam a sair com tal Ouidez. 
que o trabalho jà. ultrap8.880u as '200 
páginas. 

tênio ê um desses artistas e poe­
w (IJ.emplos de resistência a uma gra­
dativa perda da identidade cultural de 
um povo, espremido entre o det1ejo de 
progredir eem ceder 808 apel01 alie­
nantes que em nada parecem com oe 
valores autênticos de toda uma 
fonnar.ào histórica.._ !OClal e econbm1ca.. 
O elogio, o esHmulo ao seu trabalho 
nada mais é que uma obrig-aç.Ao de to• 
doa aqueles que, de uma forma ou de 
outra, preocupam-• com ee.sa &.itua­
çAo. 

,-, ~ 

, 
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MANCADAS 

O lfthiMi" mo f<'ri m,·~~M na Ilha dra 1.-.bo&., 
ano fõ9AÇ 

i)i&ila o rntridn dom1nad,,: ·quem manda M uu, 
nba \id.. M"JII.I ,11 ... ~ 

F..m m11itcm id11de mihtArt'"I at: tttulhe-~ 1-o d.lo à 
lu,. qutmdo (IU\'tm o toque- de "dtt('lfWlf: ·· 

1:>tw !K'P8.f'OU • ter-ra d.111> á,:u~ de-po,i~ mi'ituroo 
M\'Bmffllt' prt1 flW'r Adio e- lh•e 

St- d(. pó nf'ITll:I:' ,- pan o po ,-oitU'f'ffl(lt. por qut­

d11n•do homem que- U9I pô no fl»to f' r-hlnu1do dt­
bonl'Ca" 

O- nm"1••r "l'.I ~d(',,1r,,em. O,.h(,,n,.f-qwdi,,, tra 
b11lh<1 ª'" .,ut,,rirl;,,d<",. 

Na t.ala de-~ da Ptnitt'fl<if.ria, as drtt'ntc. jt,. 
P''•m dln11.m1tr n<1 i:adrt-r: 

No,--op"',,i,rt»D: "bdrloqUt'roubaquPm M(),t,i. 
d.reio_ n.11' C.i. mar,, do qUt'- .i;-ua obn,:a~ ." 

J~hli.ra~ n H"TM1'11 df' ~.utt.. f" N ~o 1l')a\(JI' 
C"OC!inrlah 

O, h,.,am111 d• bt1n.. quando• c.brnfb e•~ m:i 

t;:~-.a. °""llf'm"" ~•bt-.ria.ta.,lelf"Vl90fpnll 
c,on111r 

A 1~11-a 1101ttlà,i mundial de,'f' ~ paa tlii em 
pr.t;ada 1, d•~. ~ trlll z;I filh~ 

Cintnu "Jrwk-pu1(1tncia oo \ fottt!'"' HnJI', l't<'l\f' cn 
ttt d,n; (rie.~IIJl de- );a~ llklffflft antN dt 
CTttnl'!~tar um 11!)n 

Alf'f't'acif'p,.>h1"d1,1rtptlO('(l.pni•t('l,Cjr,,otl.f.hormquf' 
alf':l'J!'l&idomNMnc,,,, 

P~•~n ""'de- t"ll<Üv, .. na fann,iadt df" \!cdinna 
J..-,·,u dal-. rtUAlh!< :\ 1 • t' altst.&- ck t>btlc> t'NI\ 
r,rma rm.mhttMta 

••11mili11. lr1U1...-..tff1dtl l)al"a 1• Si..11 do J>IW>. \-«Ide- tJ'!f 
llf'«'tW- m1'id:1,t•ua t?'f'Jt- filho!,, tm pf'ntito e,.tadi, d• 
C"nt'l.",C'r'\'&('Õj,;, 

Dm11. o c,r,quinhl'I pm ootro: •· ít11 t s.u• m•l' lq\lC"t., 

A maiona d(\'; hind1>-~. amnm a Buda ,obre todas Q\IMIP , .. 

\"11""C1ndadf' t Ulhf'ltadt>df'f$fltnt<). Eha.,a 

O M!)hllnhco ~ C'OObot 1'IQ ~ d~ C'indt'rt'I•. pôrqUf' t!E-\linta ""~ .•• !!' 
& num N11 ·:,.1p,do .. 

,1l'lllt'n• dr- ('ama, .. I: q111U,r, dia<. qutlrr, rn,t'1i, i 

O himtn e, " maior mimu:.\1 do h(lmf'm '-('W'nlu mil himC'fi-. 1' ~-.. 

1'o\1 mo\'f'ndo nç-Ao dl' dwórcin r,mtra minh11 pt'(), 

\~l-11 

So tenho titulo na ,i(l.11: a dt- l'lf'1tor: 1"'° m""1nn, 
rt1l'llmt-n·14'~ 

A quadnlhll ~ m1rins f'tt-,'11 para o SAo .loln. Si). 

n'lf'nt(' ltnlc-m, muhu•m ~M~ hol,u. 

Pra m,nt»i a,-o. p~ao da &Isa. f aqUf'lt t)ttlCf' 
fflflnnt. und~ e-la b(,(a • boh,nha drla 

~ -1.no t,1,t' pur..an(k" df'~ dcmarr.' F.m d,t, 
umhm ,, ~ ,11i.il 

A diff'Tl'nÇl1 l'nln" ht'lmC'm f' him•n. ê quf' um IÍlt 
QIUlm c- ,\ oulffi mfo tlffl urn. 

A-~ mMlinha~ 11ordb1in11 ,ranham r.cilmf'ntr n1 
,n«o d(' llmt.rdmtia 

l.k-1)()1c dt- rnorttr fal('nda ft'1'1a ~. ainda ÍC'I 
)'1'<1("'1,.,1clll. rtm1" n'11li-11"1liClt 

Apt!o-11.r de- nio a~a, JW'h>J ht1nhf-1rntc. P• 
lamrnai,::t,nio f' u!<-t&l ,,ra drt.-r ,:N\tt 

Am1~;A1,, ''UU lf''-'lll.tU da.)tltoquet>:,t.ka,.~ 
,m lupJ dr ,untar rom dorutr.f'nll"lll. t mflhtlr iin• 

date(>tn-.&h•,idiu 

()o C1untl\11.I. amiüdf', cw.rn~ <k• lp.ra"-a M batu 

""'~ 

(,lt'\t" t pruthtdo. :\l,."W&, Ík.'a.t i;,em nabalh.\ f' ni,ir 
f!Wntl\lodf':-alllrto..p,.l(W 

o Su~r Homem do 8~11 f lfflllnf' a lllckt \lf'rKl'I 
11oJ«ulftl'nt11d11,:a...llina&ul 

P~tw,I dCI'< •umcntOII. $Cbe- a p-.:ilina l!'Mam•d• 
f' dNtt a 1t8-'N1n.a Hui 

1-,. ~m. ClfflGI' NC!Õ dó.• ,ne ,, 'rll!IM 

"" 

1 ~ noM'lit.lmL quando •im ...,,,..,,. ujo 
\11'11 l'!ILlll ta-. 

Qut-ru,t-rq,ttmltffl~"'•i:m-.Mcha.m.ufi. 
prh,dc-f~.mb 

O w-rtant-Jl'I ,ro lltllt'IJ dr rudo l.l'IB ~ ...- nA«'t • ...,.,_ 

'.'-<t'lt-'1t" ptt n"ft'lo ,!,,, ltm:,,ni_, n.,,JfW'l 4 plll.rido_ 
f11ra 11., P""1••"' 

K,•Jll'.""I ai' H111ura p!"l!'Ç(\d,., :pmt'Óln,.," ~ 

a,,lunfl•n,-.n.aria. nu. l!"ltl·m.Jb.ma..-io"' 

l'1t1prupen,11~•piuaH<ll:linha,.. ~uonmt A"~ 
doil\r:.wl' 

t1111 .. .-.htlfdtt11n-x {l~m,tt1\J<Jt1mo,Jipt,n:ti 
""qiaJ.:-. 

() J'l'1"'ld("OICI' à•n~ ,... dl'Stu-..,. da T\11~ \t• 
qUl'm llf'ffl s« rha\f"..,. e ,,tt . .tiuT'IU&1lf\ 

..\ntn--iW•ii• li' ,1m nndetnK1-;_t• tt'ffi <'llt•ff' d. 
dutt ,c, q1,1i:- lfm ,,mur.ctr dt ll!;(T 

t\•ltt:1n Ptttnr.tltum hicar "Q" pn,-o,·a, IJl"ll"!)· 

df'J a \·•"1at. f<Qo(I ""INndo h-lt 

Ql,tm dli r1 ql,)ll lhf dict.. rit.<, fta1 ~id.lo. nlG 'FltA 
IMl'Ql.ff''- :irúaPf'l\.~nd< ... 

F.u t<kl una ora tuc.4lmf':itt 1nttim.,pti,,t Att qUt 

mt P,,lt\lC"nt u qu,ro tu ~ln1<'nt,, ilha 

;\lk.• "f" ,lu,dã U'n1a ttradutll, ê'& ,f'Jba ru. .. t.õn!I ct. 
df"\ll#:Sf l' ~t".11\J'ff' 

('k.J;"tnf'N.111,n,it,,1~:nrroblt~• Q~mJomlli• 

'" 1,.~1rd°", raum -<"IJ pnwnn tf'(lmt 

ll •IUJTll-111 n6n b pl(ll'IIO''ido aieMI(). ~l•>l""'- «o­
™"lll~ dr dl\1..a._'-

l'lra IMal f\.,clr n.~ (~-.....-mad,r de> t~, 
""'tw.\..atuOO ,,._-. t~ -~lK'(&. 
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~ """' IIOtd4-.op,rrr~qwM­
l ·,e .,.,. ~, .. , rM HU uoto IIIO"lf"IIO 

ltuc,»,h~tt'Dof'~~/-'IMop,w lffll"'ICN'l...:0 

ft 11C>t f'l ~ r 1Nfl•C11:> Ü>'WIUII t Mt'Oftl10I rtt 
ftllll t:N d..>Nmna Mt'O~ r (UH'f't. 

C'D'ltrU "° ª"""' R..,. th pro&«,... ~Iara. Ariodo th 
bell """""" .. pot'9 prof. turlontf'S .. p..,qu.uodo-

GE:MEO 
ti 1it • • '- a • &ta ,-IM · &UI ob/fflDOl pro. 
/t-.(lltllt.f nter,lo nnto •••1u1tM r,.,.,. "'°" pr6, 
.11.,..,, dl,... olu~ ~ .olul,,/ietHoa 
,- to"'•ri.do d«u6t• ""'~udo, ou ba.uoda,, 

,_~ Joz-a•o~tmad••-- «-'11u."t'tcMI Poa.A,I 
t· 'ªª"~~,_..,d.#/tMl.rounrn."'!f"Ull',.tUlk,u 
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l'ffto.W R:t..«a.dl,, "'41~1<'.'0L 

L1'.,\U 
!%6tjalbe a Z24M' &1•10 Toáou#Wldwu 
doo,,,. ,...,6"-,• dt' ·crótn- nlcudo ,,,..,,.,ttn"" 
,1,,.,..,. ~r"• dftro H,...._ UlnlO ,.o troto 
prof "81 qW°'lO f"l'I GHoont• fk ,.._,W't'lO 

pi ""OI &,,../twt'lfff#l~IUe#Ot"NI~, E'J:<'<Pknteto.,p«tO. 
... ,,,-.,..,n:4fo....,,,t.or,d(-mb.:K'G. Oi ""41«""""'1('f 
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JT'4C'it1110ntt'll0!100--,..or .~ ~,r1{0Hdrt~"(T'l..a­

F01JONll'#f""mtr paa1ctn~ 11111 "'"'~°' dr orwu:l..Jr ,...,.-vua, r i,r,tórwu 
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:a 61 ac..w • Z? 6t ..... bro pP,-ú,d() dr 
""1W' protrr,,loot1· plllnO~ptVO to­
.. M ..ua, Gtu.,JaalN pro/WIOl'tOU r /Ut011tft· 

,.. ~ · ~"' ,.,- bffl#iet1 raudo,t,('O oi., ol-
trof9 tk N""f• protllNJ,dotJ,, "°' prdit~ duu ~,,. 
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~~o l ,ttl" '"'lf"'llOI d, '"iOIOrapt"0%1l'IO('Ô0 to/ftO. ·-- LIB RA 

ZS .. .-...bN•22•ovblhn • , ·outrntt• 
IMtn PffSPfftu- dr 1at'tho. "'fff)f'f"Od°' ou 
•"'"'• 6r """4il"ll~to1 ~ ,,. "'4renob• 
:ar dr /r,rm• tor.f..,Mtr ll!lprYt uto dwc,vr 

~ro ,..,_ P't-«un. "° f"Uollt4 e1,ntroJor HUI ,a,to, dr 
/~ "'°"' ,--fff,u • r ~C"N'to. úpa*·H M Enlto ~.a,,ool 
~,,. t' GCOd" "'"' 1o .... r.10 .v.x ... f' a,,oddc,'ftl OC"Mlttl · 

m.nc• ~ oo ª"'°" So...tk cflfT'l/f' dr "'°'°" NlfttTolr 

.,.. E CORP IÃO 
13 69.-.ltft • 11 4• ........... • Srli Htor df' 
trabol.\o ff:tll• ~n dr /orr,o &c.tonu"4r• 
"'"'"'"' poro. .,. onud.tcf,.. "° ~ do .­
...., Ti,dm os _,,.. pl,anol r ~ n11Vôa 

~/.n"'lr•tu ~ paro t/dll.M t'IWl('.ffl'WIÇàc, R,..~ lu~· d~ ...,, '1ttlJIIO RLKO ou"1UOdo dr ""°' fflt47Mtido 
,.. ~ ofo...a...,LUINII»_ Cul~r~M 
t"'! º"'~ .so.,d,- boa &1,,. ~ np,oP('Cfn oo 
F~ • ~'"U#(al r od'fM/t.UlrOd(.tt'ff dt ,.,,, 

,,.._ 
AGITÁ RIO 

+ %1 ............ 21 .. ._...... •• ,o,pr6n. = ~::,:;:!o;: Mw=~~:~ 
ponto Pfriftt.1•1,rnu,.,. ~ d,rfk,t{'6n d,r 

IIP:"'"lc'""llda ,n,,.c .. , ddic0(6cJ ln,/wlntua h.rtonl, pc,,ll•• 
.,. ... ..,.,no..-o.,-.,t ~Ofll,'.tfkOlll'f"t~. 

r---lJl,. ""'°"d<'urd~,,,,,_./,fOMil-,, ltJMOd,rtlanuffllli, 
,,.,~...- Fll!fl' prop{,:-, o co"'p,or,l..&90f "'°"~no Ol"'I« 

Soúdrr~b- D,--ww,s,,... "'"' &""~pon,ortsa.. 
,11,1,plo•tlt<'IIII 

C'APRI CORNIO 
22 ............ jueirt, &.oc..dop,o-• " 'IGJ Ofl"D'-__, lll(,"'Vfll,,_ d, JTOrtd( ~h• 

, o.rv-r,n."'-' ""'1•b.udoú ,\"qdc• 
~- p,,lo ..,. c.._,ria: ,_ ~ilo fU 

.,..,..._... ,,: obn.fo<'<W MiN~..,.., to"IOdo.l no to11'1po 

.,.1..,-, .. .,~•~o: Fort4ltttMffttofhlo. 
ft-,. ~ •"NMr PJ 1....iz.. &"' ,_.MICIOIIIO~o •~ 
~ - ,.., MNtwca. Rua, dt ~ rrq,vstdnoo 

AQUÁ RI O 
2l .. J,&aáNaltde r~ $f-ru1:nad#ut.· 
~ift . ...,.,.,~ .. ~ Pr-ocv,,,: 

tw°der- "'°"1,,: i/O, U.mpt'ff...r.ot (l\,I~ ~ 

~"''"'t-t....vo:,..,,.,....t,drtra6o.Ow>. Vu• 
r'W'I- dnf, ..,,,!"lf"lllO d, VJl4"1UIO ~ rOCWO • 

- ... ,,~pi,,.ooi C'°"'rllllllVUff'Ulllll\to R&Mtl 

J,- "''' "" ,.,,.,(J,,o Co,,t,,: ff,I"' • .,,,., do p.-(/0 ......... 
s..lf, '"' ,,,~,, a,i~-, ,,.,.,.. Ei;trlt•tl• 11\0inttllOJ)Ol"O °' 
....,,.. , f ""-ptT,od,,. """ at~-wfoú• ~ ô o,,ár"' 
,,.,.~h<w. .,_,,,. , r,,,-, ..,..,. 

PEIXES 
~ .............. a&l'9" .Vf>~tÚ 
~ 1rNtd,.. ....-a. ,.'-n,.-,,'4do, o ffU lrGN• 

~ .. "'°'"'º ~( po,,ltu..-o poro 
"'Vl'Ytue(,0 , ,_,~~ ... prd.oltKlif 

... ,....~ .. "' #0,,,,,,. r.tl'Ql Ú.Cf'f» '"'P"ft-"'°' 
~"°tratopruqoi I/Qrf'l,._.do"'1i,r1re &'"ICÚ")D 
,_,. • • ,...., S...-r"t.-,,.p,,ri;,dl'J Ett4o/-.rll'V1ltr ,..,.,....,,.,.,,..._~_..,,,.,._'lla,..,.... 
IÍftae ~ia(. ,b,,,w""l'N'fl.C:'° , oh rd,edo tlrlt~"9. __,"' 

~•n,/W#t41,r'"I 

• Ruim 
•• 11e1rwu 
••• Bom 
•••• Odmo 
• • • •• Euelente 

NO CINEMA 
A nan'1RA &ooou,,;: -.. 

c-ta•mmt'IIM r~• ,1,T,-n-ritT\"c-unc A 
bPt6'l• dr 11mo .muJllt,r qut, •Pl'II • llllltt1t do 
,-,. ~MhPnnça1,1•1•~ofu~ 
ttctl t ..... • Cttfft Pffll\il de vi,,¼• 'º •&ffi 
cn. AudN,)· Htpbum. Bln Ge.una. J•mt11 
\1..,. R,,lft'I) Schn.-iJ• • Om•r ·h•nf A ff,,.. 14 '\o T•mbaU 1 l'D • 

31~.-., 
Al.lllABA 1' OS 1/UAR.6!,TA f.A . 

o•0liS1•1 _..._..,,. Don<&ode 
V,rtarl.uu 0.Trlpelh,o,..cki«l.bffmullMI 
lffitrt C8\ ""'· 11t•lnada por UIM 1111'1$ c:oroo 
dtpt.,10 ct. m,etttu.J rnubedo Cam Rtut, 
An,pr· • Oitdl UICAM A C't>* Li~tt '° 
TamNll' 14h,. llh 

O INC/tlVEL 111O., STRO TIU PA ­
LHA O f • • Ptoduclo ,,. 01.ttdo dt 
Adnano -.111art ,,..,.. ('r)ftMCI.._, .-. Tripa 
Jh6tie \I MI~ Cf1.t.dM r!'Q tomo d# 
pmpk"lu • 11m ~ "'""'*• qu,, d.. 
Nlbtt UIO p)(W~ OIUl\bwli\' .. nt.raidn d,e 
ullMI pla11ta nonM'ltt:n• C'om RPn.110 A,a,fo. 
Ot-cW ~n&ADa, 7.M~aa \tuaRm. Akivnit 
\tan;twi • W1 Gtty A ("Of'M. Ln-,.:. ~o 
\ fun, e RI• 14 , ltlh. '1111. Utb30m • --A .,·orr,; DAS TARAS (•)• Pmduçjo 
br te,,. 0trt"tfn dit í)n1d e_.~ Ody 
Frap t J n lli,o Trh m•nnlw,,~ dt um 
M\ '° alrt1tado no porto d,- !'\ant,_ d• p,.,• 
'-ilt. raulodw.nt• um d1• dr fole• lt p,GCU· 
rt1m d1\.Tf'lllo na ,ide not.1u·na C'om Arlindo 
R,a,n,1"- l'•uk-1• Sc•h-1 • \"en,h Zoch1q. A 
MI' 1!4 a.no. .. ·o Pltra Hh.-..Jtn, J&b30ID. 
J8h.10m. "1lOm 

Milton conto ••Tnwu,io" 

NA TV 
GLOBO RVJtAL t mo ttpoN&l'"m 

br.a ut1l1lA('~dam1!U'lo MNt'Uptnçfo 
t (m1ltaaÇI,-, de> .rllk,, • P"r1 .r ..t u~c:ia 
d• Jm'Í._.. Thn:sta K._ppn. da t°niVt"f'R• 
dairftdo\"aJ.,cbS~ Riof,n.ndl-doSul 
O pt('!Jnme tambtm focaJ1u o ~t:role bio-

cada npmnh• da cu• cnmo .-, CU f..m• 
,-. ,uN11h11ndoCNJtaNt1odu, no F.-t.adoM 
Ai.nu ,, ('uai 10. 09!--rtm 

COXCERTOS PA.U A J(.'\-7:.\Tt:­
DE O Pl'O(T•ma epraw1 - taPfl, t fitmes 
~htt alcunt d,,. lll.aJOf"N n11m. do JOU tos 
•,nunt.N nulDtffllt mu*•i l "1'1'11 A fllf"f"U'411< 

""' A>ru r Prfll1J1a. d• C..rsb• 1n, C"Om • 
ÜtqUtll.t'I t-'1l.a,ml,ru('O dr'ºª l«qUf" flDb a 
~na dr U(lflard S.n»1~n. Wh,rf l""" 
~- C'f\lD o c•nto, P•uJG B■ rn-lo■ to Pl.9 
lm"9 C.,io■ AurwM l)ant•~- Ad,.,,_.,_ rom \ti. 
rutl ~- Ta~ cem Aalot Pi.unt.; • 
Tí'lll'ftNO. tu.a \t, hon '.\a.c1mtnU1 'º C• 
•i 10. 1"'110m 

R eagan e 
falar da tmport.fincia doe E,ta. 

dn,: l "nido« no mundo dt hoje é (a. 
lar do óbvio. Buu olhar para 01 la­
do1 e ,·er a presença norte• 
americana na roupas. hOf; ciga.m», 
n0111 autom0\·e1 • no cinema, na mú­
tica, na C"Otnida, em praticamente 
tudo o que no, cerca. do avilo il p&f• 
ta dt dfflt .. A.Mim, nio l 1-em moti-

2~h ~ ,;.a.::!~Gt.b3
~ ,{:;;:,;~ 

R1'{)Jlam "os n-iun<» do Mundo, no 
me,i.mo momento em que o Presi, 
dente e1e1to Ronald Reagan esurá 
fetteJando ua pou,e tm Wuhing• 
ton 

H, cerca de um mM e meio 
quatro "QUipe« de rep6rteree e cine­
«rafi ta.A tmciaram KU trabalho de 
perquiM e- enttt\"Jio.W a fim de mon­
tar o G kibo R~pl,rt~r que (oi dividi 
do em cinco lttffl,enw.. ~fenndo-se 
• poo,çto dao E,tedoo l'rudoa. Euro­
pa. Aménca Latma e Bruil diante 
da _. d• Rnnald ~ 

do ~r Wefi:'to~~~~~\=:~ 
8'rc1C> \1otta Mello e G Escobar e 
lé proocupa em _, quen i Rea­
,can, o homem que e.tA ..._,nundo a 
eh.ria do Govemo doo F.otedoo Uni­
doa. • o quo aigrufica oer Preo,dent, 
dute pela em termo, de 

~eidtn\: =ueF!ta~~tóÜ'!id':! 
mo.tra I e\·oluçto du formas de Po­
der do Pr..idmto. O egundo .,_. 
mento, ruhzado pela me-•m• equ1-

CT~ ~~: n~:rt~~.;::~:~~o. : 
~~t~a ~ ~°:n~:!~u~~:: !;: 
ptttaliVH do. v'1iot «n.Jpol da 1().­

ciec:t.d. americana atravf:I de m­
trevitta, rom mulheres. nern,e. J0-­
,·m11. polít1cc.. etc. 'eeeeaegmmto. 
Paulo F'rancia. • um ,arnalilCA do Ntw 
Yorlt Timt1, Tad ~r:ulc. rfotntre• 
Vlft.ldofl, 

Carlao Cutilho • Ricerdo Po-

ESPO•TB KSPllTA.CULAll. lia be-
1.an(-11 do 'tomtio lnt~I d4 .haúon,, 
Cl1M • 1"htt1U •• CamJIIOM • RIMlllo, PN 
1o. n>lll • panx1p■ç•" dt ao~ 9tMil. 
( h1Jt,. lru1u,u F>tadOI L"nulo■, Parq\W, 
r~,1,.,m~• o., h1• • t·ninç• · {'-,fiai 10. ......... 

O BA.AIIJA 00 ltEGUI B,vro Produ "° an,tnNiN dr 19.\7. tom du~Ao ct. C.0,. 
p ,tar■li•II AI dN\.'ffltUl'M e lrtpalhadM cS. 
um ffC'Nta dfUJllr-«io qut 14n't ao E:drcuo 
,mtncaM • .,. açAo na n G\llfTN \1 undia.1 n. 
aenm \t.uttu~1'MJN"-"l)n• for-ç• • 
•ad .. tCD ('Oftlb.ft. quando o dfNntwila 
~l!,raJ,;t.r .,tn.ndonDINnumo ~ • 
-~UMnnhoa not ano■ -til ~ Ida• dl Ba 
W f..,.• ad•pcadu j telia. ~• m 
ta<"t•ri l~a do heroi d• ltne P., Sotl S.dt t 
ptt1111Nlld- dti •t« J•rr, UWlf At.aJt. 
dai um• romlcha oo •hlD lAIN. Da qual W 
pe,.. de nk"Nta abdollldo • bn61 por 1KMO. 
eorNOIV9futaneodf.•Kn.,._no~otn> 
coe. Ptn,llia K1rk. O.ud w_,,,. Pettt 1.Drn 
• C... F.van■ tambhl •lAo no •l•c:o. Em 
PfflO• bru , C•r oi 10 16bfOI. 

OS TllAPALHOts l"1u etlt<-•o d, 
tntl.,.,_ m.cunN:Ltoa do qu,rteto dutain• 
1 inth•'"' 1:1 nUIMffl p,.,.....,.,. do Ru,., pa 
,ocha d,, NC'9M(I d• C..uno veao.o .. V,-,w,o 
tll R,- ,.. C'orwil 10 1() 

FANTÂS't:ICO A,, ,.PfNLII d• pc-. 
dt> Rnnllld RN,an. hi•tONldo'" • nurn,m,lo. 
~ta •ffitnc•11<• ~,•mo -.ranho ftn6-
mrnô, qu• N rtpMt, qtM • • morte doe Ufll 
~dt'fHt amtnc•J'IO dt 20 tm -, •ft<la 
Tuablm tm d"'1aqot. ci ,:renct. Mil•nno 
ru..., '.\UN",.-v, •pl■\ldido por tn mil~ 
f'ffl um &ht,w. ffll Wa•t11nrtm \;o C'•n.al t0 

A PO.\'TE DOJUOKWAJ 1••••1 Um 
umpci dt c.~tnç6, )apoa,11 ffll Burm.. 
dURnt,. • li Gu.rn ,11.1rwhal. f o ('#itro de 
aç6f9d..A Pt,11trd<> I&, K•""'- q~t-•NU 
crid:114. •»m do tuc".-o dt cribc• • S,Ubbcs. 
• prtimeç.11,1 (Offl ettll 0.C.n da Acadtm1a no 
anodt l!l\7 Prochmdo por · m Sp~l pen, 
• Co!umbui t d1nJtd1, ,,.kt wtlft O.wid 
1.Mn.. t••u f1lm•. f'&lrtlado por Alec Gu,n-.. 
'4dbam Hnlden. ~ Ut K■:vabw■. Jed. 
lulwkuu. Ctoffro H"m• t J•m• l)onald O 
fillM t um hb.lri <W1tr11 • loucur• da 1utm 
A~ '\, Canal lO. nht:..:n 

CORAÇÂO {I UEIUOO · Produclo 
emmcano de 1964 com rutt(Ao dt Otlbut 
M•M- l.mht,uldti"o"•lorquetocfl'luod• 
um• «in\~nc'a e» adn\lruuradont dt cor 
~ ~ ..... •mb.tntt rnc-onlnm-at doía tol· 
tt1NN .olit,MQIIC; uma quanntona d• pNWltl:• 
ria tGer.ldm•P•l,qUf't:Ml(IUlod.a• moc,­
dadt no tr•b.lho PfUdo, tum fabnnntrAt 
cen,._ l)('Atei1J (Glen 1-'onh. (IU! ~ a 
cbt,eda d. sua n01,a. uma ""lú"·a IAftittLa 
1...-ubw')·l. mulhu llft1•d• t' •u«mtl.na. 
n,,o ftlbol :\fl('hul Andn,on .Jr) tadtptoda 
lilaol\a on Gt'M'n'MCb v,nac,. A CCft6 \;o 
C.nal 10 lhl&m 

Amanhã 
IIBU REJ.,·o ENCA.VTADO . Produ­

cio•P'lmn.n• df- 19'if\ ~m ~dr e.o,. 
,:;t Shtmi•n l ' 1n J•rotO lndllO lmna um ta• 

""elo M fllll'tr•nç• d. ..-tn(ff um ton11io • com 
o pr+mio ron,tnur um mc,num•nto •m ~ 
aldtw. Com lucha.rd Butha.rt, Suut Ennn 
• ltn Atttn A ("OfW • C•n•I 10. 14h30nl 

A SACIZADA . Em A Socuodo. •pi.e6dio 
do Siri rio Pi~apou A"'orno que mm~ • 
~, rHprNtnlado amanhl. o pnnt'ipaJ ptl'IO­
nacrm f o ~1 Pertrf:. quo apàt bn,:ar tom.• 
Cuca t w.bmttadn ao jul,amfnto doe ouuoa 
Nct.t O autcc do tpl86dao t Syh·an PMuo. 
".'ló(! tl~co Romtu E\'en1to (Saca Pttttfl, 

os destinos 
~ira No 01 r-nponú\·ei• pelo tercei­
ro 8'Rmento que foi realindo na ~u 
ropa e centralizado em Londres. A 

~~~~~i dC:~ÂN1 C:ª u~ ~~~~; 
!alando oob~ o qur ia &iropa hoj,. 
seua problemas com 01 Eatadoe 
I.Jnxb • ...., expectativoo em n,!açllo 
a llonald ~ O ,quilfbno ,.. 
trat.égico entre os bl0008 comunista 
e o não comuni&ta é especialmente 

~.1ªl:b\A~r,.'ia:b~~!~: 
te, a Polônia, entre out.ros, e Denis 
Heal•l• lldtr trabalhi&ta ingl&. dá 

~~:t:.nà':~~':d~SAE4~o ~~n~~ 
Médio tambêm aeri abordado e o 
~ento termina com um reporta­
gem d~ Hélio C'osta 10bre a poeicAo 
da China d1ante de RNgan. 

O penultimo bloco tem inicto 
com um 1.e-xto de Newton Carfoe si• 
tuando a Aménca Launa e MUI 
proble.mu com~ FAtadal Unido&. 

Zilb ~la.beny ,dona RtataJ. JM"ln Sem• 
paao (tia Auatlcia ), Ritnv de Ott"tlr• tl".anf• 
ba). AndN ValL.1 \"iacondotl, ,.._.. Gatd• 
(San.tutho). ,Nl-, CIMt (JJ.dnnbo). n.uto 
Pwrt,ra ( Z,,. C'• rMil'VI • ~nnha Ouv&I (Cu­
ra) .• · ("anal 10. 11b:M)m. 

DII UPE.\TII. O .u,oa • P,odu ... 
ammnn.a "'ta para• TV por Sturt \t■JIO­
hn. A,t,-•t• 1 ,ollaiioda, R.rin. Gnlhm 
(e-d~· W111.a•1 d...,.. ... 61 .piando. 
Jacll: IP• ~ ~,1,qw N1 .. w~ 
•PflM,ll •rtk-mbrar • f•toa11111.1t1mporu.,ttN 
da~ lrúln<-11 e acWNdnt1a. aleal dirt-omo 
~ • • ~ am Jack TILmW. oo 
t>leoco, Kwt Knm■.t . Sc-oll Bnd:v . &l"'1 
HKU.tt. Joan Btmtt, • lA-• AYN■ A~­

• Canal 1 

EM TEATRO 
1'1111.DIDOS NA nOUSTA 'flEIS. 

L8U - t·•• JJf'f• mfaiuâl dt Ello f ranca. 
«ica acalll(laO do conhtddo ator • d:iNtor 
Ednlllldo eh f".c\i>t Hiatóna d. dot vm6aa 
que .. pardem nw11a nor..&t. MU ftlUllltNI 
com dotaNC(!letJ'OatMrutuqu.. por~ w t,. 
.. ont'OlllnmCOClo■ lndio■ dano.-.ta..p. 
r■ndo.t1tuacóatnpaça,diart1M. llvm1~ 
de Lu,t Culo■ C'ilnd,dn. C.~r,a dt JoH: 
C~ Com Gtnldo Jcrp. R&aon,nde 
\bn•. Pldro Al\"flll. RIQotldo A>l'ln•oo, CM­
tM·jo Tadeu. X&.m-.on C•nt&li~. Suam1r 
('hwd,,,a •, ·oakk, Rnto ~ de .luua,. 
tom patrodruo do SNT-~EAT, drpoa do 
MSC ~o T.atro Limo Plnantt 16h30m. 

Censura 
SALVADOR .Sem di4-

logos contendo cenu' explici­
tas de sexo entre doi homOMe• 
xuais. a pe-ça Pró Ld do Coro­
('ào "" IL-agrm. do autor baia• 

~~ce"nªa~
1Zo i~r1Wf~· ,!i~e e!~~ 

sura Federal. A est.réia estava 
programada para ontem à noi­
te no Teatro Greiõrio de Ma. 
t08. mantido peía Prefeitura 
de Sah·ador 

Sef!Undo Paulo Emanool. 
·'depois da liberação do filme 
O lmP,no do.: ent,do e dOI 
te,:toi, iio dramaturgo Plinio 
:\181'C().$, não há mais nada a 
esconder: o amor d01 homOASe• 
xuais é uma coisa que está ai e 
faz pane. como sempre fez , da 
realidade. Além disao, o espe­
táculo vetado tratava do tema 
de uma forma séria, sem este• 
reottpos" 

do mundo 
~ewton Carlos realça a diferenca 
entre duu visões da América l.Ati• 
na. uma_ que enfatiza sell8 proble­
mas socu111 como geradores de in­
quietações e insu""ições e uma ou­
tra ,Wo da as&l'890ria do Presidente 
eleito. que acha que nM tipo de 
problema é sempre gerado de fora, 
sendo exportado ~la t:niao So\'léti­
.sa ou insulOadoporCuba. AM1m, .!J6 
o tempo poderá informar qual das 

d.uascsiç~s irá prevalecer na polf. 

~ca La~~•l~" ;~1~ç~~Roég~: 
rio. de antiago Jo Chile, entrevista 

Ía~:·~d:~u~~~o~ t~~ 
manos no Governo Carter, e ainda 
uma entrevista êe um,ornalista chi• 
leno 10bre Ili J)Ol8ive1& mudanças no 
relacionsmento entre americanoe e 

r::~~1:01~it.' !f~t::br:~ =~: 
LN! El Salvsdor, ~icer4gua, Guate­
mala • OI f.&tadoo I.Jrudoo. 

O qumto e Ultln:o aegmento M 

fof':~,~~~U:ivam\~-1:.hi~ Bru~0~ 

vae,. Máno ~& • Eln.lago. 
Maior 1nve1tidor, maior exportador. 
maior 1mportedor, credor de qua.se 
metade da noua dhida e-xtema, a 
presença norte-americana no Breai! 
é extraordinariamente forte atual­
mente, tendo ae acentuado coNide• 
rt1..velment.e na1 Ultimas dkad11. O 
aer,enio m01ue auevl<I de lutai e 
filma.~n, um históricoºdu relaçõn 
,ntn o Bruil • 01 EUA dtodt o tt· 
culo p .... do, quando D. Pedro 11 
llllciou um interdmbio vititando 01 
Eotadao L'mdot. A partir dai foram 
rnU.meroe OI convites, tendo se reali ­
udo contatçO do PrHid•m• Roooe­
velt oom GMúho V~. Outra com 
Truman, Juacahno Kubitle:he.k com 

ixon e E11enhower, Cotta e ilva 
com Johnaon, M~ici com Nixon e 
~'." de Cart,r e Roulynn ao 

AUNIAO 

HÁ 50A 

lvuc...._ 

Ainda não 1t4 
tranquilidade 
em Princeza 

N ... , ,..,,... .,,,, 

A -

A fo rça commancli4i 
pelo bravo e valoroeo official, 
tenente Antonio Pedro, dt 
n08SII Força Publica, atacoa, 
VUpo do bandido "Gaviio' 
irmão siamez de Joeé Pe~ 
no sitio ''Paraguay", sahbidt 
ferido um dos aceleradoa e 
destroçado o grupo, que .., 
guiu em a e manda da aerra di 
Colonia, h o visinho Estado di 
Pernambuco. 

Graças ao destemido ini. 
litar, capitão Manuel Beniào, 
cujo espírito disciplinado if111 
o prumo dos velhos g\lentÍllll 
que tombaram em defea da 
patria. iniciou, com Pffleilt 
harmonia de vistas, o seu poli. 
ciamento, ficando ao lado do 
nosso operoso prefeito, qu, 
com a sua acção de ordem 1 
grandeza tudo vem propua. 
nandc, pela felicidade do n0110 
municipio, auxiliando com 
alma e coração, ao distincto 
official na campanha contn 
os mashorqueiros que, aconse. 
1 hados pelo seu cacique 
levantaram-se com auda 
na lucta negra contra a noeaa 
heroica Parahyba. 

Chegamos-nos, diariame!ltf, 
perigosos facínoras que elli­
vera m no Jogar Sitio, desti 
municí pio, na lucta infameac 
bravo e denodado capiU. 
Costa e em Agua Branc, 
onde se deram as mortes dia 
sempre lembrados soldacb 
da nossa gloriosa mfü cia. 

Dentre os celebres crimi­
nosos, destacamos Adaucto 
Flôr, Joaquim Abel, Beneditn 
Bate Bilro. Chico Maximiano, 
José Maximiano, Clementino , 
Madureiro, Severino Valerio, 
José Pessôa e Antonio To ,, 
vulgo ''Lua Branca". 

Causou sensacào a chega, 
da de Antonia Carlos, que tllt 
sua evidencia na galeria negn 
do trabuqueirismo, mandan­
do incendiar propriedades d<» 
nossos amigos Major Luiz Ro­
sas e familia Dimz e dos d~ 
mais que acompanharam 1 
cruzada regenera_õora do in• 
signe e excelso p resident1 
João Pessóa . 

Princeza aguarda, espe11 
e confia, na actuaçAo brilhan· 
u, e decidida do nosso querido 
interventor Anthenor Navar· 
ro, e de seu digno secretario dt 
Sel(Urança Publica, rlr . Od<ll 
Bezerra, que em breve estei•· 
mos livres de elementos tão 
pellentes, perigosos e horri 
veis, solicitando-os para a ct· 
deia publica dessa capital,/ 
fim de espiarem a série decn· 
mes que vêm sendo praticad 
antes e depois da campanha• 

Nossa futurosa terra, es• 
purgada de uma pnte tão mt 
que reza na carttlha do la 
cinio, das miserias e infanú 
só poderá marchar para o 
gradecimento e progresso. 

• • • ••• 

A empresa de Omnib 
O. Pessoa iniciou de1d 
segunda-feira o serviço de olll 
nibus desta cidade para C• 
dello. 

as occasiões de che8ª 
das de Vaec,res naquelle pOI 
to, os ommbus trafegar4o d 
rante os dias de estada d 
mesmos vapores . 
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Sai ''Malu Mulher'';entra ''Edu Homem''. 
NO LUGAR DE "CARGA PESADA", VEM "OBRIGADO, DOUTOR" 

Apo. dou ano. de 1ucaeo. • tlffM& 
tJttailtirt• promc-t•m vviaa ncwidedM 
para f"tl' ano 1-AU nova linsua,em eh te• 
w,:J11, qut- foi lnlflllmtftte nplond,i 
,,,._ dt Malu Mulh,r. fJ S.m Amada, 
pr,:ntào d, I\Jlláo ~ <'or,a Praada inlda 
""1rl um1 outra faw. maia amadurecida 
, aitlitad11, Fot um lonao aprendiudo, 
,ia! qut dtu <•riitm a uma ooYl fórmula 
61 .. ,.,er te)evido .. _,. autOl"Nt dirtto-­
rft f atnret. ~ com • proJl(JIJta de dinami• 
zar 1,1nto • pn,duçlo quanto• bn,uapm 

,wad<io que Paulo Aí,_ Gnoolli 
mt • dut•çio artilhca do Siattma 

(;lobo dt · n ... E 6 tlt quem dofint. em 
1.,,J,n I<'..._,._ oo nadus paro 191!1. 

- O, wnad<ll lf' C"onfümam pare 1981 
""""um Jrandt u,._ da Rod• Globo. 
Quandn forem lanorlot. tm 19i9, consu. 
tefram um, exptrífncia, ma ron.eruiu• 
~ til aprendiz.a@ em doi1 antll dt trahe­
lho. qu• bojo, pod•moad,ler. alunçaram 
p1:dn\e$ de qualidade e d~,~~ncia mui• 
to 1ho1,.repreunund o, um 1rand1 
•lto na lingu~m televi1iva brasiltira. 
A1ora, em seu tercei r o a no d e 
uit,ltflcia. planejanlOa geu futuro a partir 
dtteu amadurtcimento e do sucesso que 
os ..-riad.01 fizeram tanto no Brasil quan• 
1ano uterior. Naturalmente. a. sériH •· 
tfo ~frendo modificaçôel. produto dt re­
flttões acerca das peculiaridades de cada 
utna. dt t~ndénciu dt mercado e do dett· 
,, df expen~ci.s e tem,ticas nova . E 
tm df'<'Orffncia desu .. -ontade con.,U.ntt 
de rtnovaçlo • dos estudo!I de um grupo 
dt-trahalho. que durante tr& m st <fe. 
dirou • busca de no\'fl.!I id iu, que chega­
m~ à M:~inte coocJ03ao: O &m Amado 
t Plantão dr A1lirio serao mantidos. 
mando-se dois OO\~ seriados pare 1ubs-
1 ir Malu Mulher e C'argo Pl.'soda. ;-.;e -

m d~ dois estaria esftOtado, a rigor 
do termo. mas viriH reOexões Je,.·aram a 
rste cancelamento. desde problemas de 
'81.rita conveniblcia interna desse proces• 
toinduatrial que f a tt>levido. que tem de 
ae diaciplina.r em função de urna -'ríe de 
ftto~ atl a próprie. dificuldade de ela­
mç,o de sws text.ol. EntAo. reafirman ­
do. sem que tenham se ~lado, Malu 
ll1'hff' e C~• ~ado cedem lugar a 
()t,ritodo Doutor e Edu Homem, tiluloe 
11Ma em estudos. 

F.RIADO MEDICO 
• O primeiro seriado a ser aprovado . 

C'Ofttinua Grisolli - foi Obrigado Doutor, 
criado por uma equipe no qual con"l.am 
dois médiCO!I, um delH o Moacyr "char. 
atualmente na chefia do Serviço de &U­
dt Pública do Rio Grande do ui . diar, 

perroanttf'r no riado médico. e um "" 
mtor minein, radi(•do em Sd;-, Paul~ 
_,ornali:~u. C'tlffl uma ,,da dr cid1tde do 1n­
teMr ba!!-tant~ inten. ... a em . ua infância f' 
ju\·tntude, tendo no, fornecido Hct>lentts 
c•ontribu1('1"1,8. Também Hobtn.o F'rr1rr 
não eontmuar-4 nd equ,pe, l)()1 \'ai N<rt• 

, cr a próxima rio,·da da.. 7 

Franc1..ro Couco interpretará o mNli• 
ro. que trm uma h1!0.tóriR '\llo t' um mi­
làgré1fu, ,,em umapc'lstolo e muito men()fl 
um herói '\a ,·erdadt:. ele tem qualquer 
coisa de anti-hen·,i. ht1rando e\'entuftl­
mentf uma cena ,,Han1a t,~ um sujeito 
que. por força dtU> drcun~tàncil.l'-, te\'e de 
optar. ou preferiu op1ar. já tardiamente, 
por uma \·ida no interior, ondt o enrdrio 
da medicma o l('\8 a en,·oher- e c•om a 
\'ida comunitária. acabando por ron\·in•r 
c,,m (ll'f\hl,ma~ que nlo J)("rtcnC'f'm eitri­
tament<' á medkma . Ele -.e ~enU· J>trma 
nentemente mflbilizado com• ,u11 cPmU· 
nidade 

• A fa'-(> de produção acrf'<,,~nt.1 Gri­
c.olli comPca agMa em janeiro e dt•,·o 
peT('On-er alj:Umo, ptqU<'nai~ ('id~d~ pt1l , 
).imas do Rin que ofereçam mimmas con• 
d1çôe:- d,~ jlT'a,·açào IWd reslizar. tal\-ez. 
todm. o,- ept~údi~ m Jocn('Õ(', n~., c1 • 

dades umdo. eventualm~ntt'. Rl,rum Apoio 
da cidade ~nopàfica e da cenQRrafia . 

• &Ju ll~~~mH~'.\l~~ldf! uma .-nf" 
M ron .. tata~:õe.., .-\ pnmt-1r1 dela, foi t r 
mo-. pen-ebado qut falta,·a o tntamentu 
de C'Omfdia urhane cn,mopolua a um dos 
~riad~ .st1n1nckl, fklf'tlUt' ~andn tt>nHI 

podem t' df'\ IQ rtratado,. nn prníundi­
dade ao ni,·cl de- oorned1a. qut ptrmict. 
t('lffl fre-quéncia. urn ~ml aprulund:um·n 
tu. romo Qlh:ri:anl<,... penetzar n1) cam1 
nho dai- relaci,e,;. afeU\o' .., ma, não dPntm 
de um pn@ma di~cun<Í\'O e ri,ido, rumpt"­
mo-. e,.t parámetrut.. Edu lfomtm i 
uma comédia que tem Antonin Fa,iunde, 
t,1~ pnncipal prota~i"ta. Fa,.:und(":,, e 

um ator de ltl'ande -.1mpau I l' f'mpAtia 
po11ulan:-- com um piqut' de c.·•nmf'dra 
muito <'UmlSO e aind~ não rxplnrudo µria 
tt"le, i'8o Edu é um homc-m pi'\ • ua 
o -mulher, ,i\'f'nCk> prublf'ma .. de um 
nu1chi.-mn exacerbado e, pvr Cf•lt~mn, ... 
, ('iculirndo a nkc-1 de C'C•mkha tod ... a 
1de1e" feminic.ta."1i que podiam (•,t~1r ronti• 
da, em .\lalu .\fu lhn- .-\li, ... _ t 1mportantt' 
C"Pn.,1atarm(l,, o fato dta que ■ telt\l!-,ln 
ronuUt'-tou ~ e--oaco de d!-.cutir 
prohlemaq da m\llher , '-t'_~ ela de ..quitR· 
da ou ndo. e ~...ef'.'-P8\'fl e--ra "endo a pro, 
\-.11ado f' inro11>0radn a vA:riii ... manilt'"'ta­
("llf'S 1ele\1""ª'" A,.,im. t P't'-.. i\tl que 
\\'aldomin1 Ptna 1nnf' d, .. unl('t!;. t·,m1-

,, 

1 será o supervisor para 11~unt06 médi , 
cos. ê um excelente escritor que a tele\ j. 
são brasileira conquista este ano. O outro 
rnklico da equipe é o Roberto Freire. rom 
morme u:penência dinica em centl"08 ur­
banc.. além de uma peculiar \'ivêncis na 
i.:"N da medicina psicológica e ho,e em 
dia tambêm um excelente escritor. Os ou• 
lrol membros da equipe de criação são 
Walter Ne!ild,o. Walter George Ourst.. 
Ftrrtira Gula.e lun Án,telo. O Walter 
Segrio tem oomivLo intimo com a _med i­
cina de interior e uma grande experiência 
da carpintaria de TV. assim como o 
Dunt. que é um homem de televi§ào por 
flttlfncia , xr-ande roteirista. Quanto ao 
fmeira Gul11r, sua coruiciéncia larga e 
ron lante. chama frequentemente és 
idtias o nh'fl da ttalidnde do ~u Mara­
l'lbio. tendo tn .. 1btm fornecido uma di­
llltndo de desafio mtnto ~ande• 5éries 
atl agora . O outro, Ivan Ângelo. que par­
ticipou da fai.e de criacAo, embora ndo vá Fagunde8 será o "Edu Homem". Cuoco, "Obrigado, Doutor" 

Robertinho do Recife 
traz ''Gemedeira'' 

para o Santa Roza 
ARCR ac11ba ~e ~ntr11l.8r o com• 

J)081tor t «u1tam11La Robtn1nho 
do Recife. unanimemente reconhecido 
t'Orno um d01 maioreA mú1iC'08 em ati­
Vldade hoje no Bna,il O LP .,,A lança­
do na próxima !l("mano, junto com 08 
Pnme1roa !lrit<XI camavalHC'OI 

No Teatrn Santa Ro:tA • 11e1ta• 
fe;r1 e "hado pN'i1ir101, ás 21 hora -. 

Robtrtmho do Recife, acompanhado 
P0f ua nova banda, apre ntar, mú1i • 
tU do novo LP t dos antfriOrH. entre 
• qua1, Gnn,dr,ra (qu, ;, f uceuo 

em todo o Rra. il na vai de Ameltnha) 

08 mg~•,O!l i.en\o ,·('nchdt no próprio 
ftarro a partir da pnh1mR quarta­
fem1. fft:-; ptt-(0..~ dt'. Cr ~'1•U•1 lintri• 
ra~} e C'r$ 150.00 (l'!õl\1dt1111e ), n.un 111• 

formnçõc-11 pelo tt'lefone :l21-4fi 

... 
Rohf.rtinho (81 J)lUlt" dt" um l(rupn 

que n ult1m(tfl; 11110'- ,tanh1•u um t"'P" , 
ço na MPR elt"tnÍh:ando f urbaniian , 
do n mthuca rt«ltmal nordNtina. que 
depo1. de tanl~ ª"' ma~innhteda 
flO@ rftdinhM de pilha dos ,,aroiba, de 

obra e fo~ de :-.uhúrb10 ,11ha a r 

ft{'C1t8 e ,,on.,umida pelR ela~ f' mrd1ft 
do!-o 1,:111nde, cent~ urhano,;: 

'\a .. cido em Recife. oh,1am nft' 
Huhtrtinho de-i-pe"ou st""U )pdo mu 1cal 
dt>po1:. de um acidentt> ªº"' 7 ano . que­
(' ohn1,,."tlll a ltc-ar um tempc.1 d~ cama 
ft'-'-l'.'-finek1 tefe\j-..,d:(1. , um d prn­
J;rama~ esta , am Bentle--.. e R JM1do 
11,i fulminMt•. 1>t'diu uma l?Uilarra ao 
pn1 e em J"lOUl'\I tc1111>c' Jtt dt-dilh:1,1111'.'\ 
pnmt•1n1-. JM. u;ê""' '.\la1, IArde C'Clmt• 
C'\'U a tocar em ba1I~. barzmhc,,. tocft,.., 
t',-.e,.. lu(Arr-. ondt• ,.t' cnmt"('"a umJI rar· 
rr1rt11 

Teria ,ido um co1nf"('u cumum ~• 
um ron1tmro nonr-amerir,mo e1n pa'.', 
1'l\l?l'm pdo Recifr nti.oo h,·r ..... e ('1)11\"t • 

d!\do fJ&ra torar com ti(¼. n, E,iad. 
l 'mdos \;e e--<tada de um ano no 
t'(lt•r1or \'eio amadu"'°cer ainda mai .... 
c-omo mu,.iro. <'he~ando me'.'\mn ft tocar 
com n Watch Por tt. n,1 i'J)0(.1 muico 
t'm \C'ltfR J)("lo '"U(,~ • da canc-,\o \la­

'"'" Hlur 

••• 
D• ,ol11 pllrtlCIJ)0\1 

d• Fai:nor. 

1 n, , .. ,rM!,, Já tr tou dt>a ntoera 
IJ U,m --'tnod,, 

Hr.tuh,1 Pf'rln-N1, D mm('tos de Oh~ 
\"f' ra \rmando í"c~ta e l..l-n1U Plonc­
" mln .\o .!Ut~ t:.'l<'a!.d para ec­
' n. ~ r f'pt~\d!°' de F.du Jl1Jmrm f' H ­

,,;., ~t" n-umndo · ... 1tmat1<"8mf':lte para 
rmcar n lk" • n•lf'm e a linha do "'f'riado. 

,.,.~,no m: l'OLIC'IA 
4 () /'

1n,uti,J t· um pr0Rram1 QlM" r;,e 

nlftfirm" com um pande l' ,a to t'8mpo 
pt•la frcntt• dNle que M>Ja a~nndo tm 
CC'Tla ... ,1,re" • ,. tf'nha um df'S8fio mau,. em • 
f ►lu pru-.~ue Gra',(!Jh_ O caminhos 
p."\r11 lf' rl~tio foram cnC"<JrttradoA em 
l"l"\IOl~ r di1e1.1,-.ô(,. d tal mentira que 
\\ aldom1r11 P~na canht uma uande aut, 
nnm1a rlt- a("i\11 e- o '-l'riado d~nn►I\I 
t'm tum• dt A"' (;l"U11d, Rcpon~ d, 
\fold,;,m1rr1 /'1110 O S">ft'ltTI'ma Iça \' 
tm l1nhai- tf'm;1tu: , t d~ produtilo, AI~• 
m .. h1,.1ona 1l0derâo ai ra, r ma1 de 
um f'p1~ ••lll. n·o ao ni,"el de '"t'QUfnc1aJj . 
dmh vhniaf< na, po1:-- t'Tào "'tmp~ ep,~. 
d~ rompltt1 ... e lrchac:I<-, ma, que pn-
1km dt-1\llr c.1nc-ho- para um 1i:tm&, 1e-r 
n•1n., ou qu611o t'Jl1St'wi1o.<: f'm QUE' -.itnam 
aprofundado .... ,·trt unt1 O Pena 
p~-. ... 1ni a "-l·r um rt-pt.,rttr íree-lanttr, -.em 
nntulaçjo com um jornal co11d1ano. o 
que dti • ele a J)O$f,lbilidade de ir e&\'ar 
i,ande\ a ~ntos.. tenham eles ou Mio ve.1 -

C'Ulacào 1ar1nllda num jornal 
n rlf"ffltl ·folh.a ~pular . njq ('(QJII 

nuan e t--tfndo n~ariame-n"'. ~ ... 
fJrN""111~n... m1 Bfbrl t Gi ... la df' 
raTf'C''"r E ru10. ameia. quf' ... ~,nnrio 
do,~ ""', ptr.,.on ·cr,, ta\ r que o 
<:atto prnnanN:'f'rá , na mNhda em que 
um rtJ)l.•rtf'r mpn- t~m ~ 1 t• fn 

O RF.\l A\lADO 

(I ~•,n Amado ~um proJTamll que 
ui hem. tem u~lentt ni,.el de audltncia 
f' t{Uf' pndf"rn r r"fpen..,.d,, cm C't'rt1 ... nr­
\e1i,; ate I q,ia ~tn-11 

"PIOlllM de Policia" terá algto,..... m"4ançcu 

t-:dnardo .. \ltt ll , ·att"n('I, (leraldo Au 
ndo e \.ui, \lt'h"ldia. O pnm, 1m ron. 
HMn 1-•sra di-...'t\- ,lo ,iew .tlr:.n•:- d1 
CR~ " o pnmt·tm l.P. Joniirrt d(' ln­
/riu .:1. 1t11 uma í'"J)('('ie dt.> ,:dada musi­
ca h Hoht:r1mho pnm'U qllf' podia 
h.ur nl(" hlut' .. ln•,,J t ba1an m 
J1ot.•rd(·r a meru de '-t'U lr.t."'l'1.tdo ab ... o,.. 

1utamt·ntt" pt"'-....al. ,t .._ ... .,. 1nabslh,n 
r11nhM1 ,11m o IIJX>IO df' F11~nrr t' Am,h ­
nhà, ttUt- Jlllrtit·1param l'tn du,, ... 1a1uh 

.fo 1> """')!lmdo LP. R, hrrt,,1hn " 
/'n"IJ, fo1 1ntf'iramentt" dechcl'lldo 
IN•\'o e i•relt'-IO para um ('o,amento 
mu ... l\·al do, mai~ fertei..: CtHn o in trt> 

Hermf'hl P~chMI. qut lambem a ,1 

nou t·anro ,·omix.iic\'it>s l 'm d ,t...., frt'• 
n"'. o f'r1'l'(I do, Pnlho{'jh .. fn1 l"l>1(1lU'(I 

de htcuçAn no :\ortt--:\,,rdc~tf'. O ter­
ce1n.1 e úhlfll(l IJ> parll are....;; foi Lou 
n" S1i 111,:1w .. Tmp,,·m, em que a fai 
,.1 .\ftf't'n1-:1lf'. C"N\ladR pPr Gal \o ... ta, 
foi b11,u,nt~ Meada nas F\ts do Pi10 
Hi1••• t1 Paulo 

Ourantt· todo -...,e cempo. Roben1 
nho cunt1nuvu ttx·an~. nlfflJ)Nltto e 
1ur1.n1ando para uutn. artista. (Gal, 
Ff\l:11tr. Geraldinho ,,t'do. Elba Ra­
mal~,. eicl e IJtlXI ~tâ rom um u-

~ na \'OZ dt Am~hnha. Gr1'ttdtll'fl. 
música sua com lttre df' JOM Carl~ 
Capinam 

Para o pro~1mo LP a ser lan(-ado 
pela RGE Nlio compogi('\les;. Ub rom 
Jorp MauUMer. Caponam. Ab<l Si1'o. 
faU$C.O Xi)o t f•~. um time de l 
tnltM da pnmeu-a qualidade para u 
mUllico otttmamtnte mati\'O e , n 
nol. 



DEBATE 

• 

A IGREJA i ANTI-COMUNISTA 
• FIRMO JU TI O 

A nova atuação da l~ja no 
plano social, _ prmcípal­

mente no ano de 1980. foi mar­
cada por critka de pessoas de 
bom nivel intelectual e de posi­
ções de relevo na cena politica 
do Pais. Não poucas vezes as cri­
tie& resvalaram para a acusa­
fãO pura e simples de que a lgre­
Ja está se comunizando. A meu 
ver, há um evidente equivoco de 
perspectivas política nessa acu­
sação. Ao contrário do que vi­
sualizam os acusadores, em mi­
nha opinião a lgreia é hoje 110 
mundo inteiro, muito especial­
mente nos paises subdesenvolvi­
dos. a mais articulada e conse­
quente força de oposição ao co­
muni mo. Articulada, porque é 
uma instituição universal com 
ideologia própria, edimentada 
penosamente em mais de vinte 
éculos de lutas, nas quais ven­

ceu Faraós egípcios, Imperado-
res romanos e bárbaros não sub­
metidos. e assjm perfeitamente 
di pensa os ensmamentos de 
Marx e · de quaisquer outras 
ideologias, ou os aproveita em 
causa própria . Consequente, 
porque. brandindo o Evangelho, 
está ocupando todos os espaços 
deixados ao marxismo, por 
exemplo, pelas ditaduras milita­
res da América Latina, pela cor­
rupção, pelà espoliação do capi­
talismo selvagem, pela alta con­
centração de rendas em mãos de 
poucos, e pela retenção de terras 
latifundiárias improdutivas sob 
dominio de minorias ., estas, 
sim, as verdadeiras forças comu­
nizantes de te Hemisfério. E 
talvez para espanto dos críticos 
da lgreJa, por paradoxal que lhes 
possa parecer, quem mais está 
contribuindo para essa eficaz 
luta anti-comunista que a _Igreja 
empreende no Terceiro Mundo é 
preci emente o clero progressis­
ta. E este clero progressista •, 
chamado equivocadamente de 
subversivo pelos acusadores da 
Igreja -, que está se apropriando 
de todas as bandeiras do comu­
nismo junto das massas. E ele 
que está organizando operários, 
estudantes e camponeses em nú-

Foi encontrada iOluçio humana 
pera os barraqueiros da praça Pedro 

AmfÍ:
00& 80luçAÕ obte,;,-e, ao megmo 

tempo dois êx:ilO!I: localizou 01 comer• 
cianteii. a.li atabelecidO@: em um ponto 
central. eminenttmeot.e comercial e 
cnou oondiÇC>H para que a praça seja 
rteu da. 

ta. q:<n, à Prefeitura. duu 
mi.uóH ou dois trabalboe tio impor. 
tantn. quando o de!Slocamento daque. 
la barracas: fazer a recuperaçào total 
da praça. inchi5i\-e, com I recoostlu• 
çlo doe set; banCOfl e antigo, canteu'OI 
de flOtt!ll e. levar para o mamo ou ou­
tio local. os vendedores ambulantff 
que ficam nas celçadao do Tenente Re­
tumba. preça Anoudes Lobo, Guedes 
Pereim. e Ponto Cem Rtiti. 

O pnmein:> trabalho ji foi inicia, 
do, esperando a população que a ~. 

~~ud~ it~:~~J~ª:b .c::r,: i°: 
ffl'Ores se COD\'etS11,v1.entindo o perfu~ 
me du 001" que nio en1tem mais. 

Quanto 60 ll<J!W)do Lrabalho é ne­
ceuátlO 9~ haja tão 10menu Ó bom 
&en10. Pcm. ou• Prefeitura torna medi• 
daA enérgicas coro os nov01 dtt!oe&• 
menU>I ou corre.ré o riscx, de ver algune 
-..·wdedores irem ee enco.tando, aoe 
JlOU""'· na ulçad1 do proça Pedro 
Ammco .• ponto dola .... pouco t,u,pc 
\' 1,lt.111:.r a ter o que era at6 o dia 3 dt JI· 
nei.ro - um antro tb maa. ~,-eia 
pen! uma cidade que ee CID@ • ee preza. 

~1e mo que o fato nlo venho e a.e 
repetir n• mEema praça. ~enlo OI 

P::~~:::,~t1!~t e v~~d! 
Cem Rb., esoolheram outl'O local e ter 
criado um nQ\"O mer-cado Pf:rM, de co­
mttcio e , .. \da d-.,rdenada. p.rovocan. 
do o a«lutmamento de no-..-oa m.&rgi-
11111. 

Acreditamos que • Prefeitura .a.• 
lc,j agir oon, a aut.orid•de que, exigi .. 
da em todu aa medida, adm1ni1Uati­
vu cLt b,,m tenaO, po~ admíniwtraç-io é 
ant• de tudo, bom ltnJO e autondade 
•b.oluta. ttm pe:rdt'I' o .entido hum•• 
~ue c.a.rllt;tenta a maiona de:ere..aa 

cleos doutrinados à luz do Evan­
!!elho, e, assim, essencialmente 
mfensos ao marxismo. E: ainda o 
clero progressista que está crian­
do as Comunidades Eclesiais de 
Base em torno das igrejas e dio­
cese sob a mesma inspiração 
evangélica, numa tentativa de 
faze-fa: viver a religido, segundo 
o esp!rito do Concílio Ecumêni­
co de ,João XXlll, em vez de se 
manterem os ffois como simples 
espectantes do ritualismo, e as­
sim, mais uma vez, dotá• 
los de energia vital para expur­
gar do seu âmbito qualquer cor­
po estran bo à doutrina do Evan­
gelho. Assim, pois, a acusação 
de que as Comunidades Ecle­
siais de Base estão infiltradas de 
comuni tas revela mais um en­
!!ano do que seja Cristianismo, 
seus dogmas de fé e sua capaci­
dade de organização universal 
ao longo da históna . 

APIE. CIA 
DA IGREJA 

Aos acusadores de comuni­
zação da Igreja. com o devido 
respeito ao seu alto estofo inte­
lectual. deve uma vez mais ser 
lembrado que o Cristianismo 
tem o.• seus próprios caminhos. 

A Igreja sabe hoje os passos que 
deverão ser trilhados daqui a um 
século. Em meu entender, não 
devia ter passado despercebido 
aos seus críticos o fato de que, 
rompendo uma tradição de mui­
tos séculos, foi escolhido Papa 
um Cardeal não-italiano e, não 
por acaso, um Cardeal de um 
pais sob regime comunista des­
de 1945 onde, apesar disso, o 
culto católico continuou cres­
cendo a ponto de ter hoje duas 
vezes mais padres, bispos. paró­
quias e dioceses do que o Brasil, 
para uma população talvez 
equivalente a dez por cento da 
no sa. Além das luzes do Esplri­
to Santo a conduzir a escolha do 
Colégio dos Cardeais, a eleiÇ'!O 
de Karol Wojtyla deve ter sido 
inspirada seguramente em seu 
conhecimento e sua experiência 
como o vigoroso Cardeal da Po­
lónia, pais comunista em que o 
Cristianismo não apenas tem 
convivido com um Estado da ór-

bita de Moscou, à- parte alguns 
choques graves com o Cardeal 
Miedzen ;ky na década de 50, 
mas ainda assumido uma nitida 
ascendência sobre ele, o que não 

. impede de a Igreja na Polônia 
por vezes assumir posições de 
acordo com as autoridades co­
munistas. e até aparentemente 

conflitantes com oe intereasee 
dos trabalhadores. lato ficou 
bastante claro recentemente, 
quando o prestigiado Clero l)Olo­
nês junto às massas desestimu­
lou a continuação da greve de 
trabalhadores, depois do êxito 
da luta pela independência do. 
sindicatos operárioe da tutela' do 
E.stado. A análise mais abaliza­
da do episódio enxergou neete 
fato mais uma vez a sapiência 
da Igreja na condução doe seus 
passos para afirmação de sua 
pról?ria 1deolog:ia em meio as vi­
cissitudes ocasionais. 

A meu ver, foi esta sapiên­
cia da Igreja, sapiência, repita­
se, sofrida e acumulada em mais 
de dois mil anos de sua Histó­
ria, que a fez escolher o Cardeal 
Karol Wojtyla para a oondução 
de seu rebanho nesta quadra de 
seu maf!istério, a dizer que todos 
os seus passos são medidos pelo 
saber de séculos e para frutifica­
rem peloe séculos vindouros. 

apiência que foi testemunhada 
por nós na avassaladora visita 
de João Paulo Il ao Brasil. 

AMlIB.IC:A LATINA: 
UM DE FRUTE 

O que está ocorrendo com a 
Igreja na América Latin.a; a meu 
ver, é que a Mater et Magistra 
viu longe que toda a sua ideolo­
gia e toda a sua obra evangélica 
estavam sendo sabotadas desas­
tradamente pelas forças brutal­
mente reacionárias desta e de 
outras partes do mundo subde­
senvolvido, selecionadas como 
botim do capitalismo apropria­
damente dito selvagem, e deci­
diu assumir uma posição contra 
essa situação de impiedoso des­
frute da América Latina. Mas, 
em minha opinião, o que a Igreja 
pretende, através de seu clero 
proi;re sista, não é mais do que 
co111urar essas forças que real­
mente comunizam a América 
Latina, e tentar contribuir para 
uma ordem social e econômica 
na linha de uma social demo­
cracia e, repita-se, aSSim impe• 
dir uma ainda agora longinqua e 
improvável vitória do Comunis­
mo (apesar do bom trabalho 
que as ditaduras latino america-
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nas Cazem nesse sentido) em ai. 
gu m pala das ta parte da Am'r!. 
ca. 

io foi a Igreja, lembre--. 
que fez de Cuba um pala comu. 
nista. A maior contribuição llea. 
te sentido foi de Fulgencio Ba. 
tista, sua ditadura e o que ina. 
perável de uma ditadura, aegun. 
do L>rd Acton, corrupç_lo que 
ele implantou na I a do Caribe. 

E agora vem o que em mi­
nha opinião é a melhor prova de 
que a Igreja está firmemente 
empenhada em que não se repi­
ta o acidente Cuba na Aménca 
Latina: desde que a ditadura de 
Somoza se tomou intolerável na 
Nicarágua (e, apesar disso, e à 
revelia da grande maioria de seu 
povo marginalizado, firmemen. 
te npoiad.a pefas grandes forças 
do mundo livr/), o clero progrea. 
sista tratou de vincular-se aos 
sandinistas, inclusive de modo 
militante e afinal compondo o 
seu Governo com mem broa da 
Junta que assumiu o Poder. E 
assim bloqueou uma eventual 
ascenção comunista na América 
Latina, de maneira muito mais 
segura e eficiente do que qual, 
quer ditadura militar_que procu­
ra se legitimar neste Hemisfério 
com este propósito. Não sei se o 
Presidente Reagan pensa a im 
em relação a EI alvador. E ai 
está a questão. 

Salvo melhor juizo, este é 
meu parecer sujeito a contradi­
ta, que muito estimo e agradeço. 

E nece...~o. ainda. . e urgente 
dté -_que sejam adotadas medidM pre• 
ventl\'as para que a famO!ia ' Feira das 
Bicicletas" não volte a atuar naquela. 
mesma praça. . ,. 

Venda de Flores 
Enquanto isso, tom.1moii a liber• 

dade de lembrar à Prefeitura ~ue há 

~~f1·~d::fuda8 
PC:,

1
~~,:~•

8. ~;c~lizc:nt:: 
~~:;f~~ªa~:~r~~n~~a~e!á~~~~ 
praça Vir,iniu! da Gama e ~1elo (late­
ral do Cabo Branco) para que a!i seja 
in.stoledo um mércsdo de t1ores, a 
exemplo da praça Ola,'O Bilac. no Rio 
de Janeiro, 

A idéit1 que é das mais vá.lida , 
ndo foi tomada em oonsidero('ào. Sena 
interessante que nesta hortt. em que se 

~~rci~~1:~/~ lâ~r~~e,~e 1!:!de~ 
ração e e&tud61iSe a sugeatào com uma 
medida das mais positivas. 

E tie ela ,·ie.r a se tornar realidade. 
que seja estudada uma e...r.trutura J)MA 
um1.1 praça de flores, s.penM llorts, 
com vendedores ou \'Cnde-doras cadlUI· 
tradas. especializ.adas. t·om senso de 

~~,~~~e pr~ç~d~c~~:a ~~~d~~iru:>d: 
,:i:ener,tr e tomar•~ em local de prom1s• 

~~I!~~~e.~:~;~~:e~~~UA~~~:.ta• 
E o local iilo poderia ser mt'lhor 

~~~~o ~~ram:1~;.ç•~::u~º:bt;~ 
que o menestraJ V111tin1ut1 da Gama e 
Melo er11 um amante dos floret . 

Enquanto . a popu laçilo toda 
t1plaude fl Prcfe1turn pelt1 medidft sen• 
sata e humana do deslocamonto d<>& 
vendedor,e am bulanu" d. proç• l'echo 
Am,rico, aqui fiai:m a, trk .sugestõei 
que tem eido re<:lamadu por eat.a m~­
ma populaç.Ao que sabe re,conhe,ç,ér o,i 

~ e os acenoa de uma admiru.atraçlo 
que procura oferecer o mui.mo para o 
teU bem eetar: 

- recuperação tat.al da praça Pe• 
dro Am~rico; 

- deslocamento dos demaiti \'finde• 
dores fl mbulantes: e 

- criacAo dt1 pr_aça dAI flore, na. Vir• 
giniua do Gama e Melo. 




